
M U E B L E S DE C A L I D A D 
Y E 

M a r c o s y m o l d u r a s p a r a c u a d r o s 

C o c h e s p a r a n i ñ o s 

MUEBLERIA AMERICAN 
SAN MARCOS, 1 é T e l f . 2 1 1 2 t i 

Fundado en 1908 por el Mmo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafu' 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . Í 0 A 

Redacción Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 21713C 
Apartado, 5 T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 
LUGO, Jueves, 8 de Abril de 1976 

DERBI CROSS 
50 ce . 

Llegó el ciciomotor 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 
OEPBI CROSS 50 ce 

El único verdadero 
cictomotor de 

iodo-terreno del 
mercado 
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REPUESTOS BOURIO 

Ronda Caídos, 56 L U G O 
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E s t a t a r d e , c o n f e r e n c i a d e N a r c i s o P e i ­

n a d o , e n e l C í r c u l o s o b r e e l B i m i l e n a -

río d e l a c i u d a d 

RIBADE0: C o n f e r e n c i a de Carlos Ca­
sares sobre "A narrativa galega" 

E l l u n e s , s e s i ó n d e l a D i p u t a c i ó n 

P r o v i n c i a l 

— S e d a r á c u e n t a d e l a r e c e p c i ó n p r o v i ­

s i o n a l d e l a s o b r a s d e l M i r a d o r d e 

M o n d o ñ e d o y d e l a s b a s e s p a r a s u 

a r r i e n d o 

E l IRYDA entregará hoy 13,5 millones 
de pesetas a setenta explotaciones y 
tres ayuntamientos 

•—Se incrementaron en mas de nueve mi­
llones las subvenciones para veinticuatro 
caminos rurales 

E l p r o c u r a d o r 

e n C o r t e s 

M o d e s t o 

R i v e r a F r a n c o 

y s u e s p o s a , 

h e r i d o s e n 

a c c i d e n t e 

d e t r á f i c o 

- E l s u c e s o 

s e p r o d u j o 

e l p a s a d o 

s á b a d o 

e n l a s 

p r o x i m i d a d e s 

d e M a d r i d 

D R I 0 A L O 

# La consulta a las urnas se considera 
necesaria 

L a l í n e a p o l í t i c a d e " A r r i b a " , d i s c u ­

t i d a p o r s u s l e c t o r e s 

M A D R I D 

C o s t a R i c a se encargará de los asun­
tos de España en Méjico 

S E V I L L A 

# P a r e c e s e r q u e l o s m i e m b r o s d e l a 

" O r d e n C a r m e l i t a d e l a S a n t a F a z " 

s e t r a s l a d a r á n a F r a n c i a 

A V I L A 

# La "Abuela de Avila" cumplió 112 
años 

V I S T A E N P A R I S 

Q U E R E L L A D E L M A R Q U E S 

DE VILLA VERDE CONTRA E L 

M A R Q U E S DE V I L A L L 0 N G A 
WL P R I M E R O P I D E U N F R A N C O 

e O W O I N D E M N I Z A C I Ó N 

EN OCTAVA PAGINA 

MODA PRIMAVERA 
E n nuestro centro comercial encontrará lo m á s actual 

de l a MODA para estas fiestas de Pascuas. 

Visite nuestra seec ién de ar t í cu los de Pesca 

E N L A M O N T A Sí A N A V A R R A 

H A D O i F U G I T I V O 

Aún quedan 
s e i s e 
l i b e r t a 
EH E L PLAN 

DE FUGA HAY 

VARIOS PÜNTOS 

O S C U R O S 

EN SEXTA PAGINA 

l m P.N.N. 
ía lie ios 
vuelven a 

EN SEPTIMA PAGINA 

P A R O DE I O S 

S O L I D A R I D A D 
CON 
COMPAÑEROS DE 
E M P R E S A S 
A U X I L I A R E S 

M A D R I D 

CONTINUA EL 
C O N F L I C T O 
DE LA 
T E L E F O N I C A 

EN SEXTA PAGINA 

r 

iEsta es la boca del túnel de aguas residuales, en la carretera de San Rafael,,a la entrada de Sego-
via, que utilizaron los veintinueve evadidos de la cárcel de Segovia para salir ai exterior. Uno 
de ios gruesos barrotes de ia reja había sido serrado previamente. Los fugitivos, mediante un túnel 
practicado en el cuarto de aseo de la prisión, habían descendido hasta el arroyo que pasa bajo la 
cárcel segoviana y que es aprovechado para limpieza del alcantariiiado, y una de cuyas bocas 

exteriores es la que ustedes están viendo.—(Foto CIFRA GRAFICA) 

¿CIAS 
FUERON SE 
E N H E N 
L A E T A 

AUNOIJE SE CREE 
Q U E L A 
ORGANIZACION 
LO OCULTARA POR 
A H O R R A R S E 
P R O R L E M A S 
E N F R A N C I A 

EN OCTAVA PAGINA 

rURO QUE LOS DOS 
ESPAÑOLES 
CUESTRADOS 

A Y A P O R 

EL ARTICULO 35 D 
L A B O R A L E S i 
F U E A P R O B A D 

LA LEY DE RELACIONES 

COLOMBIA 

T r e i n t a 
muertos 

epídemi 
devengué 
B R U S E L A S 

S E C U E S T R A D A S , 

¿mmmm a 
ZAIRf como 
P R O S T i n r r A S ? 

CIENTO NOVENTA Y NUEVE VOTOS 
A F A V O R , D E UN T O T A L DE 
CUATROCIENTOS VEINTE Y TRES 
VOTANTES, NO SON MAYORIA SIMPLE 

EN SEPTIMA PAGINA 

m L I B R E R O D E A l G O R T A 

A M E N A Z A D O D E M U E R T E 
EN SEPTIMA PAGINA 

E N L O S 

El multimillonario norteamericano Howard Hughes falleció el pasado día 5 cuando era 
trasladado de Acapulco a Houston, en el estado de Tejáis, para ser sometido a un trata-m!fnt%médlc0, Tras ^ *lueda una leyenda misteriosa y la gigantesca fortuna de unos dos 
mil millones de dólares. Estas dos fotos corresponden a los años felices, a la izquierda Hu­
ghes aparece acompañado por la actriz Ida Lupino, en 1935, y a la derecha bailando con 
Glnger Rogers, también en los años treinta. Su vida actual era mucho menos brillante, 
refugiado prácticamente en un hotel de la célebre playa mejkana. — (Foto CIFRA GRAFI­

CA - Ü Pl) 

Salvador de Madaria|a, en España 

Como ya saben nuestros lectores, desde los primeros días de la presente semana, don Salvador 
de Madariaga se encuentra de nuevo en España. E l día 2 de mayo próximo pronunciará su dis­
curso de Ingreso en la Real Academia de la Lengua. Durante los días de la Semana Santa, posible­
mente el profesor Madariaga visite su ciudad natal, permaneciendo durante algún tiempo en 

Galicia. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

P O R I M P A G O D E M U L T A S 

Tamames, Triana y Bardem, 
cumplirán dos meses de cárcel 

Reunión de 
la Comisión 
M i x t a 

Trató diversos 
aspectos de la 
r e f o r m a q u e 
afecta al sistema 
p a r l a m e n t a r i o 

EN SEPTIMA PAGINA 

Iníresaron en Carabanchel 
EN SEPTIMA PAGINA 

M i e l ® 
S U E Ñ O S E N CADENA 

PARA S U H O G A R 

RODRIGUEZ CASTRO 
R o n d a 
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E l PROCURADOR EN CORTES MODESTO R I V E R A Y S ü 

E S P O S A , G R A V E M E N T E H E R I D O S E N 

A C C I D E N T E D E Í R A E I C O 

Gran Teatro C H E K U R S A L 
HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

U L T I M O DIA 
FABULOSO E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 AJÍ06 
L O L A GAOS 

OVIDIO M O N T I L L O R 
A L I C I A S A N C H E Z 

MOY. 5,45 - 8 - 10,30 
E S T R E N O 

Las más espectaculares peleas 

H O Y 5,45 - 8 y 10,80 
E M o e i o N A i f i s : -E&mmto 
M A Y O K E S D E 18 AÍÍOS 

L A C A L L E 

D E L I N F I E R N O 
FA'BtO TESTI 

FURTIVOS K L AZOTE D E KUNCt - F U 
G olar - Scope 

Y i u - Ting - Lung 
Wowg Yen Piang 

MAYQRiES DflE 18 AÑOS 
E n la paz del bosque anidan 
los amores furtivos y la muerte 

con AGOSTINA B-ELL1 
PAOLA Pl TAC ORA 

Bea histeria feroz y cruel 
como los hombres que la 

viven 

S E N S A C I O N A L M A R A V I L L O S O 

P R I M E R A CADENA 

JUEVES, 8 de Abril de 1976 

M,00 

14,31 

Ce&ta, de ajuste de P a ­
norama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Telediarío. Psrimera edi­
ción. 
Revistero. 
Leonardo da Hinei (€V}. 
Conciei'to. "OáFas de 
Moaart". 
Despedácte, y cien-e. 
Garta de aaiuste. ""Sar-

20,30 

^.,00 

23,25 
SS,4G 

83,45 

Ai>ertTiB?a y pr^enftaeióai. 
Avance irtformeeSvo. 
Un glófoo, dos globos, 
tres globos. Para los pe­

queños. ¡Abrete Sésamo!: 
Spisodio nímnero 13 A, 
Las aventuras del Hada 
Rebeca: "RebeGa en Ja 
selva". E l táller óe los 
inventos.. 
E l campo. Infcaanaeión 
agraria. 
Estudáo estedío. Ae tm^-
dad deportiva. 
Telediasio. Segunda edi­
ción. 
Pasiva bajo Ja náeMa. 

Ultimas noticias. 
Reflexión. Efepaeio seü-
^:oso. 
Despedida y « « r r e . 

SILLAS DE RUDAS 
Para: ANCIANOS 

ENFERMOS 
C O N V A L E C I E N T E S 

Hogares de ancianos, 
Clínicas. Centros efe 
Rehabilitación, etc. 

Hijos de Fé l ix l a l o r r e 
Ronda Castilla, 24 -26 

Teis. 211020 - 217608. L U G O 

i P O R P R I M E R A V E Z E N E S P A Ñ A ! 

E l FANTASTICO MUNDO 
»E ((SORCARí 
CON SU IfICRgIELC DESFILE MAGICO 

30 a t r a c c i o n e s • 2 p i s t a s 

¡150 a r t i s t a s ! 
PAYASOS INTERNACIONALES - GRUPOS DE ANIMALES 
LOS ACROBATAS DE BENGALA - E L E L E F A N T E BABA 
E L B A L L E T HINDU -- LA DANZA DE LAS SERPIENTES 

H A MUJER SERRADA EN DOS! 

H A MUJER CONVERTIDA EN TIGRE! 

i l O S OJOS DE I O S RAYOS X! 

ES EL TARIO DE 
¡AHORA PUEDE VER.. . 

L O Q U E N U N C A V I E R O N S U S O J O S ! 

7 T A R D E Y 1 0 N O C H E 

Venta de i ©calidades desde las 11 de la mañana 

INSTALADO EN LOS AMPLIOS TERRENOS DEL 

POLIGONO F I N 6 0 Y 
JUNTO PARROQUIA DE SAN FRANCISCO JAVIER 

E L H E C H O T U V O L U G A R B A J A N D O 
L A S C U E S T A S D E G A L A P A G A R 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "PoMo-
re, sardanas*'. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Del Atlántico al Pacífico. 

" E l archivo secreto de 
los tesoros: Las siete ce­
rraduras de Praga". 

21,00 Más allá. "Ovnis" ( V ) . 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información 
nacional e internacional. 

22,00 Música pop. 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL 

E N C A R G A D O 
PARA ESTACION DE SERVICIO 

— Con conocimientos del ramo del automóvil 
••— Vehículo propio 
— Condiciones económicas a convenir. 

ABSOLUTA RESERVA A COLOCADOS 
Interesados, dirigirse por escrito, adjuntando amplio historial 
profes.onal, a SAGON Publicidad. Avda. Coroña, 103 entio. Lugo 

Referencia "ENCARGADO" 

PEUGEOT - 504 
Inyección 

— SE VENDE — 

A U T O S J A R A M A 
Avda. Coruña, 97 

YOGUR R U E D A 
con fresas, melocotones, piña 

mermeladas, etc. 
E l postre más fresco y delicioso 

OPTICA L A Z A R O 
Gral Franco, 2 - LUGO 

MODEWS EXCLUSIVOS DE FARRICACION 
ALEMANA, CON SEGURO GRATUITO 

DE MONTURAS 
• m U I I I l I H U l l l M . T t l l l . . T T 

SE NECESITAN 

M E C A N I C O S 
y 

E L E C T R I C I S T A S 
del automóvil 

Interesados presentarse 
en 

C / . Santiago, 24 bajo-Lugo 

£\ precio \v\o 
\& da jaratóla 

X l A i I l I H T I I M I l l i y T 1 f l l i i i i , , . r T T i l l i > , | T T T 

FESTIVAL I N T E R N A R 
Palacio Municipal de los Deportes 

de Lago 
D í a 10 : 5 y 7 , 3 0 t a r d e 

F a b u l o s o e s p e c t á c u l o a t o d o c o l o r 
E l Pato Donald - E l Conejo de la Suerte • Gouffi - El Gato Félix 
Elefantes - Monos - Caballos - Payasos • Malabaristas - Marione­
tas - Ilusionistas - Payasos - Más payasos - Graciosísimas parodias 
E l Coche Loco - Madam Fifí - Atracciones musicales - E l Hada 

y sus 4 haditas - Fantasía infantil Walt Disney... 
Un derroche de luz y alegría 
60 ARTISTAS EN PISTA 60 

Dos horas de continuas carcajadas 
, Precios populares en taquilla 

Vente anticipada de localidades, desde el sábado día 9, de doce 
a dos en taquilla instalada en la Plaza de España. 

Hoy también se mid' el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 e/e. de Fran-
cía e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 e/e. por habi­
tante y año". 

L A Sección de Vías y Obras 
del Ayuntamiento está llevando 
a cabo estos días una importan­
te acción orientada a subsanar 
pequeños defectos existentes en 
las vías lucenses. Ayer le to­
có el turno a la calle de San 
Pedro, que desde que la Tele­
fónica la destrozó, se halla en 
estado, lamentable. Pues bien, 
las escarificaciones se hacían 
más patentes, más profundas. 

más molestas ante la Casa de 
Correos y Telégrafos. Y ese fue 
el objetivo de los muchachos de 
Tomé, que han trabajado bien y 
rápidamente para resolver el 
problema en el menor tiempo 
posible. Ayer estaba todo con­
cluido pese a que Vega sorpren­
dió uno de los operarios en 
el momento en que retocaba la 
huella que un camión del re­
parto de butano había dejado 

sobre el cemento echado la tar­
de anterior. Ayer se continua­
ba trabajando más abajo y es 
de esperar que hoy esté total­
mente concluido. 

Y de ahí, la Brigada dé Obras 
pasará a otro lugar. Y seguirá 
trabajando aprovechando los 
días buenos, que ojalá sean mu­
chos y se prolonguen, a l me­
nos durante la próxima Sema­
na Santa. 

Regando las calles del extrarradio 
. j p 
SíS::;S;-ííí 
i i i i i i i i 

L O cierto es que el Servicio 
de «"Limpiezas Lucenses», libera­
do ya de toda clase de emplea­
dos municipales, está carburando 

a ojos vistos. E l que no lo vea es 
porque está ciego o, simplemente 
no quiere ver. L a ciudad está 
cambiando de fisonomía. Se ba-

UNA PORQUERIA 

rre en el centro y se limpia en el 
extrarrario. Se cuidan los barrios 
y se atienden las calles principa­
les aunque, eso sí, en ciertas zo­
nas verdes de los alrededores de 
la Muralla, existan demasiados 
desperdicios y papeles, por ejem­
plo, en las proximidades de la 
Puerta del Obispo Aguirre. 

Peto somos testigos de como 
los empleados del Servicio de 
Limpieza trabajan dé firme, no 
se dedican a la cháchara, no ha­
cen tertulias y su único objetivo 
es ei trabajo. Por otro lado y a 
parte del chirriar de los camiones 
compactadores —¿no podría ate­
nuárseles el ruido?— los hom­
bres que todas las noches reco­
gen la basura por las calles, lo 
hacen en silencio, sin aquellos 
gritos, exclamaciones y hasta in­
terjecciones a que tan acostum­
brados estábamos ya. Todo se ha­
ce en silencio, con rapidez, sin 
dejar montones en las calles y 
cuidando de que los contenidos 
íntegros de los paquetes, bolsas 
o cajones, pasen a la compacta-
dora sin dejar la mitad tirado por 
el suelo. 

Es por eso por lo que hoy nos 
congratulamos muy de veras en 
poner de manifiesto ésta ostensi­
ble mejora en la limpieza de la 
ciudad y es por esto también por 
lo que ilustramos este comenta­
rio con ese grabado que Vega 
nos ha traído ayer en donde 
puede verse al coche algibe ac­
tuando en lugares tan apartados 
del centro de la ciuáad como el 
final de la calle de Monforte que 
los operarios están regando, co­
mo puede observarse, muy con­
cienzudamente. 

Aplaudimos el quehacer del 
servicio de «Limpiezas Lucen­
ses» y les animamos a que per­
severen en su actuación y si es 
posible, la mejoren en este año 
del Bimilenario de Lugo. 

9 & próximo Pleno 
NOS hallamos en la celebra­

ción del Bimilenario de la Ciu­
dad y nosotros estimamos que es 
preciso que el estado de policía 
de Lugo se extreme en beneficio 
del buen nombre de nuestro pue­
blo y de la grata impresión de 
aquellos que puedan visitarnos 
con este motivo. 

Pero lo cierto es que existen 
cosas que todavía no se han teni­
do en cuenta y puede que, de 
mantenerse tal estado, a la hora 
de la verdad, perdamos mucho 
de cara a la gente que venga a 
vernos en esta ocasión. iSon mu­
chos Jos defectos, las cuestiones, 
los problemas que es preciso re­
solver y cuanto antes mejor. Ayer 

precisamente se nos ocurrió, 
acompañando a Vega en sus co­
rrerías matinales, el subir a la 
Muralla por ese acceso, por el 
de la calle de la Ruanueva. No 
vamos á decir más: sólo invitar a 
los ediles a que se den una vuel­
ta .por allí y vean el estado de ta­
les escaleras. L a suciedad más 
sucia, lo -invade todo. Y lo inva­
de todo porque hay desaprensivos 
que confunden la vía pública con 
los servicios de Santo Domingo o 
de la Plaza de España. Es preci­
so, ir a la limpieza inmediata de 
todo aquello y después, a la vigi­
lancia. ¡Y al que se coja de cier­
ta guisa...!. E n fin, ya me en­
tienden ustedes... 

Municipal 

Ayer hemos tenido conocimien­
to del grave accidénte de automó­
vil sufrido .por el procurador en 
Cortes, Modesto Rivera, el pasado 
sábado, en las proximidades de 
Madrid. Nos informaton de que 
se haillaba internado en el Hospital 
de la Cruz Roja de la capital de 
España, e inmediatamente nos pu­
simos en contacto con aquel cen­
tro. 

E l señor Rivera ocupa la habita­
ción 608, y su esposa la 606. E l , 
con dificultades nos explica cómo 
fue el accidente y cómo se hallan 
ambos. 

—Bajábamos las cuestas de Ga-
lapagar cuándo Ocurrió él acci­
dente. Mi esposa iba conduciendo. 
De repente nos sentimos desplaza­
dos hacia el centro de la carretera. 
Otro coche debió de habernos pe­
gado fuerte por atrás, e inmediata­
mente chocamos con otro que ve­
nía de frente. Ambos péirdimós el 
conocimiento y no sé más. Después 
despertamos aquí, en el Heispital 
de la Cruz Roja. 

—¿Qué lesiones padecéis? 
•—Mi esposa, entre otras diver­

sas de menor importancia, sufre 
fractura de cadera. Precisamente 
hoy ha sido operada, y creo que ha 
salido todo bien. 

—¿No está contigo? 
—No, se halla en otra habita­

ción contigua a la mía. 
—¿Y tú? 
—Tengo el brazo derecho fasíi-

diadísimo. Figúrate que sufro en él 
tres fracturas. Aparte de esto, ma­
gulladuras y golpes en todo el 
cuerpo. No puedo moverme ni un 
centímetro en la cama. A pesar del 
tiempo transcurrido, el dolor no 
me deja desplazarme ni tanto así. 
Después, supongo, tendrán que 
operarme, pero por el momento 
tengo el brazo colgado, con una 
férula, y eso es todo. 

Les deseamos un pronto resta­
blecimiento, tanto a él como a su 
esposa, y muy de veras, todos los 
que en esta Casa trabajamos, la­
mentamos el accidente sufrido por 
el querido amigo. 

SE ESTAN YENDIENDO MUCHAS PAIMAS 
JJ.U.M.I.'.IM|.|.! 

E N estos momentos, a bastan-
íes días del Domingo de Ramos, 
la venta de palmas es importante 
en los comercios de la ciudad. 
L a costumbre, afortunadamente, 
no se pierde porque según nues­
tras noticias el despacho es bas­
tante más numeroso que en años 
anteriores, señal inequívoca de 
que también será mayor el nú­
mero de niños que acudán a la 
procesión de la mañana del pró­
ximo domingo. 

Después, en la procesión de 
Ramos, abundan quizá más las 
ramas de laurel y de otras espe­

cies, pero no cabe la menor duda 
efue las palmas pohen una nota 
pintoresca y bella y, sobre todo, 
muy de la vistosa y jubilosa jor­
nada, ántesala de la Semana de 
Dolor que aquí en Lugo tan en­
trañablemente se celebra. 

Vega, ayer, pendiente siempre 
,de todo lo que con la actualidad 
se relacione, ha captado en un 
comercio cualquiera de la ciudad 
que se dedica a la venta de pal­
mas el momento en que la de­
pendencia ofrece ejemplares muy 
vistosos a ía clientela recién lle­
gada. 

En más de nueve millones de pesetas 
el IRYDA incrementa las subvenciones 
para 24 caminos rurales/pertenecientes 

a diecisiete ayuntamientos 

S e entregarán 12,5 millones de pesetas a setenta 
explotaciones agrarias y tres ayuntamientos 

Complementando la concesión efectuada en el pasado mes de no­
viembre, él IRYDA incrementa en 9.015.000 pesetas, las subvenciones 
concedidas para la ejecución de 24 caminos rurales en los municipios 
siguientes: Antas de Ulla, Lugo, Barreiros, Paradela, Friol, Neira de 
Jusá, Samos, Riberas de Piquín, Los Nogales, Navia de Suarna, Folgoso 
de Caurel, Chantada, Cervantes, Puebla del Brollón, Carballedo, Savi-
ñao y Mondoñedo. 

Asimismo, mañana, día 8, a las 13 horas, en los locales del IRYDA 
en Lugo, se hará entrega por el delegado provincial del Ministerio de 
Agricultura y por el jefe provincial del IRYDA, para la puesta en 
marcha de 69 explotaciones familiares y un Grupo Sindical de Coloni­
zación y diversas mejoras en tres municipios, de las ayudas económicas, 
préstamos y subvenciones, que a continuación se relacionan: 

CON muy buen acierto, el 
Ayuntamiento está celebrando 
desde hace una serie de meses 
a esta parte dos plenos al mes, 
uno extraordinario aproximada­
mente en la mitad, y otro ordi­
nario, éste el último viernes de 
cada mes. Pues bien, el extra­
ordinario de abril va a tener 
lugar el próximo martes, día 13i 
aunque todavía no se conoce el 
Orden del Día establecido. Quizá 
el secretario esté a la esperá 
del regreso del Alcalde titular, 
señor Notario, para redactar­
lo. 

N. Explota-
clones 

2 
1 

12 
6 
1 
3 
1 
1 
1 
7 
1 
3 
1 
1 
1 
2 
3 
2 
3 
4 
4 
3 
2 

Ayuntamientos 

Germade 
Pol 
Cospeito 
Castro de Rey 
Sober 
Carballedo 
Neira de Jusá . 
Pantón 
Foz 
Corgo 
Páramo 
Palas dé Rey 
Monterroso 
Puebla del Brollón 
Castroverde 
Begonte 
Otero de Rey 
Abadín 
Guntín 
Villalba 
Lugo 
Pastoriza 
Friol 
Becerreá 
Taboada 
Riotorto 
Saviñao 
Meira 
Lugo 
Guntín 
Guitiriz 

Préstamo 

303.000 
145.000 

1.207.000 
657.000 

1.621.000 
481.000 
946.000 

1.000.000 
35.000 

238.000 
214.000 
323.000 

693.000 
892.000 
768.000 
292.000 

70 9.815.000 

Subvención 

428.000 
191.000 
124.000 
340.300 
175.000 
250.000 

73.000 
50.072 

47.000 

144.000 
108.000 
121.000 
92.000 

545.000 
68.000 
33.000 
88.000 

57.000 
59.000 
38.000 
69.000 
25.000 

283.500 
100.000 
200.000 

3.708.872 

TOTAL: 13.523.872 peseta» 
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Al F O R T E 

SABADO 
Y 

REUNE LA PONENCIA DE 
DEPORTES" DEL C. O . A . M. 

Bebe repararse el soeawm existente en la ealie del Doctor Casares 

HOY, DISERTACION SOBRE «COOPERATIVAS DEL CAMPO EN CALMA» A CARGO DE PEREZ COMPANY 
MONPORTE 'DOS ¡LEIMOS.—- (De 

nuestra Corresponsalía). 
Bajo l a presidencia del alcalde 

don Antonio Martínez Rodríguez, 
ee l ia reunido el pleno de la Cor­
poración Municipal del Ayunta­
miento de Monforte, de cuyos 
acuerdos les facilitamos el s i ­
guiente extracto: 

Se aprueba el borrador de la 
sesión anterior. 

O B R A S Miü!NlICIÍPA¡LES.— 
Cumplidos ios trámites reglamen­
tarios y disponiéndose de la f i ­
nanciación adecuada, ee acuerda 
iniciar los t rámites de contrata­
ción de las obras de urbanización 
de la calle Doctor ¡López Suárez 
y construcción de un puente so­
bre el rio Seco. 

E S C R I T O S O B R E A U T O B U ­
S E S URBANOS.— Se examina 
escrito de los vecinos de Reiga-
da relativo a l a suspensión del 
servicio de los Autobuses Urba­
nos a diciho pueblo; vistos los 
ifeérminos de l a concesión del ser­
vicio de referencia, así como la 
delimitación del casco urbano a 
efectos de transportes aprobada 
por el organismo competente, se 
acuerda desestimar el escrito pre­
sentado. 

E S C R I T O D E L ENCAROADO 
D E L S E R V I C I O D E A L U M B R A ­
DO P U B O C O . — Dada l a lectura 
del mismo, se considera l a cir­
cunstancia de que i a subida de la 
contraprestación económica mu­
nicipal es improcedente, con arre­
glo a lo establecido en los pliegos 
de condiciones económico-admi­
nistrativas que ban regido en la 
tramitación del oportuno concur­
so, así como que en el contrato 
que nos ocupa no procede l a re­
visión de precios, razones por las 
cuales se desestima el escrito re-
ferenciado. 

RECURSO® D E R E P O S I C I O N . 
Se examinan los siguientes: 

—De don José Cuadrado Cas­

tro, contra adjudicación del con­
curso de limpieza en los locales 
de la Agrupación Escolar; se des­
estima ratificándose consecuente­
mente la adjudicación de didbo 
concurso, acordada en su día. 

—De don Antonino Fernández 
González, contra acuerdo relati­
vo a l a urbanización adicional en 
ia Rinconada del Conde; visto el 
correspondiente informe, se acla­
r a el acuerdo primitivo, ratifi­
cando el mismo en cuanto se re­
fiere a la prohibición de urbani­
zar el terreno público existente 
en la zona de referencia. 

C O R R E S P O N D E N C I A O F I ­
CIAL.—• Queda l a Corporación 
enterada de l a siguiente: 

—Del Ministerio de Hacienda, 
aprobando el Presupuesto E x ­
traordinario para l a financiación 
de las obras de urbanización de 
la calle Doctor López Suárez, 
construcción de un puente sobre 
el río Seco, reparaciones en l a 
Casa Consistorial y aportación 
municipal en las obras del mer­
cado ganadero comarcal. 

Diciho presupuesto extraordina­
rio se nutre en parte, con una 
operación de crédito por impor­
te de 5.000.000 de pesetas a con­
cretar con la Diputación Provin­
cial. 

—De l a Diputación Provincial 
sobre obras a incluir en el Plan 
de Obras y Servicios del actual 
bienio; dada l a complejidad del 
tema y l a falta de tiempo para 
meditar l a oportuna propuesta, 
teniendo en cuenta l a reciente 
entrada en el Ayuntamiento del 
escrito comentado, se acuerda 
dejar el asunto sobre l a mesa y 
convocar, en su día, una sesión 
extraordinaria para, tratar este 
asunto con l a debida profundi­
dad. 

—De la Confederación Hidro­
gráfica sobre compromisos de l a 
Corporación a adoptar en rela­

ción con l a obra de ampliación 
del Abastecimiento de Agua; en 
su vista se adopta acuerdo acep­
tando las indicaciones del escrito 
comentado. 

E S C R I T O S O B R E U R B A N I ­
ZACION D E L A C A L L E CON­
D E S A P A R D O BAZAN.— Se 
adopta acuerdo en relación con 
terrenos necesarios p a r a esta 
obra, aceptando la propuesta for­
mulada en su día por el propie­
tario de los mismos. 

L O S ALUMNOS D E L C U R ­
SO D E I N G L E S V I A J A R A N 
A LONDRES 

Un grupo de alumnos, en su 
mayoría mujeres, del curso de 
Inglés que viene impartiendo el 
Aula de Cultura del Ateneo, rea­
lizarán un viaje, de varios días 
de duración, a Londres el próxi­
mo día 14. 

UN SOCAVON 
Varios vecinos nos han rogado 

llamemos la atención sobre el so­
cavón que se ha formado en un 
punto de l a parte ancha de l a 
calle del Doctor Casares. 

Aunque en esta ocasión, se ha 
procedido a señalizarlo conve­
nientemente, mejor sería, dado el 
tráfico de l a calle y el hecho de 
que otro agujero parecido en l a 
misma, ya costó una vida en otra 
ocasión, repararlo rápidamente. 

S O B R E " C O O P E R A T I V A S 
D E L CAMPO E N G A L I ­
C I A " D I S E R T A R A H O Y 
P E R E Z COMPANY 

E l I V Ciclo sobre R e f o r m a 
Agraria del Ateneo se está des­
arrollando con el esperado éxito, 
siguiendo el precedente de los 
anteriores, y contando con la pre­
sencia de un amplio sector entu­
siasta del desarrollo agrario de 
la comarca. 

Bajo su genérico y significativo 
título de "Asociacionismo y cré­
dito agrarios en la Galicia social" 
se pretende iniciar una labor de 

mentalización dirigida a l fomen­
to de las diversas fórmulas aso-
ciativas en una etapa de desarro­
llo agrario regional, con una am­
plia preparación de base, tanto de 
los agricultores, propiamente d i ­
chos, como de las personas res­
ponsables del entorno social del 
Valle de Lemos. 

E l señor Pérez Company, alme-
riense, adscrito a la Secretaría 
General Técnica del Ministerio 
de Agricultura, cuyo titular, señor 
Dal Re, ha demostrado su parti-
cular interés por la definitiva 
puesta a punto de nuestro Rega­
dío, viene a l Ateneo monfortino 
con su mejor voluntad paira ex­
plicar, en su conferencia, cuan­
tas cuestiones se relacionan con 
el tema de las Cooperativas del 
campo en Galicia, recogiendo su 
amplia experiencia en las dife­
rentes manifestaciones de su ac­
tuación profesional, tanto como 
profesor de Contabilidad y Ges­
tión de Explotaciones de Agentes 
de Extensión Agraria, como de 
Contabilidad y Organización de 
la Empresa Agraria en las anti­
guas comarcas de Ordenación R u ­
ral de ambas Castillas. 

E l señor Pérez Company tiene 
el título de Gerente de Coopera, 
tivas y es Diplomado en Socio­
logía Juvenil, así como autor de 
muy diversos artículos sobre cues­
tiones cooperativas y de enseñan­
za en las revistas Tría y Explota­
ción Agraria. Colaborando asi­
mismo en el Instituto de Estu­
dios Sindicales y Escuelas fami­
liares agrarias. 

E n su intervención, tras una 
ligera introducción acerca del te­
ma genérico "Reforma Agraria" 
tocará los puntos que desea apor­
tar para intentar solucionar a l ­
gunos problemas de las Coopera­
tivas del Campo. 

E l primer problema es la bús­
queda de Gerentes Cooperativos. 

E l segundo es la intensificación 
de la formación cooperativa y ge­
neral de los asociados. Y el ter­
cero y último es el que trata de 
los complejos agro-industriales en 
régimen cooperativo, como solu­
ción válida a nuestro medio ru­
ral. 

PONSAGRADA.— (De nuestro 
corresponsal).— E l delegado pro­
vincial de l a Organización S in­
dical, por diversos conductos, en­
tre ellos por medio de estas co­
lumnas de E L PROGRESO, i n ­
vita a cuantos vecinos de los mu­
nicipios de Ponsagrada, Negueira 
de Muñiz, Ribera de Piquín y B a -
leira, estén interesados en la 
promoción turística y deportiva 
de la comarca, a asistir a la 
reunión de la ponencia de " T u ­
rismo y Deportes" del I Consejo 
Económico - Sindical de la Alta 
Montaña de Lugo, que tendrá lu ­
gar el sábado próximo, a partir 
de las once y media de la maña­
na, en los salones de la Casa de 

la Cultura o Teleclub de Ponsa­
grada. 

Preside la ponencia de "Tur i s ­
mo y Deportes", don Alfredo 
Sánchez Carro, ex delegado pro­
vincial de Información y Turis­
mo. Don José Tuñas Bouzón, 
funcionario de Información y T u ­
rismo; don José Antonio López 
Graña , abogado; don Ovidio Pe-
ñamaría de Llano, abogado, y 
don M a n e u 1 Losada Cam­
po, Registrador de la Propiedad 
y diputado provincial por Bece-
rreá, actuarán como ponentes 
de turismo, caza, pesca y deportes 
diversos, respectivamente. Tam­
bién se espera que estén presen­
tes el Secretario General del 

Consejo don Pedro Pérez, con el 
Gabinete Técnico de la Organiza­
ción Sindical lucense del que es 
director. 

E n su día esperamos poder 
darles a conocer las conclusio­
nes en que se llegue en esta pr i ­
mera jomada del Consejo Econó­
mico - Social de la Alta Monta­
ñ a de Lugo, que en fechas a de­
terminar se desplazará igualmen­
te a Becerrea, Quiroga y Sarria, 
para recoger y orientar las i n ­
quietudes de aquellas comarcas. 
Y otro tanto ha rán en otras oca­
siones las ponencias de comuni­
caciones, agricultura, ganadería, 
sanidad rural y vivienda. 

Üi i i i i 
n de! Af«ntamiento 

YA ESTA 
L A S 

W MARCHA 
1 JCi 0 1 A d 

ORGANIZACION 
E L NAS E l R 0 

LOS VECINOS DE JI1N0I1ERA Y VERXELES, CONSTRUYEN Sü RED DE ALCANTARILLADO 

V I V E R O . — (De nuestra corres­
ponsalía por P A B L O M A T E O S 
CHAO) . 

Algunos barcos de l a flota pes­
quera ge encuentran en el puerto 
de Cillero tras estar a la altura 
de las costas de Francia y otros 
en Gran Sol a la captura -de la 
merluza, y besugo, siendo en esta 
marea las capturas nada más que 
aceptables, pues con respecto a 
l a marea pasada han bajado bas­
tante. De nuevo se h a r á n a la 
toar para llevar a cabo otra ma­
rea algunos antes de iniciar la 
costera de i a anchoa, que reali­
zan más tarde que las embarca­
ciones vascas. 

F U T B I T O 
Pues de acuerdo los represen­

tantes de los clubs y el comité de 
competición, se retrasó l a jorna-

da que debía dar comienzo el pa­
sado sábado y que con el mismo 
calendario dará comienzo el sá­
bado día diez de los corrientes. 
Los equipos están renovando sus 
cuadros y es de esperar que sea 
más reñido este torneo de vera­
no, que los disputados hasta aho­
ra. . 

F I E S T A D E L N A S E I R O 
L a comisión de fiestas de Na-

seiro, dedarada de "Interés T u ­
rístico", que preside el concejal 
Sr. Chao Rodríguez, ha comen­
zado su trabajo cara a los fes­
tejos de este año, donde musical­
mente se le quiere dar un mayor 
realce, como asimismo ampliar lo 
máximo posible el recinto de l a 
fiesta que se está quedando muy 
pequeño ya actualmente. 

IMPORTANTE FABRICA 
MAQUINARIA, DE LUGO 

N e c e s i t a 

P E R I T 0 
o 

Ing eniero Técnico 
Industrial 

SC E X I G E : 
— Experiencia mínima de un año (no imprescindible). 
— Servicio militar cumplido. 

— Gran sentido de responsabilidad y deseo de superación. 

SE OFRECE: 
— Condiciones económicas a convenir (según valía y apti­

tudes). 
— Incorporación inmediata en la empresa a todos los efectos. 
— Grandes posibilidades de promoción dentro de la empresa. 

RESERVA ABSOLUTA A COLOCADOS 

Escribir adjuntando amplio "CURRICULUM VÍTAE", dirección y 
teléfono a SAGON Publicidad - Avda. Coruña, 103 Entio. - Lugo 

Referencia: PERITO INDUSTRIAL 

CONCURSOS D E F O R M A ­
CION P R O F E S I O N A L 

E n el Centro Nacional de For­
mación Profesional se está lle­
vando a cabo la fase local de los 
certámenes, de Formación Profe­
sional organizados por la Dele­
gación Provincial de l a Juventud 
donde los vivarienses participan 
en las modalidades de Mecánica, 
Electricidad y Delineaoión. 

GRUPO D E G A I T A S 
Etetá. realizando grandes progre­

sos el grupo de gaitas de la Agru­
pación Escolar "Pastor Díaz" de 
nuestra ciudad, bajo l a dirección 
del Sr . Bermúdez Couso. Una 
veintena mixta de jóvenes aium-. 
nos están formando un gran gru­
po, que no dudamos l lamará po­
derosamente l a atención folkló­
ricamente y que esperamos que 
muy pronto nos hagan l a presen­
tación oficial con una actuación. 
Para ello es de esperar que con­
sigan los trajes, que están a l a 
espera de lograr a través de un 
organismo oficial. 

A L C A N T A R I L L A D O 
Por iniciativa del vecindario de 

la zona alta de Junquera y Ver-

xeles se está llevando a cabo la 
construcción de la red de alcan­
tarillado y que llega a enlazar 
con el de la ciudad a la altura 
de la Avda; de E l Ferrol. Asimis­
mo parece ser que van a llevar a 
cabo, la construcción de las ace­
ras, hasta las mencionadas zonas. 

ZONA D E P O R T I V A 
Es de esperar que por parte del 

organismo correspondiente pro­
vincial se lleve a cabo en este 
1976, la inclusión de las zonas 
deportivas de nuestra ciudad en 
los planes provinciales después 
del ofrecimiento de los terrenos 
por parte de nuestra Corporación 
y que en verdad estamos muy 
falte» de ellas, a l sólo contar con 
u n a cancha de cemento y que re­
sulta muy pequeña para que to­
dos, grandes y pequeños, disfru­
ten de ella. 

Minusválido: L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ay-^a. Tnfórmate en el Servi­
cio Social de Recuperación y 
Rehabilitación de Mlnusválidos. 
María de Guzmán, n." 52. Ma­
drid. Teléfono 2-53-68-68. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Ni quiero n i puedo entrar en 
los motivos que los señores pro­
fesores del recién creado Institu­
to Mixto de Sarria, a l igual que 
una gran mayoría de los de fue­
ra, se encuentren en paro. Mis 
máximos respectos para esta o 
cualquier otra postura que se to­
men en estos inturbiados tiempos 
que vivimos. 

Ahora bien, unas veces por una 
cosa y otras por otra, la cosa es 
que el presente curso viene a ser 
de risa. ¿Qué resultados finales 
tendrán los alumnos este año? 
Por muy buena enseñanza que se 
les imparta, lo notarán, desde 
luego que lo notarán. ¿Quién nos 
garantiza que cuando comiencen 
normalmente las clases los seño­
res profesores no ha rán el plan­
te los alumnos...? Esto ya pasó 
otra vez... 

Creo que las autoridades loca­
les, padres de familia y algunos 
organismos más debieran tomar 
cartas en él asunto. 

Lo apuntaba muy bien, el ami­
go Humberto Peña Díaz días pa­
sados en una carta dirigida a l 
también buen amigo Bocelo. 

No les parece que ya está bien, 
que debemos cambiar algo y dar 
solución a los problemas que ha­
ya. Estos daños, todos los sabe­
mos muy bien, son irreparables, 
el tiempo pasa y no se para con 
los del P.N.P. Conste, que no quie­
ro quitarles sus razones, s i no to­
do lo contrario, si lo que piden 
es tan justo como parece, que se 
les atienda. Ahora bien, que ellos 
atiendan a nuestros hijos lo me­
jor posible, es lo que nosotros pe­
dimos. 

T E R E S A S I E M P R E N O T I ­
CIA 

Está visto, Teresa, una sarria-
na de pura cepa, como apuntó 
Rivera, siempre atento a la no­
ticia. Volvió a ser actualidad por 
estas tierras. Incluso hasta el 
punto de que alguna ama de ca­
sa se dejó caer los trastos de la 
cocina por oír en la pequeña pan-

P U E B L A D i L B » L t © ^ 

Las fotografías corresponden a dos momentos del festival celebrado el pasado sábado en el Club 
de Ancianos "Anduriña". La presidencia en el difícil momento de fallar el certamen de baile, can­
ciones y lo mejor de todo, el alto grado de humor que presidió la velada. La otra fotografía co­
rresponde a una de las parejas ganadoras. Creo que habla por sí solo el decir que los acogidos en 

este Club, pasan de los 56 años 

talla su voz en el comedor. Se le 
entrevistaba desde Nueva York. 
Una forma más de hacer patria, 
la de Teresa. 

ARADA 
Bueno, Sarria volvió a ser no­

ticia por el certamen de Arada. 
Volvemos a entrar entre los cla­
sificados. Recordarán que hemos 
tenido una auténtica figura du­
rante varios años. Ahora espere­
mos que Manuel López López, 

FALLECIMIENTO DE 1 1 SACERDOTE EJEMPLAR 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, CASA-
NOVA) . 

Con cierto respeto y temor nos 
hemos decidido a escribir esta cró­
nica, porque nos consideramos in­
capaces de hacer una verdadera 
semblanza de la personalidad del 
reverendo don Manuel González 
Díaz, hijo de Puebla del Brollón y 
párroco de Ferreira de Pantón, 
donde falleció el día 31 de marzo 
último. 

L a parroquia de Linares —'Pue­
bla del Brollón—, donde nació don 
Manuel, de una familia de labrado­
ras profundamente cristianos, se 
nonra también con otras vidas 
ejemplares: son las hermanas Pilar 
y Mercedes Vega Iglesias, cister-
cienses, ambas fallecidas en «olor 
de santidad» en el Convento de Be-
navente. L a madre Pilar —cuenta 
su biografía— llevó su vida, heroi-

LAS «MISSES'' DE B i l l 

Todo un éxito ha constituido el tradicional festival de Elección de Misses en Burela. Según desig-
nación del |urado, fue elegida como "Miss Burela 1976", la señorita Carmen Rivera Fraga, "Miss 
Fotogenla , la señorita Remedios Pedre Pena, y "Miss Simpatía", la señorita María Jesús Méndez 

Casas, que posan en ta foto para nuestros lectores 

ca y santa, hasta el dolor sublime, 
dando muestras evidentes de ser 
una verdadera santa. Su vida mís­
tica y sus escritos son dignos de es­
tudio y meditación. Don Manuel, 
cuya vida se desarrolló casi para­
lela a la de estas dos religiosas, las 
recordaba y admiraba mucho, es­
pecialmente a la madre Pilar, en 
la que veía como una imagen de 
Cristo Crucificado, por los tormen-
los que tuvo que soportar. L a vir­
tud se parece al imán, y ellos, los 
tres, se atraían mutuamente. Sus 56 
años de sacerdote, primero como 
párroco de Bar ja de Lor-Quiroga; 
después en Folgoso de Caurel, y fi­
nalmente, durante unos 32 años, 
en Ferreira de Pantón, los consa­
gró totalmente al servicio de Dios, 
de la Iglesia y de sus feligreses, los 
cuales le amaron y respetaron mu­
cho y siempre, reconociendo en él 
las auténticas virtudes del buen 
pastor de almas. Su diminuto y en­
fermizo cuerpo encerraba un alma 
grandísima, cargada de copiosos 
frutos de vocación sacerdotal: es­
píritu de oración, verdadera humil­
dad personal y pobreza de vida; pa­
ciencia cristiana en las adversida­
des, ejercicio de la caridad para con 
el prójimo, una devoción entraña­
ble hacia Cristo Redentor de la 
Humanidad; al Sagrario, al Cora­
zón de Jesús, a la Virgen y un gran 
amor por la Iglesia y a sus feligre­
ses. Tenía un conocimiento profun­
do de la Sagrada Escritura, de los 
grandes teólogos escolásticos y mo­
dernos, del Derecho Canónico, de 
la Doctrina Pastoral, etc. Su capa­
cidad intelectual en orden al mi­
nisterio sacerdotal era vasta, y muy 
extensa; pero se ocultaba bajo el 
velo de su extremada humildad per­
sonal. Mas cuando predicaba la Di­
vina Palabra desde el púlpito, su 
autoridad y sabiduría resplandecían 
como el sol de un amanecer. Tam­
bién en la conversación se dejaba 
traslucir destellos de su alma ilu­
minada por la gracia divina. Tenía 
también una gran bondad natural, 
un corazón muy noble y sencillo, 
siempre dispuesto a servir, a favo­
recer en justicia, especialmente a 
los más necesitados. E l sabía muy 
bien que la caridad debe practicar­
se más con quien más la necesita. 

Y siguiendo las huellas de Cristo, 
no le faltaron duros sufrimientos, 
enfermedades, persecuciones, ene­
migos... Es la herencia segura de 
todos los servidores de la Verdad 

(Pasa a la página siguiente) 

tercer clasificado en la provin­
cia, siga sus éxitos. 

E X P O S I C I O N 
Sigue " S a n L u i s " ofreciendo 

su exposición con gran éxito en 
los salones de l a sociedad L a 
Unión. Incluso ya son varias las 
ventas efectuadas. 

L a obra gustó mucho en Sa ­
rr ia y está siendo muy comenta­
da por cierto. Hay cuadros de 
auténtica categoría, alcanzando 
precios para todos los gustos, des­
de dos mil hasta cien mil. 

NUEVO D E S P L A Z A M I E N ­
TO 

Meigas e Trasgos fue Invitada 
por el Centro Gallego de Valen­
cia a que sus secciones de gaitas 

y danza se desplacen allí en el 
próximo mes de mayo. T a l y co­
mo van las gestiones, nos supo­
nemos que habrá viaje a la ciu­
dad del Turia. 

P L E N O 
Definitivamente, el próximo 

viernes, día 9, se celebrará pleno 
en el Ayuntamiento. Hay un i n ­
teresante Orden del Día. Se tra­
t a rá sobre subvenciones para 
obras de mejoras en el medio r u ­
ral, plan provincial único de 
obras y servicios y como punto 
final. Ordenación Urbana, para 
lo cual se espera contar con per­
sonal técnico que pueda dar la 
necesaria orientación a diversos 
puntos. 

IMPORTANTE FABRICA 
DE LAMPARAS 

precisa Representante en exclusiva para Galicia, con vehículo pro­
pio y buena experiencia en la venta. Zona en pleno rendimiento. 

Escribir con amplios detalles al n.0 13.861, Balmes, 10 
BARCELONA 

A la hora del trabajo, 
nosotros podemos 

hacérselo agradable. 
Las furgonetas Renault 4 
están hechas para faci­
litar y aumentar el ren­
dimiento de un buen 
trabajo. Para simplificar 
la carga. Para descar­
garlas con comodidad. .<d 
Y para ofrecer un viaje 
agradable al conductor 
y a sus pasajeros. Su 
vigorosa mecánica les 
permite llegar "tan fres­
cas", aunque Vd. exija 
de ellas grandes esfuer­
zos al desarrollar su 
trabajo. Suben las cues­
tas sin dificultades, aun 
cargadas al máximo... , 
y sólo consumen 6 l i ­
tros a 65 km/h. de me­
dia. 
Háganos una visita y 
permítanos demostrarle 
que, a la hora del traba­
jo, hay que contar con 
las furgonetas Renault 4. 

Renault-4 furgoneta 
(Para cargas 
convencionales) 
Altura total: 1,71 m. 
Carga máxima: 350 kg. 
Volumen carga: 1,88 m3 
Superficie lateral 
para publicidad. 

Sobreelevada 
(Para cargas más altas) 
Altura total: 1,82 m. 
Carga máxima: 425 kg. 
Volumen carga: 2,08 m3 
Superficie lateral 
para publicidad. 

. Sobreelevada acristalada 
(Para carga o pasajeros) 
Altura total; 1,82 m. 
Carga máxima: 425 kg. 
Volumen carga: 2,08 m3 
Superficie acristalada 
panorámica. 
Ventanilla lateral 
deslizante. 

RENAULT 4 f u r g o n e t a s 
Un trío cargado de ventajas 

•A la hora de decidir, lo que importa está en: 

C o n c e s i o n a r i o A B E L L E I R A 
Carretera Santiago, 346 • Teléfonos 2215 50 - 54 58 
Ronda Caídos, 64 - Teléfonos 21 12 01 • 21 33 22 • LUGO 
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ALTURA EN E L GANADO VACUNO Y C O M U N I C A C I O N E S 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, A N X E L ) . 

Esta feria del día cinco estaba 
llamada, a tenor de las vísperas de 
inclemencia total, a ser una feria 
anodina y con muy poca gente. Só­
lo los valientes y necesitados de 
cambalache; pero amaneció un día 
espléndido de sol acariciador y sin 
viento. De ahí que el ferial estu­
viese repleto de ganado vacuno. Si­
gue desde luego notándose la falta 
de los cerdos, bastante castigados 

F E R I A S 
HOY, E N ESOAIBON Y R I B E ­

R A S D E L E A 
— • — 

Mañana, Portomarín, Muras y 
Villanueva de Lorenzana 

V I D A M U N I C I P A L 
* M O N F O R T E D E LEMOS 

Habiendo solicitado el vecino 
de la parroquia de . Baamorto, 
don Higinio Losada, licencia mu­
nicipal para la apertura de una 
granja porcina, en el lugar de 
Devesa, de la citada parroquia, 
se abre un plazo de información 
pública de diez días de duración 
según lo que dispone el artículo 
30 del Reglamento de actividades 
molestas, insalubres, nocivas y 
peligrosas. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lócense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 9,35 
2. a pleamar 32,11 

42 
44 

de tiempo, que casi duerme el sue­
ño de los justos; pero el lugar re­
servado a terneros y vacas estaba 
bien repleto y con movimiento. 

Pero hay más, los precios son de 
antología. Cualquier vaca, con mu­
chos años a cuestas y sin grandes 
pretensiones alcanzaba las sesenta 
mil, y las selectas de raza y con 
«garbo» iban por las setenta y cin­
co mil. Precios de altura que jamás 
vio el labrador, de tantos verdes 
al llegar la dolorosa, para el com­
prador, se entiende. 

Pues a tenor de las vacas tam­
bién se vendieron los terneros de 
recría, engorde y matadero. Y lo 
mejor de todo fue que hubo mu­
chas, .pero muchas transacciones y 
que para todos hubo ofertas. 

Nos dicen que los cerdos bajan 
de día en día. Posiblemente el no 
tener contratación rival les perju­
dica, y el que tiene una buena ma­
dre con sus cerditos, al no poder 
enseñarlos y tener que retenerlos 
en la cuadra, no puede por menos 
de ofrecerlos de ocasión. De ahí 
que los precios bajen, cuando todos 
los derivados del cerdo y cuando 
éste produce cada día marca un 
peldaño más. 

Lo que sí es un gran portillo pa­
ra que entre un poco de luz en los 
hogares son los huevos que, de 
buena clase y camperos, estuvieron 
entre cuarenta y cuarenta y cinco 
la docena. 

Esto es, buena salida a la repos­
tería y al siempre socorrido plato 
nocturno. Recordamos, y ya hace 
bastante que descansa en el Señor, 
a un párroco de San Julián del 
Campo, Taboada, que tenía ma­
nuscrito un tratado que titulaba 
«Ciento ochenta maneras de con­
dimentar los huevos». Fue una 
pena que no viese publicación y 
que posiblemente se haya perdido 
una joya tan valiosa en estos tiem­
pos en que las amas de casa antes 
de entrar en la plaza hacen el 
nombre del Padre. 

Por lo demás la feria no fue du­

radera en su gentío, porque el día 
era para poder aprovechar en ©1 
campo, porque las tardes son in­
terminables y el mes de abril pide 
abrir la tierra. 

Por eso el comercio en general 
notó la diferencia con otros mer­
cados, pero el ferial estuvo reple­
to. 

R E C A U D A N 16.000 P E S E ­
T A S P A R A L O S D A M ­
NIFICADOS D E G U A T E ­
M A L A 

Dieciséis mil pesetas en números 
redondos recaudaron los alumnos, 
de E . G . B . , aleccionados por el pro­
fesorado para contribuir con su 
óbolo generoso a los damnificados 
de Guatemala. Una lección prácti­
ca de humanidad y convivencia 
que no sólo vivieron los niños, sino 
que también en sus hogares hubo 
lugar a mostrarse solidarios con 
esta gran familia que es la Humani­
dad. 

CURSO D E P R A T I C U L ­
TOR Y T R A C T O R I S T A 

E l día nueve, a las ocho y media, 
de la tarde se admiten inscripcio­
nes en una reunión qüe tendrá lu­
gar en el Teleclub de Mariz con el 
personal especializado del PPO. 

Se admiten alumnos de toda la 
comarca y solamente se exige el 
haber cumplido los 16 años. Este 
curso además de una gran prepa­
ración sobre pastos, forrajes, pra­
dos, etc., etc., lleva consigo el títu­
lo de tractorista para todos aque­
llos que muestren la capacidad ne­
cesaria para dicho título. 

E l curso comenzará el día 22 de 
abril, en Mariz; pero a él pueden, 
repetimos, concurrir de cualquier 
parroquia. 

E L V I E R N E S D E DOLOR, 
DIA D E P R E C E P T O PAS­
C U A L 

Como es ya tradición el Viernes 
de Dolor es día señalado para la 
celebración parroquial del precep­
to pascual. Con este fin. se viene 
celebrando un novenario, predica­
do por un fraile Franciscano, que 
concluye en dicha fecha. 

P u e b l a de l B r o l l ó n 
(Viene de la página anterior) 

y la Justicia, cuya luz pura y es­
plendorosa tropieza a menudo con 
los densos nubarrones del mal, que 
se extiende, triunfante, por este or­
be materialista, cargado de pasio-
nes humanas, de ideologías medio­
cres y terrenas y de entendimientos 
deformados por la ignorancia, el 
error y la maldad humana. Pero él 
triunfó en todo y sobre todo y, des­
pués de una larga vida de 87 años 
—premio bien merecido—, se des­
pidió de este mundo con la sereni­
dad de los santos, con esa tranqui­
lidad luminosa de los justos, y pen­
samos que al presentarse ante la 
dulce figura de Jesús le diría: «Ven, 
bendito de mi Padre; toma posesión 
del Reino preparado para vosotros 
•—los justos— desde la creación del 
mundo». 

Ferreira de Pantón, su muy que­
rida parroquia, y Puebla del Bro­
llón, su patria chica, han perdido a 
un preclaro y celoso sacerdote, ver­
dadero modelo de sacerdotes; pe­
ro quizás desde el Cielo intervenga 
con sus muchos méritos por nos­
otros y para que surjan nuevas vo­
caciones sacerdotales en la Iglesia 
de Cristo, a la que él tanto amó y 
tan celosamente sirvió. Descanse 
en paz.-

RECURSO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO 
SOBRE ABONO DE 93.000 PESETAS POR E l 
MINISTERIO DE EDUCACION Y CIENCIA 

m ^ Z ^ Í ^ V1?Ur' <:ontra !iIeMto ^miniítraUr^rTrt" at! 

M O N T E R R O S O 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL FAUECIMIENTO 
DE I A M. TERESA FERNANDEZ RUBIO 

MONTERROSO (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

E l próximo día 8 de abril se cum­
ple el segundo aniversario. del fa­
llecimiento, en León, de la M. Te­
resa Fernández Rubio, de la Divi­
na Providencia, fundadora de la 
P. U . «Obreras de Jesús», ocurrido 
en el Colegio de los Santos Inocen­
tes, donde años atrás naciera su 
fecunda obra. 

L a historia de su obra tiene ya 
la perspectiva adecuada para ser 
medida en el marco justo de las al-
mas grandes, cuyas obras perma­

necen con la solidez de la verdad, 
aunque necesariamente reestructu­
radas por su condición existencial, 
tomando el ropaje que las adecúa 
al tiempo de su vigencia. 

Dos años de ausencia de la M. 
Teresa, que partió hacia el Padre, 
pero presente en la Obreras de Je­
sús que, fértil y vigorosa la semilla 
que cayera hace años en la ardo­
rosa tierra de trigo leonesa, traspa­
só las fronteras de Castilla para ger­
minar, también, en nuestra Dió­
cesis de Lugo, donde, laboriosas, 
testifican que la M. Teresa, se pro­
yecta en la dimensión de su perso­
na y de su obra. 

E n la recordación del segundo 
aniversario de su muerte, quere­
mos testimoniar a la obr? de M. 
Teresa y a las Obreras de Jesús, en 
nuestra villa, el agradecimiento y 
testimonio de su labor, así como la 
Paz del Señor a la M. Teresa. 

N U M E R O 15 

HORIZONTALES.- I : En química, coloide dispersado en un líquido. 
2: Mamífero carnicero común en Europa, de pelo muy estimado. 3: In­
filtraciones de metal en las grietas de un horno. 4: Individuo de cierto 
pueblo del Africa austral. Fluido que, según los antiguos, llenaba los es­
pacios situados más allá de la atmósfera. 5: Estar sin ocupación. Hacer 
ruido. 6: Amarra. Pariente. 7: Uno de los puntos cardinales. Seca, esté­
ril . 8: Grosero. Antigua medida catalana de dos varas. 9: Ciudad de 
Rumania, en la Valaquia. 10: Olor muy agradable. 11: Metal precioso. 

V E R T I C A L E S . - 1: Se dirigen a un lugar. 2: Mendrugos de pan. 3: 
Vasijas hechas con cierta arcilla. 4: Infusión medicinal. Túnica interior 
de algunos frutos. 5: Hacha grande para cortar. Pueblo de la prov. de 
La Coruña. 6: Manantial que brota en una llanura. Dios del trueno en la 
mitología escandinava. 7: Grupos de objetos que se venden ai mismo 
tiempo. Dícese del pan sin levadura. 8: Que resulta líquido en el peso. 
Batracio. 9: Parte más baja de una nave. 10: Muy usada o desgastada. 
11: Villa de la prov. de Burgos. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Bar. 2: Rotor. 3: Telamón. 4: Tajo. Dios. 5: 

Meros. Socaz. 6: Emú. iza. 7: Sagaz. Pavor. 8: Sayo. Asón. 9: Seniles. 
10: Raras. 11: Sas, 

V E R T I C A L E S . - 1: Mes. 2: Temas.-3: Tarugas. 4: Rejo. Ayer. 5: 

l a tón . n .^Z^r , ,ra, * ROmOS• Pa,aS• 8: R0Í0, * HotWo%' 10: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1; Table­
ros contadores. 2: Cerveza inglesa. 
Hilo de hebras poco torcidas. 3: 
Arma blanca que se fija en la bo­
ca del fusil. 4: Río de Rusia, afluen­
te del Ural. Símbolo del sodio 
Flauta turca. 5: De poco peso o 
importancia. 6: Medida de superfi­
cie. 7: Símbolo del galio. Símbolo 
de la plata. Posesivo. 8: Se deriva­
sen, procediesen. 9: Impar. Bison­
te del Cáucaso. 10: Cojunto de co­
sas amontonadas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Indígena de 
un país. 2: Parte saliente del teja­
do. Cariño. 3: Gobernador turco, 
Nota musical. Ave trepadora ame­
ricana. 4: Gravan. 5: Viaja por el 
mar. 6: Baile adaluz. Interjección 
animativa. Punto cardinal. 7: Cer­
cado o vallado. Pez acantopterigio 
de carne muy apreciada. 8: Relati­
vo a cierta substancia blanca y bri­
llante que forma el interior de al­
gunas conchas. 

SOLUCION A L N." 14 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Irades. 

2: Ase. Jas. 3: Bayadera. 4: As. Yo. 
¡Ah! 5: Suma. 6: Unid. 7: Na. An. 
Sa. 8: Azarosos. 9: Rol . Ara. 10: 
Robalo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Abatanar. 
2: Isas. Azor. 3: Rey. Su. Alo. 4: 
Ayunar. 5: Domino. 6: Eje. Ad. 
Sai. 7: Sara. Coro. 8: Sahumase. 

Bajo la presidencia de su titu­
lar, don Alfonso Cebral Sanjur-
jo, se reunió en la Casa Sindical 
la Junta General de la Unión de 
Trabajadores y Técnicos del S in­
dicato Provincial de Transportes 
y Comunicaciones, tratando, en­
tre otros asuntos los siguientes: 

Informó el presidente de la 
Unión de Trabajadores y Técni­
cos sobre adquisición de terrenos 
pana la construcción de viviendas 
de la Cooperativa de Transpor­
tes. Los reunidos expresaron su 
satisfacción por la aprobación de 
la Ley de Relaciones Laborales 
que significa el mejorar las con­
diciones de los trabajadores, acor­
dando con tal motivo felicitar al 
Gobierno, a las Cortes y especial­
mente aj ministro de Trabajo, 
don José Solís Rulz, y a los minis­
tros anteriores don Licinio de la 

Puente y don Femando Suárez. 
Informó el presidente de la 

Agrupación R E N T E sobre el len­
to acoplamiento del personal, so­
brante y a l mismo tiempo se vie­
nen realizando horas extraordi­
narias. Solicitan a la Dirección 
de R E N T E se abone el Plus dé 
Carestía de vida a los trabajado­
res que estén de baja por enfer­
medad o accidente, reiteran su 
petición dé que se Heve a cabo 
la desmilitarización dé la Empre­
sa. 

Informan los vocales de la 
Agrupación Telefónica sobre el 
estado del V I I Convenio Colecti­
vo Sindical, haciendo resaltar la 
postura intransigente por parte 
de la Empresa en el acto de Con­
ciliación, mostrando su descon­
tento por la actuación del mode-» 
rador sindical en el citado acto 

por estimar que fue perjudicial 
para la parte social, por lo cual 
solicitan se exijan responsabili­
dad y dimisión del moderador y 
persona responsable de su desig­
nación. Se puso de manifiesto el 
interés de te, Empresa de acudir 
a l laudo, dado que ello supone 
para los altos cargos de l a E m ­
presa un aumento mensual entre 
las 15.000 a 25.000 pesetas, mien­
tras que para las escalas inferio­
res representa un aumento entile 
los 2.000 pesetas y 3.000 pesetas 
mensuales. 

L a Agrupación F E V E interesa 
se le resuelva l a distribución de 
los puestos en los órganos recto­
res de la Mutualidad, incluyendo 
la representación de esta provin­
cia. 

Se solicitó asimismo la supre­
sión de las horas extraordinarias 
en todas las empresas y del plu-
riempleo, con el fin de crear más 
puestos de trabajo y como con­
secuencia disminuya el paro y 
las prestaciones por desempleo. 

Se informa sobre el Convenio 
Provincial de Transportes por 
Carretera. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A PROVINCIA 

Gobierno Civil.—Se i n s e r t a 
una circular sobre las normas 
que han de seguir los ayunta­
mientos de la provincia en los 
datos que ha de suministrar a l 
Instituto Nacional de Estadística 
para la confección del Censo 
Electoral. 

Asimismo se inserta una circu­
lar dando cuenta del nombra­
miento de don Antonio Iglesias 
Valdesuso como delegado de l a 
Sociedad General de Autores de 
España. 

Delegación de Hacienda.—Vis­
tas las propuestas presentadas 
por las comisiones mixtas desig­
nadas al efecto, se aprueban las 
bases para los siguientes conve­
nios colectivos fiscales: Agrupa­
ción provincial de "Talleres de 
reparación de vehículos", con 
una cuota global de 5.100.000 pe­
setas; y las correspondientes a 
la Agrupación provincial de " M a ­

yor de accesorios y recambian 
con una cuota de 935.000 n T • 
tas. pese' 

Delegación de Industria, üv 
la Sección de Industria d e T f 
Delegación se han resuelto las í 
guientes autorizaciones 
rras Eléctricas Galaico a 5a* 
rianas, S.A.", ( B E G A S A ) para i 
instalación de una línea <ie t i i * 
tensión de 20 K V . , y una 
tud aproximada de medio kiu 
metro, para dar servicio a la f-
brica de " S O C O V E S A " en 
Ayuntamiento de Otero de p, 61 
a don José Vázquez, vecino 7' 
Altovaliño (Portomarín) para i 
instalación de un centro de tran 
formación aéreo de 25 K V A rtf' 
ra dar servicio eléctrico a las* H " 
ves industriales de mía granja ri 
cerdos; y a "Fuerzas Eléc t r i r r 
del Noroeste, S. A . " , ( P E N o g ^ 
para la instalación de un centro 
de transformación de 25 k y a 
para mejorar el servicio eléctrico 
de la zona de Betote (Sarria) 

35.000.000 DE ESPAÑOLES 
HAN VISTO ESTE ANUNCIO 

CON BUENOS OJOS. 
S e r á 

e s t e 

n u e s t r 

h o g a r . . . 

S I N O F U E R A A S I ? 
R E C U P E R A R I A S U D I N E R O ? 

...asegúrese de que asi sea. 
Con nuestra póliza de Seguro Individual tendrá 

la seguridad de la devolución de las cantidades que haya 
anticipado al constructor, más un 6% de interés, en 
caso de no serle entregada la vivienda, de acuerdo con 
la Ley Ó7/19Ó8 y Decreto 2114/1968. 

E x i j a l a e n t r e g a d e n u e s t r a 
P ó l i z a I n d i v i d u a l d e S e g u r o a s u 
n o m b r e , p a r a e s t a r g a r a n t i z a d o . 

5» 

C R E D I T O Y C A U C I O N 

C o m e r c i o s i n riesgo. 

O R G A N I Z A C I O N C E N T R A L : R a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , 6 1 . - M A D R I D - 3 
S U C U R S A L E S : L A C O R U Ñ A : R e a l , 8 7 . - B A R C E L O N A : P r o v e n z a , 2 1 6 . - B I L B A O : G r a n V í a / 5 3 . - I A S P A L M A S : P I . I n g e n i e r o 

L e ó n y C a s t i l l o , 4 0 . - O V I E D O : C o n d e d e T o r e n o , 4 - S E V I L L A : P l . N u e v a , 8 , d u p l . 
V A L E N C I A : A v d a . B a r ó n d e . C á r c e r , 3 4 . 

A G E N T E E N L U G O : F E R N A N D O T R U Q U E F E R N A N D E Z . - J o s é A n t o n i o , 1 y 3 . 1 . ° ¡ z q d a . - T e l . 2 1 7 5 4 8 

A G E N T E E N O R E N S E : J U L I A N A L V A R E Z F I N O C H I É T T h - C a p i t á n E l o y , 2 , 2 . ° . - T e l . 2 1 6 5 0 1 

D E L E G A D O E N V 1 G O ; C A R L O S B O R R A S O N A I N D I A . - U r u g u a y , Z - T e l s . 2 1 6 9 8 8 y 2 1 6 9 9 3 
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E S P E C T A C U L O S 

E X I T O D E L " C I R C O 

MAGICO DE LA INDIA" 
SANTIAGO: La III Exposición-Venta 
de Ganado Vacuno Selecto de Raza 

Frisona se celebrará en Mayo 
La tercera exposición-venta de ganado vacuno selecto de raza 

frisona, ofertado a la Dirección General de Producción Agraria, 
se celebrará en el Mercado Nacional de Ganados de Santiago de 
Compostela del 23 al 25 del mes de mayo próximo. 

La oferta comprenderá machos con edad de 14 a 30 meses, y 
hembras en gestación, con edad entre los 20 a 30 meses. 

La inscripción podrá efectuarse en la Asociación Nacional de 
Criadores de Ganado Vacuno Selecto de Raza Frisona —Sindicato 
Provincial de Ganadería de La Coruña—, antes del día 20 de abril; 
la documentación a presentar es: Guía de origen y sanidad, cer­
tificado de vacunación contra la fiebre aftosa; certificado de es­
tar exento de brucelosis y tuberculosis y cerificado de inscripción 
o carta genealógica. 

LA CORUÑA 
. L a promoción profesional, cultural y social de los agricultores 

gallegos, es el objetivo de la Asociación Agraria, de ámbito ga­
llego, cuyos estatutos han sido presentados en el Gobierno Civil 
de la provincia. 

Esta entidad tiene como misión contribuir al desarrollo del 
campo y prestigiar la profesión de labrador. 

E l presidente provisional de la asociación es Jaime González 
Costoya, capataz agrícola y empleado de una cooperativa. 

Podrán pertenecer a la asociación todos los agricultores galle­
gos (autónomos, asalariados, jornaleros o capataces agrícolas). 

Los promotores de la asociación se muestran optimistas ante 
el futuro de sus actividades y sobre la acogida que pueden dis­
pensarle los labradores. 

PONTEVEDRA 
Gran número de firmas comerciales han presentado solicitudes 

para participar como expositores en la décima edición de la Fe­
ria-Exposición de Maquinaria Agrícola e Industrial de. Villagarcía 
de Arosa, que se celebrará entre los días 27 de junio y 4 de 
julio próximos. 

ir LEA E L PROGRESO * 

. P E R M A M N T E M M O P A l : 

Precedido de gran éxito, hizo 
en l a tarde de ayer su presenta­
ción en nuestra ciudad el Circo 
Mágico de la India, Llegaba este 
espectáculo por vez primera a 
Lugo después de recorrer las prin­
cipales ciudades del mundo y con 
una primera figura de talla mun­
dial: l a del mago Sorcar, perte­
neciente a la octava generación 
de una gran familia de magos de 
la India. 

Antes de dar comienzo el es­
pectáculo se procedió a l sorteo 
de juguetes con lo que se logró 
hacer las delicias de los más pe­
queños y arrancarles los aplausos. 
L a exhibición circense entusias­
mó al público en general, e hizo 
que se centrase toda la atención 
en los sorprendentes números que 
los artistas lograron llevar a ca­

bo demostrando una vez más la 
dificultad que encierra el mundo 
del circo. L a presencia del Circo 
Mágico de la India en nuestra 
ciudad ha sido una forma dife­
rente de hacer y de llevar a la 
práctica el "más difícil todavía". 
Sobresalieron —a pesar de la gran 
brillantez de todos los artistas— 
los clowns musicales, el agua de 
la India y la mujer serrada que 
contuvo por unos momentos la 
respiración de los lucenses. 

Hay que resaltar también el 
lujoso vestuario, los decorados 
bien elegidos para cada momento 
y l a gran "troupe" que se tras­
lada por todos los países del mun­
do, siendo embajador del país 
oriental. Resumiendo, un gran 
espectáculo, por el que tantas ve­
ces se suspira y a l que tan poco 
apoyo se le da cuando nos visita. 

Pierre Jalee: "Manual de Economía Política 
E l libro que Editorial Funda­

mentos acaba de publicar bajo el 
nombre de "Manual de Economía 
Política", es una traducción caste­
llana del trabajo de Pierre Jalée 
" L a explotación capitalista". No 
hubo más remedio que trucar, 
hasta desposeerla de su significa­
do, la traducción del título. 

E l libro de Jalée puede ser una 
buena introducción al marxismo. 
Desde este punto de vista, tiene 
una intención casi de divulgación. 

E n realidad, trata de cubrir una 
laguna evidente: la falta de un 
texto que, en términos sencillos, 
analice la economía y la sociedad 
capitalista, demostrando sus me­
canismos y dando de ellas una 
visión global pero exacta. E n de­

finitiva, se trata de salvar la ne­
cesidad de una obra marxista de 
buena vulgarización. 

Este manual resulta accesible, 
inteligible, para cualquier persona 
carente de preparación previa en 
el tema que desarrolla, intentando 
dar una visión coherente del modo 
de producción en la sociedad capi­
talista, no dejando fuera nada 
esencial y ocupándose principal­
mente de los mecanismos y estruc­
turas fundamentales. A l mismo 
tiempo, cuida particularmente de 
no traicionar el análisis marxista 
y evita las simplificaciones abusi­
vas y los dogmatismos, defectos 
muy frecuentes en otras obras de 
iniciación. 

C A R I A D E L E X - G O B K R N A D O R , 

R . B A R R E R A M A S E R A , S O B R E A C U E R D O D E L P l f f l O 
L a Comisión Municipal Perma­

nente celebró sesión ordinaria el 
día 6 de abril actual, bajo la pre­
sidencia del alcalde accidental, Je­
sús Ibáñez Méndez, con la asisten­
cia de los señores tenientes de al­
calde: Ramón González Rodríguez, 
Enrique Seoane Moreno, Antonio 
Tort Ortiz, Manuel Sangregorio 
Marbán, José Serafín Pena Souto, 
Luis López Díaz-Pallín y Narciso 
García Fernández, actuando como 
secretario el de la Corporación y 
como interventor don Ricardo 
Martín Hernández. Y adoptándose 
en la sesión los siguientes acuer­
dos: 

ACTA.— Se aprobó el acta de 
la sesión anterior, del día 30 de 
marzo último. 

COMUNICACIONES.— Se dio 
«uenta de un oficio del Colegio de 
Arquitectos de Galicia por el que 
se designa al colegiado don Fran­

cisco J . Coello Armenta, para la 
redacción de un proyecto de de­
molición de una construcción en 
la Segunda Ronda de esta ciudad 
de Lugo (Avenida de Carrero 
Blanco). 

ASUNTOS JUDICIALES.— a) Se 
tomó razón de una Sentencia de 
la Sala de lo Contencioso-Admi-
nistrativo de la Excma. Audiencia 
Territorial de La Coruña, por la 
que, estimando un recurso inter­
puesto por el personal municipal 
del Servicio de Limpieza, se les 
reconoce el derecho a que les sean 
abonadas las horas trabajadas en 
días festivos no domingos durante 
los últimos cinco años a partir de 
su petición, con un incremento 
del 40% de su importe normal, 
por considerarse que tal derecho 
no queda absorbido en las grati­
ficaciones generales concedidas 
por el Ayuntamiento. 

E l lunes, s e s i ó n de la D i p u t a c i ó n 

% Se dará cuenta de la recepción provisional 
de las obras del Mirador de Mondoñedo 
y de las bases para su arriendo 

Orden del día, dispuesto por la 
presidencia, para la sesión ordina­
ria que habrá de celebrarse el 
próximo día 12 de los corrientes, 
a las cinco de la tarde en el Pala­
cio Provincial, y para la que se 
convoca a los señores diputados, 
con la advertencia de que, caso de 
Do reunirse número suficiente, 
tendrá lugar a la misma hora del 
día 14: 

—Lectura y aprobación, si pro­
cede, de las minutas de las actas 
de las sesiones ordinaria y ex­
traordinarias, celebradas en 11 de 
marzo, y extraordinaria del 1.° de 
abril. 

—Expediente de anulaciones de 
recursos y de créditos del capítu­
lo de resultas, correspondientes a 
ios ejercicios de 1971 a 1974. 

—^Rectificación de la cifra de 
existencia en caja en 3Í-12-1975, 
por error de transcripción, en el 
expediente de liquidación del pre­
supuesto. 

—Propuesta del Servicio de Re-
«audación de Contribuciones e Im­
puestos del Estado, sobre señala­
miento de premios a los recauda­
dores de zona. 

—Reclamaciones previas a la vía 
judicial, formuladas por don Ben­
jamín Alvarez Fernández en nom­
bre de las comunidades respecti­
vas interesando se reconozca de 
Propiedad de las mismas las fin­
cas denominadas "Montes de Fojo 
y Vilar" y "Montes de Barcela y 
Villaujín", y otros extremos. 

—Comunicaciones del excelentí­
simo señor gobernador civil y jefe 
Provincial del Movimiento, e ilus-
trísimo señor delegado provincial 
<tel Ministerio de la Vivienda, so­
licitando la concesión de ayudas 
con destino al Patronato para la 
Mejora de la vivienda rural "Al ­
varez Ude, de Lugo". 

-—Escrito del señor director pro­
vincial del Servicio de Empleo de 
•Acción Formativa, del Ministerio 
tí« Trabajo, interesando la Conce­
sión de subvención para los fines 
^ue señala. 

-—Presupuesto del Centro Pro­
vincial de Coordinación de Biblio­
tecas para el corriente año. 

—Escrito del ilustrísimo señor 
decano de la Facultad de Filosofía 
y Letras de Zaragoza, referente 
91 Propuesta de celebrar en Lugo 
«1 X V Congreso Arqueológico Na­
cional. 

—Idem de la Subdireccíón Ge-
^ r a l de Planes Provinciales, en­
viando normas provisionales para 
ta elaboración de Planes Provin-

. ciales. 
—Idem de la Comisión Provin-

de Servicios Técnicos dando 

cuenta de haberse recibido provi­
sionalmente las obras número 
34.919/86 del Plan de 1970 "Orde­
nación, a efectos turísticos, <Je la 
C.N. de San Sebastián a Santan­
der y L a Coruña", (Mirador de 
Mondoñedo) y bases para su 
arriendo. 

—Idem del señor gobernador 
militar de la Plaza, dando trasla­
do de otro del excelentísimo sé-
ñor capitán general de la Región, 
relativo a que la Diputación Pro­
vincial se haga cargo de la carre­
tera que desde la de Mesón de la 
Cabra (N-VI) Buriz-Momán (C-640) 
conduce al Campamento Militar 
de Santa Cruz de Parga. 

—^Determinación de las obras 
que han de formar el Plan de 
conservación de caminos a que se 
refiere el acuerdo de llT de junio 
de 1975 y aprobación, en su caso, 
de dicho Plan. 

—Comunicación del ilustrísimo 
señor alcalde-presidente del exce­
lentísimo Ayuntamiento de Lugo, 
trasladando acuerdo adoptado res­
pecto a proyecto de polígono in­
dustrial provincial, en Rábade. 

—Idem del señor alcalde de Sa­
rria trasladando acuerdo adoptado 
por la Corporación Municipal en 
18 de marzo último, respecto a la 
paralización de las obras en el 
tramo Puebla del Brollón-Nadela 
y accesos del Sil . 

—Solicitud de don José María 
Fernández Vila interesando la con­
cesión de prórroga para la ejecu­
ción de las obras del Plan de Rie­
gos Asfálticos (120 millones), de 
los caminos de Rois a Arcos, de 
Villamayor (Sarria) a Castro de 
Rey de Lemos, y del kilómetro 
22 de la carretera de Lugo a Puer-
tomarín, por Villajuste, a Valde-
pórrás. 

—Solicitudes de Préstamos a la 
Caja de Crédito Municipal. 

—Moción del Diputado don Fer­
nando Pardo Gómez solicitando el 
ingreso en la Orden de Beneficen­
cia de sor Magdalena Zabala y sor 
Eugenia Carballeda Gómez, Her­
manas de las Comunidades Religio­
sas del Hospital de San José y del 
Hospital de San Rafael, respecti­
vamente. 

—Recurso contencioso-adminis-
trativo número 209/76 formulado 
contra acuerdo de 11 de septiem­
bre de 1975 y 12 de enero del co­
rriente año. 

—Asuntos de personal. 
—Relación sucinta de las resolu­

ciones de mayor importancia adop­
tadas por la presidencia durante 
el pasado mes de marzo. 

—Ruegos y preguntas, regla­
mentariamente formulados. 

Disponiéndose su cumplimiento. 
b) Asimismo se dio cuenta de 

un escrito del letrado de Madrid 
Jesús González Pérez, habiéndose 
encargado de la representación 
municipal ante el Tribunal Supre­
mo en el recurso referente a 
exención de Contribución Territo­
rial Urbana del Mercado de Qui-
roga Ballesteros. 

CUENTAS DE GASTOS.— Se 
aprobó el pago de 28 facturas por 
un importe total de 218.170 pese­
tas. 

—Certificación número 1 de la 
Quinta Fase de la Segunda Ronda, 
con una aportación municipal de 
513.144 pesetas. 

—Certificación adicional número 
1 de la misma obra, ascendente 
a 1.323.482 pesetas con cargo ex­
clusivo al Ayuntamiento. 

—Certificación número 1 de 
obras de derribo de la casa nú­
mero 9 de la Plaza del Alférez 
Provisional, por importe de 200.000 
pesetas. Y gasto de 85.000 pesetas 
para consolidación. 

—Certificación adicional única 
de la Cuarta Fase de la Segunda 
Ronda, ascendente a 850.718 pese­
tas, con cargo a fondos munici­
pales. 

—Libramiento a justificar para 
gastos de confección del Padrón 
Municipal de Habitantes. 

—Liquilación de dietas y gastos-
de viajes oficiales. 

— Y abono del canon del Servi­
cio de Limpieza correspondiente 
al pasado mes de marzo. 

CUENTAS DE L A AGENCIA 
EJECUTIVA.— De conformidad 
con informes de Depositaría e In­
tervención se aprobaron las cuen­
tas de recaudación de la Agencia 
Ejecutiva de este Ayuntamiento, 
rendidas por el agente ejecutivo 
Alejandro González Lagarón, y 
correspondientes al período com­
prendido entre el 12 de abril y 31 
de diciembre del pasado año 1975, 
por los conceptos de valores en re­
cibo y de valores en certificacio­
nes de débitos. 

OBRAS MUNICIPALES.— Se 
aprobó la recepción definitiva de 
las siguientes: 

a) Obras de construcción de un 
aparcamiento en la margen dere­
cha de la calle del General Telia, 
frente al Parque de Rosalía de 
Castro. 

b) Obras de pavimentación de 
calles en el cementerio municipal 
de San Froilán. 

c) Y obras de instalación de tu­
bería de abastecimiento de agua 
en la calle de Flor de Lirio. 

LICENCIAS DE OBRAS.— Se 
conceden las siguientes: 

—A Andrés Gómez Saavedra, 
para ampliación de una edifica­
ción en la calle de San Roque, nú­
mero 17, constituyendo un cuerpo 
lateral de planta baja y entre-
planta comerciales y cinco plantas 
altas para otras tantas viviendas. 

— Y a Jesús Bruzos Crende, pa­
ra la construcción de un muro de 
contención de tierras en la parte 
posterior de la casa número 4 de 
la calle Chantada, lindando con la 
cuarta fase de la Segunda Ronda; 
con las condiciones establecidas 
por el señor ingeniero director de 
las obras de dicha vía. 

Denegándose por el, contrario 
las solicitudes siguientes: 

—De José López López, para le­
galización y ampliación de un edi­
ficio en la calle del Río Landro, 
que no cuenta con los servicios 
exigidos por la Ley del Suelo. 

—De Olegario Lázaro Rodrí­
guez, sobre legalización y amplia­
ción de una edificación en la calle 
Sierra de Outes, en zona de sus­
pensión de licencias. 

— Y de Amador Méndez López, 
para construcción de un edificio 
en la calle Monte Adairo, que no 
tiene la totalidad de los servicios. 

RECURSOS— Se desestimaron 
los siguientes, referentes a acuer­
dos de denegación de licencias: 

—De Dositeo Díaz Díaz, en la 
calle del Cedro; de José Saavedra 
Reboredo, en Carmen-Saamasas; 
de Jesús Núñez Núñez, de José 
Ríos Cruz, y de Jesús Corredoira 
Díaz, en el Camino Verde. 

— Y de Arturo Rodríguez Rodrí­
guez y Manuel López López en la 
calle Galicia. 

E n tanto no se urbanicen las ca­
lles de referencia. 

ACTIVIDADES MOLESTAS.— Se 
informaron favorablemente para 
su elevación a la Comisión Dele­
gada de Saneamiento de la Pro­
vincial de Servicios Técnicos los 
siguientes expedientes: 

—De Alfredo Corujo Grandela, 
para la instalación de un taller 
eléctrico en la Plaza de Alicante, 
número 1. 

—De Manuel Marcos Lago, para 
la instalación de una carnicería en 
la Avenida de L a Coruña, núme­
ro 231. 

— Y de María Isolina Pena Ló­
pez, para la instalación de un 
Auto-Servicio en la calle del Cru­
ce número 8-bajos. 

PLAZA DE ABASTOS.— Se con­
cedieron las siguientes autoriza­
ciones para la instalación de cáma­
ras frigoríficas: 

— A Manuel Armas Vila, en los 
puestos 72 y 73, dedicados a la 
venta de pescado. 

— Y a Jesús Souto Montero, en 
el puesto número 68, dedicado a 
la venta de carnes. 

PRESIDENCIA.— Por el señor 
alcalde actuante Jesús Ibáñez 
Méndez, se dio cuenta de una car­
ta del ex-gobernador civil de esta 
provincia, José Antonio Barrera 

. Maseda, agradeciendo el acuerdo 
adoptado por la Corporación Mu­
nicipal con motivo de su cese. 

PERSONAL.— En materia de 
personal se adoptaron los siguien­
tes acuerdos: 

a) Se tomó razón de un escrito 
de la Dirección del Instituto de 
Estudios de Administración Local, 
comprensivo de una felicitación 
referente a la actuación de la fun­
cionaría de este Ayuntamiento 
María de los Angeles Gullón Cam-
poamor en las recientes jornadas 
sobre la problemática de la mujer 
en la gestión local organizadas por 
dicho Instituto. 

b) Y se resolvió escrito del 
guardia municipal José María Ló­
pez Vázquez, referente a asisten­
cia médica. 

RUEGOS Y PREGUNTAS.— Tu­
vieron lugar los •siguientes, formu­
lados por los señores tenientes de 
alcalde que se indican: 

a) De Ramón González Rodrí­
guez: 

—Uno, interesando información 
sobre los Servicios de Alumbrado 
y de desagüe de residuales en la 
Quinta de Pérez. 

—Otro, interesando que los pro­
yectos técnicos para obras muni­
cipales se redacten completos, re­
feridos a la totalidad de los ser­
vicios. 

— Y otro, interesando la redac­
ción urgente del cuadro-reparto de 
contribuciones especiales de las 
obras de urbanización de la . calle 
Sierra Gañidoira. 

b) De Narciso García Fernández: 
Interesando un informe sobre si­
tuación de las obras de alumbrado 
público y pavimentación de la ca­
lle Miguel de Cervantes, en rela­
ción con las deficiencias observa­
das en las mismas. 

c) De Enrique Seoane Moreno: 
—Uno, insistiendo en la extre­

mada urgencia de la redacción del 
proyecto para la reparación del 
depósito de aguas filtradas del 
Servicio de Abastecimiento. 

— Y otro, recordando el encar­
gado para ajardinado de la Esta­
ción Depuradora y del entorno de 
los depósitos del referido Servicio 
de Abastecimiento de Aguas. 

Y no habiendo más asuntos de 
que tratar, se levantó la sesión. 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 

E l PROGRESO EN BÜRELA 
D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A L T A R 

APLAZADA I A CONFERENCIA 
M I G U E L A N G E L A G U I L A R 

L a conferencia que sobre "Las 
últimas Cortes del franquismo" 
iba a pronunciar, mañana, a las 
ocho de la tarde, en el salón Re­
gio del Círculo, Miguel Angel 
Aguilar, redactor - jefe de la re­
vista "Cambio - 16", ha quedado 
aplazada. ¿Razones? A la mis­
ma hora y en el mismo lugar 
don Ramón Touceda Fontenla, 
Teniente Coronel del Ejército, 

pronunciará el Pregón de la Se­
mana Santa Lucense. 

L a Directiva del Círculo ha 
cursado un telegrama a Miguel 
Angel Aguilar explicándole los 
motivos del aplazamiento de su 
charla y haciéndole ver que, 
efectivamente (y pese a lo que 
pueda parecer), se trata sólo de 
eso, de un aplazamiento. 

8 D E A B R I L D E 1926 
A las siete y media de la 

tarde, tuvo lugar en el salón 
de fiestas del Círculo de las 
Artes, un recital de poesías a 
cargo del ilustre poeta mindo-
niense Antonio Noriega Vá­
rela. Numeroso y distinguido 
público, entre el que figuraban 
numerosas señoras y señoritas, 
acudieron a esta fiesta lírica, 
que resultó brillantísima. L a 
presentación de Noriega Vare-
la la hizo el brillante literato 
lucense don Manuel Amor 
Meilán. Seguidamente se le­
vantó Noriega Várela, siendo 
acogido con una ovación cla­
morosa. E l insigne poeta re­
citó muchas de sus admirables 
poesías, a través de las cuales 
Noriega nos muestra su men­
te privilegiada y su alma ena­
morada de la montaña, cuyas 
bellezas canta de modo ma­
gistral e imponderable. A l f i ­
nal de cada soneto, cuando no 
de cada estrofa, el selecto pú­
blico aplaudía entusiasmado. 

— L a Asociación de la Pren­
sa, en su deseo de patentizar 
su afecto y su admiración al 
ilustre cantor de las bellezas 
gallegas, ha ofrendado a la 
bella hija de Noriega Várela 
un hermoso reloj de pulsera 
de oro, con la siguiente ins­
cripción: «La Asociación de 
la Prensa. Lugo, 1926». E l 
presidente de la Asociación de 
la Prensa, don Ramón Robles 
hizo entrega del regalo. 

— L a Orden Tarsiciana da 
cuenta de los solemnes actos 
que han de celebrarse para con­
memorar el X X V aniversario 
de su fundación de los Tarsi-
cios de la Sección de Lugo, el 
domingo 11 de abril de 1906, y 

. con la bendición del excelentí­
simo señor obispo de la dióce­
sis que se dignará presidirlos. 
E l primero de éstos fue una 
solemne vela de los Tarsicios 
de la Sección de Lugo, en la 
Catedral Basílica, como prepa­
ración para esas fiestas jubi­
lares, el día 6 del presente mes. 
E l sábado, día 10, procurarán 
confesarse todos, a fin de co­
mulgar el domingo día 11 en 
la iglesia de San Francisco 
(parroquia de San Pedro), a 
las ocho de la mañana, cele­
brando la misa de comunión el 
señor Obispo. 

• •• • 
— A las once de la mañana 

de ayqer, los aviadores del 
«Plus Ultra» visitaron los ta­
lleres de pirotecnia de Sevilla, 
en donde fueron recibidos por 
el infante don Carlos y varios 
jefes y oficiales. E l gentío 
aclamó entusiásticamente a los 
aeronautas. Los obreros hicie­
ron objeto a Rada de varias 
demostraciones. Luego entre­
garon a Franco y Rada sendos 
pergaminos nombr á n d a l o s 
obreros honorarios de las fá­
bricas militares de la región. 

— A las doce de la mañana 
de ayer tuvo lugar también en 
Sevilla la entrega de los te­
rrenos en donde han de ser 
construidos los pabellones de 

Portugal para la Exposición 
Iberoamericana. Asistieron al 
acto, su majestad el Rey, el 
almirante portugués Gago 
Gontinho, el ministro de Ma­
rina, varios aviadores portu­
gueses, los aeronautas españo­
les y diversos diplomáticos. 

—Esta mañana, a las diez 
salió de Túñez para Trípoli, el 
aviador Estévez que se había 
visto obligado a aterrizar ayer 
en Túñez, abandonando a sus 
compañeros que se dirigieron 
a aquella ciudad. 

—Los capitanes, Lóriga y 
Gallarza, sin esperar la lle­
gada de su compañero Estévez 
reanudaron su vuelo con di­
rección a Bengasi, esta ma­
ñana a las cinco y media. Los 
dos aviadores han aterrizado 
ya en aquella población. E l ca­
pitán Gallarza tomó tierra a 
la una menos cuarto y, mi-) 
ñutos más tarde, lo hizo el 
capitán Lóriga. 

* * * 
—Según noticias recibidas 

de Roma, Mussolini asistió a 
la sesión inaugural del Sépti­
mo Congreso de Cirugía que 
se celebrará en el Capitolio. 
Cuando salía de tomar parte 
en dicho acto, una anciana cu­
ya filiación se desconoce por 
ahora, atentó contra Mussoli­
ni disparando contra él varios 
tiros. Uno de los proyectiles al­
canzó al dictador en la nariz, 
causando la natural sensación. 
Mussolini, no obstante la brus­
quedad de la agresión, no per­
dió la calma y con pasmosa 
sangre fría dio instrucciones 
encaminadas a evitar cualquier 
intento de desorden público. 

ESTA TARDE, CONFERENCIA DE NARCISO 
PEINADO SOBRE E l BIMIIMARIO 

Esta tarde, a las ocho, en el Salón Regio del Círculo de las Artes, 
don Narciso Peinado Gómez, miembro correspondiente de las Reales 
Academias de la Historia y Gallega, vicepresidente de la Comisión 
Provincial de Monumentos y habitual colaborador de nuestro periódico, 
pronunciará una conferencia sobre el tema "Bimilenario de la funda­
ción de la ciudad de Lugo por el emperador Octavio César Augusto el 
año 25 antes de Jesucristo". 

E l guión de la conferencia es el siguiente: 
—^Declaración de principios históricos. 
—Las Legiones en acción. 
— E l Convento Jurídico Lucense y sus vestigios históricos. 
—Testimonios arqueológicos y monumentales. 
—Piezas testificales de la fundación de Lugo. 
—La Geografía en la Historia. 
—Fin de un Bimilenario. 

R I B A D E 0 : C O N F E R E N C I A D E 
C A R L O S C A S A R E S 

Maña, vernes, día 9 de abril, ás v8 do serán, pronunciará unha con­
ferencia na "Agrupación Cultural Francisco Lanía", o escritor e profesor 
Carlos Casares. Desenrolará o tema " A narrativa galega". 

Carlos Casares é un dos máis, firmes valores da actual prosa na­
rrativa galega. Dsrradeiramente resoltóu ganador do Premio "Galaxia" 
de novela con "Xoguetes pra un tempo prohibido" obra unánimemente 
louvada pola crítica e dunha grande aceptación polo público. 

"EN PINTA' DEDICADO A l CINE EN ESPAÑA 
E l número 18 de "En Punta", la revista española especialmente de­

dicada a los sistemas y medios de comunicación, se ocupa, casi con ca­
rácter monográfico, del "Cine en España". Seis interesantes trabajos 
tratan de pormenorizar cuarenta años de Cine en este país nuestro, 
examinando "los distintos núcleos que intervienen y determinan la 
calidad de la cinematografía nacional". Se enjuician 116 directores. 
Resultado: Berlanga —"ese sádico devoto", que dice Joaquín Giménez 
Arnau—, el mejor. (Ojo^ Buñuel no entra en el análisis). ¿Y el" peor?: 
F . Montolio, con su "Tinto con amor". 

"En Punta" está dirigida por un orensano, José Luis Casas, y su 
Redactor-Jefe es un lucense, José de Cora. 

IA CONFERENCIA DEL PROFESOR IINZ 
EN LA ESCÜEIA D E C O M E R C I O 

Ayer, a las ocho de l a tarde, 
tuvo lugar en el salón de actos 
de la Escuela de Comercio la 
anunciada conferencia del profe­
sor Linz, director del Departa­
mento de Sociología de la Un i ­
versidad norteamericana de Y a -
le, que versó sobre "Aspectos so­
ciológicos del desarrollo, y el cam­
bio social y económico, en el ú l ­

timo siglo de la historia de E s ­
paña" , 

Ante una selecta concurrencia, 
hizo la presentación del confe­
renciante el regente del Servicio 
de Promoción Industrial de l a 
Diputación Provincial, señor P i -
gueroa Dorrego, quien hizo un 
breve resumen de la personali­
dad del profesor Linz, hombre 

O R G A N I Z A D O P O R L O S D E L I N E A N T E S 

E L VIERNES, CONCURSO DE B A I L E 
E N UNA C E N T R I C A DISCOTECA 
Los alumnos de la sexta promo­

ción de maestros industriales-deli­
neantes, del Instituto Politécnico 
Nacional, vienen de un tiempo a es­
ta parte organizando diversas acti­
vidades para recaudar fondos con 
que poder llevar a cabo el viaje de 
fin de carrera. Han venido sobre 
todo realizando bailes. Y para el 
viernes organizan otro, pero un tan­
to especial. Nos lo explican dos de 
los alumnos, José Antonio Gonzá­
lez Sánchez y José Manuel López 
Ferreiro: 

—Sí, tenemos proyectado otorgar 
un regalo, un obsequio a la pare­
ja que mejor baile. Es decir, una 
especie de concurso de baile. 

—'¿Un baile de ritmo moderno? 
—Sí, igual que todos los que se 

han venido desarrollando. 
Conviene recordar que estos bai­

les tienen lugar en el «Pippers», de 
siete a diez. 

—¿Cómo va esa recaudación? 
—Normal, más bien poco. Pero 

como el viaje es el próximo año, 
pues malo será que de aquí a 
entonces no vayamos reuniendo el 
dinero, sino necesario, si una can­
tidad que nos permita hacer algún 
proyecto importante, como ir a un 
país exótico. 

Ellos andan dando vueltas a una 

idea: sortear un coche. Un buen 
coche. Se trata de un «GS», valo­
rado en más de doscientas mil pe­
setas. 

—¿Cómo váis a vender las rifas? 
—Nuestra intención es visitar las 

viviendas. Es decir, venderlas por 
las casas. 

—¿Precio? 
-r-Bueno, todavía no lo hemos 

pensado. Será desde luego un precio 
muy módico. 

— E l sorteo, ¿en combinación con 
la lotería nacional? 

—tSí, .eso pretendemos. 
Como es natural esperan que la 

colaboración de la gente se adapte 
a las aspiraciones que ellos tienen, 
con la posibilidad de obtener un 
coche, puede decirse que regalado. 

L . C. 

que puede exhibir un apretado 
quehacer científico sobre la his­
toria social de nuestro país. 

E l prof esor Linz estudió, de una 
forma concisa y muy precisa el 
desarrollo de la historia social 
española, desde la guerra de l a 
Independencia y el naaimiento 
del nuevo estado en las cortes de 
Cádiz, aportando una amplia ar­
gumentación de datos y cifras 
que apoyaban su tesis y signifi­
cando l a clara influencia del de­
sarrollo industrial en la política 
y l a determinación de algunos 
regionalismos. 

Habló de la España en expan­
sión burguesa, en la restauración 
de Cánovas, y la más reciente, 
surgida tras l a postguerra. " L a 
vida económica de los países tie­
ne que acomodarse a su avance 
político", terminó diciendo el 
profesor Linz, que fue muy aplau­
dido al final de su charla. 



E N S E Ñ A N Z A 
CONVOCATORIA G E N E ­
R A L D E B E C A S Y A Y U ­
DAS A L E S T U D I O (CUR­
SO 1976-77) 

Por Orden Ministerial de 24 de 
marzo de 1976 (BX>. del Estado 
de 5 de abril) se hace público el 
Régimen General de Becas y 
Ayudas al Estudio para el curso 
1976-77. 

E S T U D I O S P A R A L O S QUE 
P U E D E N S O L I C I T A R S E A Y U ­
D A S : 

EDUCACION G E N E R A L B A ­
SICA.— (Solamente se podrá so­
licitar Ayuda de Enseñanza para 
cursar (curso 6.°, 7.° y 8.°) estu­
dios en centro no gratuitos o no 
subvencionados). 

B A C H I L L E R A T O , C.O.U.: 
Bachillerato Unificado y Poli­

valente (B.U.P.) , incluida la mo­
dalidad de Bachillerato a Distan­
cia, Bachillerato Superior, C.O.U. 
y Estudios de este nivel en Se­
minarios Diocesanos y Religiosos. 

FORMACION P R O F E S I O N A L : 
Cursos de adaptación y comple­

mentarios, primero y segundo 
grados y grados de Oficialía y 
Maestría, a extinguir. 

E D U C A C I O N U N I V E R S I T A ­
R I A : 

Facultades Universitarias, E s ­
cuelas Técnicas Superiores, E s ­
cuelas Universitarias y Colegios 
Universitarios. 

O T R O S E S T U D I O S : 
Escuelas Superiores de Bellas 

Artes; Reales Conservatorios de 
Música; Reales Escuelas Superio­
res de Arte Dramático y Danza; 
Escuelas Superiores de Canto; 
Escuedas de Artes Aplicadas y 
Oficios Artísticos; Escuelas de 
A.T.S . ; Escuelas de Idiomas. Asis­
tentes Sociales, Cinematografía, 
Turismo, Radio, Televisión, Co­
mercio, Informática, Publicidad, 
Cerámica, todas ellas de carác­
ter oficial; otros estudios oficia­
les reconocidos. 

C L A S E S D E A Y U D A S ' Y 
C U A N T I A S : 

E .G .B . : Ayuda de Enseñanza. 
Bachillerato y C.O.U.: Colegio 

Menor, residencia u otro aloja­
miento, transporte, enseñanza, l i ­
bros, complementaria a Colegio 
Menor, residencia u otro aloja­
miento, complementaria a trans­
porte. 

F o r m a c i ó n Profesional: Los 
mismos tipos de ayudas que en 
Bachillerato y C.O.U. 

Educación Universitaria: Aca­
démica y media pensión. Acadé­
mica y residencia. 

Otros Estudios: Los mismos t i ­
pos de ayudas que para Bachille­
rato y Formación Profesional. 

Las cuantías de las ayudas son 
las siguientes: 

•Enseñanza (E.GJB.) , 8.000 pese­
tas. 

Colegio Menor, residencia y 

otro alojamiento, 30.000 pesetas. 
Transporte, 8.000 pesetas. 
E n s e ñ a n z a (Bachillerato y 

C.O.U.), 9.000 pesetas. 
Libros, 4.000 pesetas. 
Complementaria o Colegio Me­

nor, residencia u otro alojamien­
to y a transporte, 4.000 pesetas. 

Académica, 15.000 pesetas. 
Académica y media pensión, 

36.000 pesetas. 
Académica y residencia, 60.000 

pesetas. 
CONDICIONES: 
Ser español. Cumplir los de or­

den académico y económico y de 
carácter general fijado en esta 
Orden Ministerial, así como los 
fijados en las normas comple­
mentarias. Haber observado una 
correcta conducta académica, so­
cial y moral. No poseer título 
académico que habilite para el 
ejercicio profesional, salvo que 
el título que se posea correspon­
da al primer grado o ciclos de 
los estudios que se pretende con-
tinuar ininterrumpidamente pa­
ra obtener un título de superior 
nivel, estrictamente en' los mis­
mos estudios. 

P R E S E N T A C I O N : 
Las solicitudes se formularán 

en el impreso oficial que será fa­
cilitado gratuitamente por las 
Delegaciones Provinciales de Edu­
cación y Ciencia o, en su caso 
por los centros, y se presentarán 
en el plazo de T R E I N T A días na­
turales a partir de l a publicación 
de esta convocatoria en el Bole­
t ín Oficial del Estado. 

Solamente se podrá sohcitar 
una modalidad de ayuda, salvo 
en los casos de Colegio Menor, 
residencia u alojamiento, o trans­
porte en que puede darse la com­
patibilidad con la ayuda comple­
mentaria. ' 

Las ayudas para Educación no 
Universitaria deben solicitarse 
para cursar estudios en centros 
docentes situados en la localidad 
del domicilio familiar del solici­
tante o, en su caso, en las loca­
lidades más próximas, cuyas dis­
tancias y medios de comunica­
ción permitan el desplazamiento 
diario. Solamente en el caso de 
que no se impartan en ellos las 
enseñanzas que se desean seguir, 
podrán formularse para un cen­
tro de localidad distinta, aunque 
pertenezca a otra provincia. 

Las solicitudes se presentarán 
exclusivamente en los centros do­
centes donde los alumnos cursan 
estudios en él año académico 
1975-76, con las excepciones esta­
blecidas en los apartados a ) , b) , 
c) , d) y e) del artículo 18. 

R E Q U I S I T O S ACADEMICOS: 
Las solicitudes se baremarán 

cón las calificaciones resultantes 
de aplicar la tabla de equivalen­

cias establecida en el artículo 38, 
en la forma siguiente: 

a) Solicitudes de nueva adju­
dicación: Se baremarán con las 
calificaciones obtenidas durante 
los cursos 1973-74 y 1974-75. 

b) Solicitudes de renovación 
en general: Se baremarán con las 
calificaciones obtenidas durante 
el curso 1974-75, salvo el caso de 
que no alcance la puntuación exi­
gida, en cuyo caso se tendrá en 
cuenta también la del curso 1973-
74. 

c) Solicitudes de renovación 
para otro nivel: Se baremarán 
con las calificaciones obtenidas 
durante el curso 1974-75, salvo el 
caso de que no alcance l a pun­
tuación exigida, que se tendrá en 
cuenta las puntuaciones del curso 
1973-74 en beneficio del alumno. 

Para evitar errores y demoras 
en la tramitación de su solicitud, 
se ruega al alumno, en su propio 
beneficio, ponga el máxima inte­
rés en la cumplimentación total 
y correcta de la misma, con arre­
glo a las normas e instrucciones, 
que figuran en el impreso. 

L a omisión de datos o cumpli­
mentación incorrecta de los mis­
mos podrá dar lugar a no tra­
mitarse l a i solicitud formulada. 
Antes de presentar el impreso, 
deberá comprobar el alumno que 
las certificaciones de las autori­
dades vayan consignadas en el 
mismo. 

E n orden a la veracidad de las 
declaraciones de los . solicitantes 
de beca, el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia se propone reali­
zar muéstreos fiables para detec­
tar los casos de fraude que se 
h a r á n públicos por los medios de 
comunicación para conocimiento 
general y t raerán como conse­
cuencia inmediata la pérdida de 
la ayuda o beca y la inhabilita­
ción para recibir en el futuro, 
cualquier clase de ayuda. 

E n las Delegaciones Provincia­
les de Educación y Ciencia y en 
los centros docentes se informa 
y se aclararán las dudas que pue­
da presentar la cubrición de los 
impresos. 

A S U N T O S D E E S P A Ñ A E N M E J I C O 

E ! R e y d e s p i d i ó a y e r e n B a r a j a s a O d u b e r Q u i r ó s 

M A D R I D , 7.— (CIFRA).—-Cos­
ta Rica, se encargará oficialmen­
te de los asuntos de España en 
Méjico, hasta el establecimiento 
de relaciones entre ambos países, 
según han informado a " C I F R A " ' 
en fuentes competentes. 

L a embajada de Costa Rica en 
Méjico comenzó a ocuparse de 
"asuntos urgentes" relacionados 
con España o súbditos españoles, 
a nivel consular, después que el 
Gobierno mejicano decidió pres­
cindir de los lazos comerciales, 
económicos e informativos, que 
funcionalmente relacionaban a 
ambos países, tras las ejecuciones 
de terroristas en España el pasa­
do mes de septiembre. 

S A L I D A D E ODUBER 
S u Majestad el Rey don Juan 

Carlos I ha despedido en el aero­
puerto de Barajas al presidente 
de l a República de Costa Rica, 

Daniel Oduber Quirós, que salió 
a las once horas con destino a 
París en vuelo regular después 
de una visita oficial a España de 
tres días de duración. 

Acudieron también a despedir 
a l ilustre visitante el presidente 
del Gobierno, Carlos Arias Nava­
rro, y los ministros de Asuntos 
Exteriores, José María de Areiiza, 
y del Aire, teniente general F ran­
co Iribarnegaray. 

A l subir S u Majestad el Rey al 
coche, para dirigirse a la zona 
militar del aeropuerto, donde le 
esperaba el helicóptero paratras-

' ladarle a l Palacio de la Zarzuela, 
fue objeto de vivas muestras de 
afecto por parte de las numero­
sas personas que se hallaban en 
las terrazas del aeropuerto, a las 
que correspondió agitando l a ma-

CAPTURADO OTRO DE LOS FUGADOS DE LA PRISION M 
SEG0VIA, CON LO QUE TODAVIA QUEDAN LIBRES 6 EVADIDOS 

m Puntos oscuros del plan: Tomar la larga ruta hasta Navarra, fallo del guía 
y el referente al «trailer» del que aun no se tienen noticias 

• La familia se hace cargo del cadáver de Oriol Solé 
MADRID, 7. — (CIFRA). — José 

Ignacio Iturbe Totorica, que se 
fugó el lunes de la cárcel de Se-
govia, juntamente con otros 28, fue 
capturado en la mañana de hoy 
por fuerzas de la Guardia Civil. 

L a captura tuvo lugar a las nue­
ve menos cuarto de la mañana, 
cerca de Aoiz, a 30 kilómetros de 
Burguete (Navarra). 

A Iturbe Totorica se le ocupó 
una pistola con 16 balas y 25.000 
pesetas. 

Con la captura de este fugado, 
solamente quedan libres seis eva­
didos. 

DETALLCS DE LA CAPTU-
RA DE LOS HUIDOS 

PAMPLONA, 7. — (CIFRA). — 
Poco después de las seis de esta 

PARO DE MIS TRABAJADORES DE «ASTANO» EN SOLIDARIDAD 
CON SUS COMPAÑEROS DE LAS EMPRESAS AUXILIARES 
• CONTINUA EL CONFLICTO DE LA TELEFONICA, CON 

ACUSADA INCIDENCIA EN BARCELONA Y VIZCAYA 

• E I B A R : 4 0 0 T R A B A J A D O R E S D E « J A T A » , S A N C I O N A D O S 

C O N S U S P E N S I O N D E E M P L E O Y S U E L D O H A S T A E L D I A 1 9 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
7.— ( C I F R A ) . — Los trabajado­
res de l a factoría " A S T A N O " se 
han declarado en paro laboral, 
en apoyo de sus compañeros de 
las compañías auxiliares, que 
también se encuentran en paro 
con motivo de las negociaciones 
de su convenio. 

«ASTANO» hizo pública hoy 
mismo una lista de unos tres cen-

España exportó más de 150.000 turismos 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 

número de turismos exportados 
en 1975 fue de 154.072, cifra que 
representa un incremento del 14,6 
por ciento con respecto a 1974 y 
el 22 por ciento de la producción 
nacional, según datos de la re­
vista "Fomento de la Produc­
ción". 

Por marcas, destaca la expor­
tación de "Seat", con 62.626 uni­
dades A. continuación "Citroen", 
con 27.761; "Fasa-Renault", con 

17.103; "Auth i" , con 10.376 y 
"Chrysler" con 6.206 unidades. 

E l mayor porcentaje de aumen­
to con respecto a 1974, correspon­
dió a "Citroen" con un 62,2 por 
ciento más que en el año ante­
rior. Luego, "Fasa-Renault" con 
55,8 por ciento; "Seat" con el 
9.6 por ciento y "Authi" , con el 
1.7 por ciento. "Chrysler" por el 
contrario, experimentó un impor­
tante descenso en sus ventas al 
exterior, equivalente a un 69,1 
por ciento. 

EL SEÑOR 

t J O S E C A S T R O H U B I M O S 
talleció en su casa de Santa Eulalia de Mazoy, el día 7 de Jos corrientes, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

p a r ^ » e M r ^ M ^ 1 3 " ^ ' ? . ^ 1 0 » 5 Co¡>af'1.hj¡as' Dolores, Soledad, Magdalena, María y Leónides Castro Flores; hijos políticos, Manuel Rubines 
Paredes, Manuel Novo Meilan, Manuel Abuín Cancela (Empleado de ia RENFE en La Coruña), Dositeo Ferré ro F l ^ 

CASA MORTUORIA: Casa de Andrés de Mazoy 
NOTA. Santa Eulalia de Mazoy, 8 de abril de 1976 

y ea la entrada de la carretera de Prebeteng, para las personas que deseen asistir a d i i actos 

L A SEÑORA 

DONA MARIA DEL CARMEN LOPEZ VAZQUEZ 
Falleció en eata capital, el dia 7 de los corrientes, despné. de recibir los Santos Sacramentos y ta bendicidn de Su Santidad 

D, E . P. 

no descanso se 
del cadáver 

los empleados de la Empresa Piñeiro, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al f,i«^a1 A 

se celebrara hoy, jueves, día 8, a las CINCO de la tarde, en la iglesia ^ r r o a S a l ? 1 SJUHeral de ^ t ie r ro ^ ^ su eter-
al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán parroquial de San Pedro, y seguidamente, la conducción 

Lugo, 8 de abril de 1976 

tenares de productores a los que 
se ha castigado con tres días de 
suspensión de empleo y sueldo. 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
MADRID, 7.— ( C I F R A ) . — L a 

conflictivídad laboral en España 
fue semejante hoy a la del día 
de ayer, aunque con tendencia a 
normalizarse en algunas empre­
sas y con normalidad plena en 
otras que se encontraban en pa­
ro, según comunicaron a " C i f r a " 
fuentes sindicales. 

E n Barcelona quedó normaliza­
do el sector de carpinter ía y eba­
nistería, prosiguiéndose las deli­
beraciones del convenio provin­
cial, con la promesa empresarial 
de no tomar represalias. 

E n Madrid se trabajó normal­
mente en la factoría "Michelín", 
aunque se siguen en Magistratu­
ra los procedimientos de despi­
dos y sanciones a treinta traba­
jadores. 

Continúa el conflicto en la 
Compañía Telefónaca, oon más 
acusada Incidencia en Barcelona 
y Vizcaya, donde el paro afecta 
al 90 y al 62 por ciento de las 
plantillas respectivamente. Tam­
bién el paro es superior al diez 
por ciento en Gerona, Guipúz­
coa, Navarra, Burgos, Madrid, 
Logroño, Toledo y Granada. 

Solís Ruíz se entrevistará con 
el jurado de empresa de Madrid, 
hoy. 

E n Cádiz se encuentran cerra­
dos, con autorización de la De­
legación Provincial de Trabajo, 
hasta el día de mañana , la fac­
toría de Astilleros Españoles y 
las de sus empresas de contrata. 

E n Alcoy cont inúan con altera­
ciones laborales 435 empresas del 
sector textil con 5.844 trabajado­
res'. 

S I T U A C I O N E N V I Z C A ­
Y A 

B I L B A O , 7.— ( C I F R A ) . — Un 
total de 11.204 trabajadores, per­
tenecientes a 39 empresas, están 
implicados en Vizcaya en con­
flictos laborales. 

De ellos, 1.150, de 19 empresas, 
corresponden a l sector de Artes 
Gráficas, que están en huelga 
por la ruptura de las negociacio-

nes para el nuevo convenio, v 
1.400 de la Compañía Telefónica 
Nacional de España —cuya plan­
til la en Vizcaya es de 2.014—. por 
idénticos motivos. 

Hoy también^ han parado la 
casi totalidad de los obreros de 
la plantilla de "MAGE1FESA". 
que en total son 1.400. Los tra­
bajadores de esta empresa y a 
participaron en una huelga des­
de el nueve de marzo hasta el 
treinta del mismo mes. 

24 HORAS D E H U E L G A 
D E H A M B R E 

MADRID, 7.— ( C I E R A ) . — Los 
ocho trabajadores de l a empre­
sa "Michel ín" de Aranda de 
Duero (Burgos) que recientemen­
te fueron despedidos, cumplieron 
esta tarde las primeras 24 horas 
de huelga de hambre en la igle­
sia madrileña de "Mar ía Reina", 
d o n d e permanecen encerrados 
desde ayer. 

L A S T A Q U I L L E R A S D E L 
" M E T R O " E S C R I B E N A 
L A R E I N A 

BARCELONA, 7.— ( C I E R A ) . — 
Las representantes sindicales de 
las 298 taquilleras del Ferrocarril 
Metropolitano de Barcelona ban 
dirigido una carta a S.M. la Re i ­
na doña Sofía en la que expre­
san su inquietud por la posible 
desaparición de puestos de tra­
bajo femeninos y le piden su apo­
yo personal en el problema. 

C U A T R O C I E N T O S T R A ­
B A J A D O R E S SANCIONA­
DOS 

E I B A R (Guipúzcoa), 7,— ( C I ­
F R A ) .— Cuatrocientos diez tra­
bajadores de l a empresa eibarre-
sa " Ja t a" , con una plantilla de 
446, han sido sancionados con 
suspensión de empleo y sueldo 
hasta el próximo día 19. 

E l conflicto en esta empresa 
se inició el 17 de marzo, al plan­
tear' los trabajadores una serie 
de reivindicaciones salariales. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus-
sa la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis-

- te a l Centro de Formación F a ­
miliar y Social. 

• E l T I E M P O • 1 
E N L U G O 

t 
L A SEÑORA 

DONA MARIA DEL CARMEN LOPEZ VAZOUE 
Falleció en esta capital, el dia 7 de loa corrientes, despnés de recibir los Santos Sacramentos y u bendicidn de Su Santidad 

D. E . P. 

Secretorio y funcu y tuncwnarios de la Comisión Técnka Calificadora 
no teJ^^^'T^5 ' PerSOnaS PÍa<Í0SaS ^ P0T SU alma y la a s ^ - i a * f — 1 de entierro que por su efer 

2 ^ ^ ^ 2 ^ ^ : ^ Z ^ n 13 iglesia ~ -s- ^ y — ^ 
Lugo, 8 de abril de 1976 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 726,7; temperatura máxima, 12,4; temperatura mínima, 
4,8; humedad relativa del aire, 81%; dirección del viento, N.; velo­
cidad del mismo, 57 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer sólo ha habido nubosidad abundante en el Cantábrico 
oriental y ha llovido en San Sebastián, recogiéndose 4 litros en su 
aeropuerto, unas décimas en Santander y una cantidad inaprecia­
ble en Bilbao. E l cielo estuvo nuboso en la cuenca del Ebro, Cata­
luña y Canarias. En las demás regiones predominio de cielo des­
pejado. Las temperaturas diurnas han experimentado un ascenso 
en toda la Península. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 23 grados en 
Pontevedra, Sevilla y Murcia, y mínima "de 2 grados bajo cero en 
Ciudad Real. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo muy 
nuboso con precipitaciones en el norte de Galicia, Cantábrico y 
Pirineos, y a última hora en Baleares. Nubes de evolución diurna 
con algunos chubascos aislados por la tarde en la cuenca del 
Duero, alto Ebro, Centro y Cataluña. Poco nuboso en las demás 
regiones. Soplarán vientos de componente norte. Las temperaturas 
bajarán algo en la mitad septentrional de la Península. 

mañana se han reanudado las ta­
reas de rastreo en la zona de Bur­
guete, en el Pirineo navarro, en 
busca de los seis hombres que fal­
tan por capturar de los que forma­
ban el grupo de fugados de la cár­
cel de Segovia. 

La operación de captura está di­
rigida por el general Atares y los 
principales jefes de la Comandan­
cia de la Guardia Civil de Pamplo­
na. 

Lo que nadie se explica, incluso 
entre los propios mandos de la 
Guardia Civil, es por qué los eva­
didos tomaron esta larga ruta has­
ta Navarra y como cuando estaban 
a poco más de 25 minutos de Fran 
cia fallaron sus fuerzas, y se fue­
ron entregando en algunos casos 
sin ofrecer resistencia, ateridos de 
frío, empapados hasta la médula 
y con hambre de veinticuatro ho­
ras. 

La teoría de que falló el guía 
que debía llevarlos hasta el vecino 
país tiene sus defensores y sus 
detractores, pero la creencia más 
generalizada no es que fallase el 
guía, que podría ser el cuarto in­
tegrante del comando, en este caso 
una mujer, María Asunción Ame-
libia Urcelay, alias "Miren", natu-' 
ral de Legazpia y de paradero des­
conocido en este momento, sino 
que los "etarras" cometieron la 
torpeza de marchar todos agrupa­
dos y al tropezarse los primeros 
con una patrulla de la Guardia Ci­
vil del puesto de Discarret, que 
realizaba una ronda normal por el 
sector, e iniciarse el tiroteo, se dis­
persaron y se perdieron en la ne­
grura de la noche, con una lluvia 
fina pero fría, más una niebla que 
se fue espesando a la madrugada. 
De esta forma, sin prendas de 
abrigo, y la rápida acción de la 
Guardia Civil, que envolvió la zo­
na en un anillo muy difícil de su­
perar, más la desorientación pro­
pia del momento, se comprende 
que la operación no podía tener 
éxito. 

ALTO EN E L CAMINO 
Uno de los muchos puntos oscu­

ros es el referente al "trailer" 
T . I R . que fue el vehículo utiliza­
do para llegar hasta E l Espinal, 
y del que aún no se tienen noticias, 
pero sí parece que realizó un alto 
en el camino, tras rebasar el pue­
blo de Viscarret, y en una senda 
forestal que conduce hacia Soro-
gain, abandonaron el camión va 
ríos de los fugados, que precisa­
mente podrían ser los que aún no 
han sido encontrados y que hubie­
sen pasado a Francia, al ganar 
tiempo, aunque la distancia a pie 
es mayor. 

Los restantes continuaron en el 
camión hasta rebasar Espinal y 
en la zona conocida como las va­
querizas fueron abandonados, ya 
que poco menos de cinco kiíóme-' 
tros les aproximaba a la frontera, 
siguiendo el camino o regata an­
teriormente señalado de Sorogaín. 

A las once de la mañana, otro 
grupo de unos catorce fugados se 
tropezaron con efectivos de la 
Guardia Civil a unos 800 metros 
del casco urbano de Burguete, y 
se estableció un tiroteo, atravesan­
do una de las balas la bota de un 
guardia, sin llegar a herirle. Se 
produjeron nuevos detenidos, pero 
un grupo de unos nueve logró es­
capar y se lanzó nuevamente al 
monte. 

Este grupo merodeó durante va­
rias horas hasta sobre las dos de 
la tarde, por las cercanías de la 
población, y en ese momento se 
presentaron en la primera casa 
del pueblo, propiedad del señor 
Lapezarena, un hombre de unos 
80 años, indicándole que se que­

rían entregar, pero que m*iá\* 
el párroco de la localidad ant« i 
Guardia Civil. ^ ^ 

E l propio Lapezarena les acn 
pañó hasta la casa parroquial 
sando tranquilamente por el ' c ^ ' 
tro del pueblo, y ante un ei1* 

mo. de periodistas que en aquel P̂<> 
mentó almorzaban en la fonda ri 
lugar. Nada más llegar ante i 

C0S 
puerta del domicilio del párroi 
el cual se encontraba ausem " 
efectivos de la Guardia Civil en 
ya Rabian recibido un aviso h 
tuvieron a los fugados, sin'qut 
opusiesen resistencia, y tras c 
chearlos, los condujeron al cuartel 
del propio Burguete. 

LOS HERIDO* 
Pero con anterioridad, uno de 

ellos se había separado del grupft 
y regresó nuevamente al descam 
pado, para posteriormente sobré 
las cuatro y media de la tarde, pre. 
sentarse nuevamente en el pueblo 
y solicitar ayuda en una de las ea 
sas, a la vez que preguntaba cuál 
era el camino de Francia y ^ 
pueblo era aquél. Los propios ve-
cinos le prestaron una prenda de 
abrigo, ya que iba en mangas de 
camisa y totalmente calado, le die­
ron un bocadillo de lomo y un va-
so de café con leche, acompañan-
dolo más tarde dos jóvenes de la 
casa hasta el cuartel de la Guardia 
Civil. 

Sobre las seis de la mañana, el 
primero de los heridos, Ignacio 
Manuel Isasi Iturrioz, era trasla­
dado al hospital provincial, y sobre 
las cuatro y media de la tarde, 
emprendía el mismo camino Mi­
guel Angel Unanueloreto, traslada­
do en una ambulancia del Ejército 
custodiada por un "jeep" de la 
Guardia Civil. 

Por lo que respecta al cadáver 
de Oriol Solé Sugrañes, en princi-
pío, el Ayuntamiento de Burguete 
había tomado la decisión de pagar 
los gastos de entierro en el ce­
menterio municipal de aquella lo-
calidad, pero sobre las diez de la 
noche, el abogado de la familia 
telefoneó desde Barcelona al secre-
tario municipal de Burguete para 
darle cuenta que la familia de 
Oriol Solé quería hacerse cargo del 
cadáver para darle sepultura en 
Barcelona. 

BUSQUEDA DE LOS EVA­
DIDOS 

PAMPLONA, 7. — (CIFRA). — 
La situación durante la tarde de 
hoy no ha variado sustancialmen-
te en la zona pirenaica de Nava­
rra, donde a lo largo de las últi­
mas veinticuatro horas, fuertes 
efectivos de la Guardia Civil conti­
núan rastreando las posibles pis­
tas para encontrar a los seis hom 
bres del grupo de fugados de la 
cárcel de Segovia. 

A l margen de los efectivos de la 
Guardia Civil, ha podido apreciar­
se a lo largo de toda la frontera 
un notable reforzamiento de la 
vigilancia, a base de diversas com­
pañías de operaciones especiales 
del Ejército, que se han incorpora­
do desde primeras horas de la tar­
de. 

Uno de los componentes del co­
mando que ayudó a la fuga, Izas-
kun Recalde, está casada con uno 
de los reclusos evadidos y poste­
riormente detenidos. 

Respecto a los dos heridos, Ma­
nuel Isasi Iturrioz y Miguel Angel 
Unanue Loreto, según un portavoz 
del Hospital Provincial de Nava­
rra, siguen experimentando nota­
ble mejoría y mañana por la tarde 
habrá una rueda de Prensa en la 
que los servicios médicos del hos­
pital facilitarán información sobre 
las heridas y el proceso de cura­
ción de ambos internados. 

Decisión obligatoria para las 

oficinas de farmacia 

E L SALARIO BASE DEL PERSONAL SE 
AUMENTA EN UN 17.1 POR 100 

M A D R I D , ?.— ( C I F R A ) . — Se 
dicta decisión arbitral obligatoria, 
de ^ ámbito interprovincial para la 
actividad de oficinas de farmacia, 
mediante una resolución de la Di­
rección General de Trabajo que 
hoy inserta el «Boletín Oficial del 
Estado». 

E l salario base del personal a 
que se refiere la decisión, será el 
que resulte de aumentar las remu­
neraciones establecidas en el apar­
tado segundo de la decisión arbi­
tral obligatoria del 5 de marzo 
de 1975, en un 17,1 por ciento, 
cantidad en la que se comprende 
el incremento dispuesto en el apar­
tado séptimo de ésta, más tres 
puntos. 

L a decisión entrará en vigor el 
día 1 de enero de 1976 y si trans­
curridos doce meses no hubiera 
sido sustituida por convenio colec­
tivo sindical o por nueva decisión 
arbitral obligatoria, las retribucio­
nes resultantes serán incrementadas 

en el .porcentaje que experimente 
la variación del índice del coste de 
la vida en el conjunto nacional ela­
borado por el Instituto Nacional 
de Estadística. 

Bajan los efectos 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 
registro de aceptaciones impagadas 
de Madrid plaza recoge una cifra 
de 13.106 efectos protestados en el 
primer trimestre de 1976, lo que 
supone una baja del 6,3 por ciento 
sobre los 13.985 efectos protesta­
dos en el primer trimestre de est« 
año —según el R . A . I . — asciende 
a 2.015 millones de pesetas, lo que 
supone también una pequeña baja 
sobre los 2.142 millones del mismo 
período del año anterior. 

t D O Ñ A M A R I A D E L 
tA SEÑORA 

L O P E Z V A Z Q U E Z 
Falleció en esta capital, el día 7 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Js:l(,ndr^ váTez¿ ^TafoMa G,onozáíei r Merceí$ vá2eiüez Yáñ̂ h—* n ™ * * * - ' » — p*™™' 
Sei,as; n.etos, sobrinos y d e m á s familia, POnj' JOSeta LopeZ Ca,n20S' B,a$ V ' ^ o v a Castro, Mana Jacob (Vda. de Manuel Piñeiro) y Josefa López (Vda. de Angel López Vázquez); ahijada, Manuela Lombao 

qUÍal ^ S ^ S S U S S ; P ^ ^ ^ ^ ^ % ^ ^ SU ^ d ™ » " ^ . ^ i - v e s , d(a 8, 

N O T A r D e ^ l l ^ r ? ^ n S l l ^ V ^ ^ 6n la a L l ' ^ d a "poMa Iglesia. 
Andrés de Castro (Contunz) saldrán ómnibus , a las cuatro y media de la tarde, para trasladar a las personas que deseen asistir a dichos actos 

a las CINCO de la tarde, en la iglesia parro-

Lugo, 8 de abril de 1976 
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S E G U N I N T E R P R E T A C I O N D E M A D R i D D E L C A C H O 

E l A R T I C U L O 35 D E L P R O Y E C T O D E I E Y D E R E L A C I O N E S L A B O R A L E S 

H A S I D O A P R O B A D O P O R E L P L E N O D E L A S C O R T E S 

Sin c o n f i r m a c i ó n 

S i n noticias i d L O S M I E M B R O S D E L A " O R D E N 

s e ñ o r B e r a z a d i C A R M E L I T A D E L A S A N T A E A l " 

m C O N 1 9 9 V O T O S A F A V O R N O H A Y M A Y O R I A S I M P L E 

• C O N S T I T U I D O E L G R U P O P A R L A M E N T A R I O R E G I O N A L I S T A 
MADRID, 7. — (CIFRA). — E l . 

artículo 35 del Proyecto de Ley 
de Relaciones Laborales no ha si­
do aprobado por el pleno de las 
Cortes, según la interpretación re­
glamentaria del procurador en 
Cortes Manuel Madrid del Cacho, 
en escrito dirigido al presidente 
de la Cámara. 

E n este escrito el señor Madrid 
señala que en el pleno de las Cor­
tes celebrado ayer tuvieron lugar 
varias votaciones "dirigidas por 
V . E . con indudable ponderación y 
tal sentido de la ataraxia, que 
culminó cuando V.E. declaró su 
propósito de inhibirse en cual­
quier votación durante su manda­
to, que supone tener conciencia 
de que el hecho de estar sentado 
en el vértice de la pirámide par­
lamentaria comporta en todos el 
deber de inhibir la opinión per­
sonal en aras de una imparciali­
dad que sintonice con el alto mi­
nisterio presidencial". 

Según el señor Madrid al pro­
ducirse la votación del artículo 35 
del Proyecto de Ley de Relaciones 
Laborales, del que varios procura­
dores habían solicitado votación 
separada y sustantiva, se produjo 
un resultado que considera que 
no h3 sido interpretado correc­
tamente: 199 votos a favor, 189 en 
contra y 35 abstenciones. 

Como quiera que el artículo 56-
3 del Reglamento de las Cortes 
—continúa el señor Madrid— de­
termina que el acuerdo se adopta­
rá por mayoría simple de los pro­
curadores presentes, aparece que, 
habiendo votado 423 procurado­
res por mayoría simple —la mitad 
más uno de los presentes— debe­
rían ser 212 los votos positivos, o 
mejor 213, para no incidir en el 
riesgo de la famosa votación del 
acta de Coria en el Congreso que 
fue anulado por el Senado porque 
faltaba medio voto, aunque al pro­
pio acuerdo de la Cámara Alta le 
faltaba también ese mismo medio 
voto. 

Por último el señor Madrid, so­
metiéndose en todo caso al supe­
rior criterio del presidente ofre­
ce su opinión de que la votación 
producida de 199 votos a favor 
del artículo 35 del Proyecto de 
Ley de Relaciones Laborales, en 
ittn total de 423 votantes, no cons­
tituye mayoría simple de éstos, lo 

que supone la repulsa de tal pre­
cepto por el pleno de la Cámara. 

CONSTITUIDO E L GRUPO 
PARLAMENTARIO REGIO­
NALISTA 

MADRID, 7. — (CIFRA). — E l 
Grupo Parlamentario Regionalista, 
integrado por 53 procuradores en 
Cortes —aparte de otros diecio­
cho que han anunciado el envío 
de escritos firmados para su in­
corporación—, ha quedado cons­
tituido hoy en Madrid. 

Este mediodía han sido presen­
tados al presidente de las Cortes, 
Torcuato. Fernández-Miranda, los 
pliegos de firmas y la documenta­
ción complementaria por la comi­
sión permanente de dicho Grupo, 
formada por Laureano López Ro­
dó —como presidente—, Juan Ma­
ría de Araluce Villar y Fernando 
de Liñán y Zofío —como vicepre­
sidentes—, y los señores Clúa 
Queixalos, Gamazo Manglano, Gar­
cía Valdecasas, Gómez de las Ro­
ces, Nieves Borrego y Olarte Cu-
Uen —como vocales— y De la Va­
llina Velarde —como secretario—. 
Entre los integrantes del Grupo 
figuran asimismo, entre otros, los 
señores Garicano Goñi, Franco y 
Pascual de Pobil, Luca de Tena 
y Brunet, De Asís Garrote y el 
conde de Godó. 

E n una nota facilitada a los me­
dios informativos se explica que 
el Grupo Parlamentario Regiona­
lista se propone desarrollar una 
actividad política conducente a 

hacer realidad los objetivos seña­
lados en el primer mensaje de !a 
Corona de: 

"Reconocer dentro de la unidad 
del Reino y del Estado, las pecu­
liaridades regionales, como expre­
sión de la diversidad de pueblos 
que constituyen la sagrada reali­
dad de España". 

"Participación de todos en los 
foros de decisión, en los medios 
de información, en los diversos 
niveles educativos y en el con­
trol de la riqueza nacional", y 

"Reconocimiento de los dere­
chos sociales y económicos, cuyo 
fin es asegurar a todos los espa­
ñoles las condiciones de carácter 
material que les permitan el efec­
tivo ejercicio de todas sus liber-

ACCION INSTITUCIONAL 
E l Grupo Parlamentario de Ac­

ción Institucional, entre cuyos 
promotores figuran los señores 
Díaz-Llanos y Thomas de Carran­
za, han decidido, en una reunión 
celebrada esta tarde en las Cortes 
Españolas, presentar una enmien­
da a la totalidad del Proyecto de 
Ley del Derecho de Asociación 
Política. 

E l Grupo Parlamentario Inde» 
pendiente, al parecer, ha decidido 
no presentar enmienda a la tota­
lidad, pero sí enmiendas a diver­
sos artículos, en el sentido de me­
jorar en lo posible el Proyecto de 
Ley y ampliar el derecho de aso­
ciación política. 

SAN S E B A S T I A N , 7.— ( C I ­
FRA.) .— Cuando ee cumple la 
prórroga de 34 ¡horas dadas por 
loe secuestradores del señor Be­
razadi, tanto sus familiares como 
la Policía continúan sin noticias 
sobre su estado. 

E l portavoz de l a familia ha 
manifestado a " C I F R A " que no 
hubo ningún tipo de novedad so­
bre el señor Berazadi. 

Por su parte fuentes policiales 
han confirmado a "OEPRA" que 
no se ha recibido ninguna nueva 
comunicación de los secuestrado­
res. 

AMPLIADO E L PLAZO HAS­
T A E L DIA 10 

Noticias procedentes del sur de 
Francia señalan que la organiza­
ción terrorista E T A ha ampliado 
hasta el día 10 el plazo del pago 
del rescate para la puesta en li­
bertad del industrial guipuzcoano 
Angel Berazadi Urbe, secuestrado 
el pasado día 18 de marzo por ac­
tivistas de la rama político-militar 
de ETA-V Asamblea. 

Tienen el p r o p ó s i t o de trasladarse a F r a n c i a 
S E V I L L A , 7. — ( C I F R A ) . — 

Aunque la noticia no ha podido 
ser confirmada por el momento, 
parece que los miembros de la 
llamada "Orden Carmelita de l a 
Santa Faz" , ante las prohibicio­
nes Judiciales que pesan sobre 
ellos, tienen el propósito de tras­
ladarse, tan pronto como les sea 
posible a Francia, donde conti­
nuar ían sus actividades. 

Como se sabe, sobre los miem­
bros de la citada "orden", tras 
pronunciarse la autoridad ecle­
siástica decretando su excomu­
nión, pesa un auto de procesa­
miento, y la autoridad judicial 
les ha prohibido el vestir ropas 
talares y la celebración de cere­
monias religiosas en el lugar de 
las supuestas apariciones. 

Aunque en principio habían 
obedecido estas indicaciones, en 
la noche del lunes último un con­
siderable número de ellos fue 
sorprendidos en E l Paltmar de 

LOS PESCADORES ESPAÑOLES 
APRESADOS POR MAURITANIA 
• L l e g a r á n a E s p a ñ a hoy 

S e d i s p o n e l a i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o 

d e c u a t r o c o o p e r a t i v a s d e l c a m p o , u n a d e 

c o n s u m o , d o s i n d u s t r i a l e s y 2 d e v i v i e n d a s 

• T O D A S E L L A S D E L U G O 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — Se 

dispone la inscripción en el Regis­
tro Oficial de 76 nuevas cooperati­
vas mediante sendas órdenes del 
Ministerio de Trabajo que hoy se 
publica en el «Boletín Oficial del 
Estado». 

Las nuevas cooperativas corres­
ponden a once del campo, de las 
provincias de Avila, Badajoz, Cá-
ceres (2), L U G O (4), Salamanca, 

Sevilla y Soria. 
Nueve de consumo de las provin­

cias de Zaragoza, Guipúzcoa (2), 
Barcelona, L a Coruña, L U G O , 
Málaga, Valencia y Vizcaya. 

Veintidós industriales, de las pro­
vincias de Almería, Barcelona (3), 
Logroño (2), L U G O (2), Murcia 
(2), Madrid (2), Sevilla (4), Valen­
cia, Albacete, L a Coruña, Huelva, 
Navarra y Zaragoza. 

Dos del mar, de L a Coruña. 
Y treinta y tres de viviendas, de 

las provincias de Alicante, Barce­
lona, Avila (2), Burgos (2), L U G O 
(2), Madrid (5), Navarra, Sevilla, 
Soria, Valencia (2), Valladolid (4), 
Zaragoza, Oviedo, Cádiz, L a Coru­
ña (2), Guipúzcoa, Logroño, Mála­
ga (2), Murcia (2). 

L A S PALMAS D E G R A N CA­
NARIA, 7.— ( C I F R A ) . — Las t r i ­
pulaciones de los pesqueros espa­
ñoles apresados el pasado 12 de 
marzo y otras personas abando­
n a r á n Mauritania mañana por 
l a tarde, sin que se sepa todavía 
si el avión que les transporta 
tendrá chorno primer punto de 
destino el suelo español, el aero­
puerto de Las Palmas o el de 
Sevíllaj, informa esta tarde el 
vespertino "Diario de Las Pa l ­
mas". 

Las gestiones del Gobierno es­
pañol para recuperar a los t r i ­
pulantes de cinco pesqueros es- 1 
pañoles retenidos en el puerto de 
Nouadhibou se han intensificado 
últ imamente entre las autorida­
des mauritanas, ha manifestado 
telefónicamente al diario granca-
nario el director general de Pes­
ca, Víctor Moro. 

Aunque en principio se había 
especulado en que la cifra de t r i ­
pulantes españoles retenidos as­
cendía a unos doscientos, ahora 
se indica que el número no supe­
ra probablemente el centenar. L a 
mayoría de ellos se encuentran 

.perfectamente, aunque uno de 
ellos tuvo que ser evacuado el 

pasado sábado a Las Palmas, con 
el consentimiento de las autori­
dades mauritanas, ya que esta­
ba aquejado de apendicitis. 

Por otro lado —añade— se ha 
. comprobado que, efectivamente, 
los buques cometieron un delito 
y las autoridades judiciales que 
son las que fallan en última ins­
tancia son las que en el momen­
to actual están tratando el te­
ma. E l ministro de Pesca mauri­
tano está, interviniendo para ace­
lerar el mismo, aunque el tema 
no es de su jurisdicción. 

Las fuentes informantes del 
vespertino grancanario indican 
que si bien en principio las au­
toridades mauritanas no impidie­
ron la salida de las embarcacio­
nes, aunque no de sus tripulantes 
y armadores, se ha podido con­
firmar que la prohibición de 
abandonar el país, afecta a los 
armadores de los buques. 

Esta medida ha sido adoptada 
tras el descubrimiento de licen­
cias de pesca falsificadas, por lo 
que se les ha notificado a los ar­
madores españoles que no aban­
donen el país con el fin de que 
puedan declarar en las investiga­
ciones en curso sobre este tema. 

Troya; por l a Guardia Civil cuan­
do vestían las ropas prohibidas 
y se disponían a celebrar un ac­
to litúrgico. 

Según se ha sabido ahora, seis 
de los miembros de la "orden" 
sorprendidos en E l Palmar la no­
che del lunes habían sido orde­
nados sacerdotes poco antes en 
la "Casa Generalicia" de calle 
Redes, tras haber tenido el "obis­
po" Clemente otra supuesta apa­
rición en l a que, según se dice, 
recibió el mensaje de llevar a 
cabo estas ordenaciones, volver a 
vestir ropas talares y celebrar 
nuevas ceremonias en el lugar 
del Lentisco. 

Los nuevos sacerdotes de la 
"Orden Carmelita de la Santa 
Faz" son los irlandeses John 
Oneill, Tescheles M. Grath y Ge-
rard Mac Adam, el australiano 
Manfred Zewell, el inglés Joseph 
Francis Ward y Jesús Hernández 
Jiménez, de Narros del Castillo 
(Avila). 

S E HAN TRASLADADO 
A F R A N C I A 

Francia puede haber sido el 
punto de destino de los "obis­
pos" y "sacerdotes", de E l Pa l ­
mar de Troya, que abandonaron 
Sevilla en automóvil con Clemen­
te Domínguez y Manuel Alonso, 
al frente, según una información 
que publica en su número de hoy 
el diario "Sevi l la" . 

Según dicha información, sólo 
"dos obispos" han quedado en 
Sevi l la" : el sevillano Manuel 
Amado, que trabaja en una em­
presa de esta ciudad a la que, 
según parece, ya ha pedido la l i ­
quidación para imirse al resto 
de sus compañeros, y el "obis­
po" Miguel Tomás Donelly, " p á ­
rroco" de E l Palmar que se en­
cuentra enfermo de malaria. 

A l parecer, la marcha se ha 
producido poco después de que 
los "obispos" Clemente Domín­
guez y Manuel Alonso fueran 
puestos en libertad ayer martes, 
tras haber pasado la noche de-
tenidos y haber sido conducidos 
al Juzgado de Instrucción de 
Utrera para prestar declaración. 

Las casas propiedad de la "or­
den" en Sevilla están vacías, lo 
que parece confirmar la noticia 
del viaje, a l mismo tiempo que 
impide la confirmación de la mis­
ma. 

E l próximo miércoles, día 14, 
los "obispos" habían de presen­
tarse en el Juzgado de Utrera, 
cosa que deben hacer cada dos 
semanas por el sumario que les 
ha sido incoado. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . A N T O N I O S A N C H E Z R O D R I G U E Z 
(SAL DE BASCUAS) 

Que falleció el día 8 de abril de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su espoosa, Concepción Beilón Arrojo; hermanos, Manuela, Concepción, Visitación (Maestra Nacional) y Manuel Sánchez Rodríguez; 
hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia ai funeral de primer 
aniversario que se celebrará el próximo sábado, día 10, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Báscuas; favores 
que agradecerán. 
acto. Santa María de Báscuas (Lugo), 8 de abril de 1976 

NOTA.— De la Plaza Comandante Manso a las CINCO Y MEDIA, saldrán coches para las personas que deseen asistir a dicho piadoso 

Los P.fÍN. de los Institutos gallegos 
se reincorporan a las clases 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

A N T O N I O P U E N T E N D f t E Z 
(MEDICO) 

Que falleció en La Coruña, el día 20 de mayo de 1974, a los 71 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
D, E . P. 

Su esposa, doña Enriqueta López Barrera; hijos, Enriqueta, Antonic-María y María Teresa; hijos políticos, Elias Acosta Simón y María 
Angeles Hoces, y demás familia, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia al funeral 
de segundo aniversario que se celebrará el próximo sábado, día 10, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Becerreá. 

Becerrea, 8 de abril de 1976 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 7 — ( C I F R A ) . — Profesores no 
numerarios de Institutos Naciona­
les de Bachillerato de Galicia qüe 
estos días se encontraban en paro 
han decidido volver a clase ante la 
posibilidad de celebrar una reunión 
con representantes del Ministerio 
de Educación y Ciencia para estu­
diar la problemática que les afec­
ta. 

A S A M B L E A G E N E R A L 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — L a 

situación actual de la educación en 
España y especialmente en los co­
legios religiosos, han sido los temas 
básicos que se han estudiado en la 
asamblea general de la Federación 
Española de Religiosos de la Ense­
ñanza ( F E R E ) , celebrada los pasa­
dos días en Madrid. 
• A la asamblea han asistido 225 
provinciales y delegados provincia­
les de instituciones religiosas dedi­
cadas a la enseñanza. 

Los miembros de la «FERE» 
—se afirma en las conclusiones de 
la asamblea— están decididos a 
continuar trabajando en la actua­
lización de sus centros a fin de que 
respondan mejor a las esperanzas 
que la Iglesia y de la sociedad han 
puesto en ellos. 

Asimismo,- la «FERE» desea que 
sus centros sean un lugar que fa­
vorezca la expresión y la educación 
de la libertad de las personas y de 
los grupos; que los colegios estén 
abiertos a la vida y al entorno so-

P o r impago de las multas impuestas 

T a m a m e s , T r i a n a y B a r d e m 

c u m p l i r á n d o s m e s e s d e 

a r r e s t o s u s t i t u t o r i o e n C a r a b a n c h e l 

Quince de los detenidos en la misma manifestación 
pasaron al Juzgado de Orden Público 

cial y cultural; que se favorezca 
nuevas maneras de vivir y trabajar 
juntos entre los jóvenes y los adul­
tos, así como ayudar a los jóvenes 
a descubrir el sentido de la vida. 

E n cuanto al papel de los cole­
gios religiosos, las conclusiones 
afirman que, pese a las actuales di­
ficultades, desean seguir prestando 
su servicio. Sin embargo, se consi­
dera que para que sea posible con­
tinuar su colaboración, deben dar­
se los principios básicos, tales co­
mo el carácter específico de los co­
legios religiosos, confesional dentro 
de sus centros, rechazando todo ti­
po de pluralismo ideológico que 
pretenda imponerse dentro de los 
mismos. 

La "Abuela de Avila" 
cumplió 112 años 

A V I L A , 7.— ( C I F R A ) . — Ciento 
doce años ha cumplido hoy la 
«Abuela de Avila», Benita Medra-
no, que, posiblemente, sea la per­
sona más anciana de España/ 

E n el Hospital Provincial de la 
ciudad abulense, donde doña Beni­
ta se encuentra después de un pro­
ceso gripal, se organizó una peque­
ña fiesta para celebrar los «abri­
les» centenarios. 

Muchos abulenses, especialmen­
te vecinos de Benita Medrano, vi­
sitaron hoy el Hospital para felici­
tarla. 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — Por 
impago de las multas impuestas 
por la autoridad gubernativa los 
señores Ramón Tamames, Juan 
Antonio Bardem y Eugenio Triana, 
tendrán que cumplir dos meses de 
arresto sustitutorio en la prisión de 
Carabanchel de Madrid. 

E l arresto ha sido decretado en 
virtud del artículo 23 de la Ley de 
Orden Público. 

Tamames, Bardem y Triana fue­
ron detenidos el pasado sábado con 
motivo de una manifestación no 
autorizada convocada por la plata­
forma opositora «Coordinación De­
mocrática», que está integrada por 
diversos grupos y partidos políti­
cos. 

Se informa por otra parte que 
15 de los detenidos en la misma 
manifestación del sábado han pa­
sado al juzgado de Orden Públi­
co y tres a la autoridad militar por 
agresión a un oficial de la Policía 
Armada. 

A primera hora de la tarde, el 
Juzgado de Orden Público número 
uno declaró procesado a Ignacio 
Pordomingo Martín, de 26 años de 
edad, por delitos de manifestación 
no pacífica y por atentado. . 

E l joven citado deberá satisfacer 
asimismo una multa gubernativa 
de 100.000 pesetas o, en su defec­
to, cumplir arresto sustitutorio de 
un mes, en virtud del artículo 23 
de la Ley de Orden Público. 

L a detención de Ignacio Pordo­
mingo se efectuó el pasado día 
tres, en las inmediaciones del hotel 
Palace y durante la no autorizada 
manifestación proamnistía, según 
consta en el auto de procesamien­
to, cuando, aquél se abalanzó sobre 
un inspector de policía para facili­
tar la huida de otro manifestante 
cuya detención se iba a practicar 
en aquel momento. 

Ignacio Pordomingo recibió en­
tonces una herida en la cabeza con 
un objeto contundente de metal, 
de la que fue posteriormente cura­
do en las dependencias de la Di­
rección General de Seguridad. 

Según manifestó su abogado a 
«Cifra» el procesado ignoraba que 
la persona contra la que se aba­
lanzó fuera inspector de policía, ya 
que no-llevaba éste ningún distinti­
vo externo que lo indicara. 

Con este - procesamiento son ya 
tres las personas a las que el Juz­
gado de Orden Público número 
uno ha declarado hoy procesados 
por su participación en la manifes­
tación por-amnistía del sábado pa­
sado. 

Dichos procesados ingresaron ya 
en prisión provisional, eludible me­
diante el pago de cantidades que 
oscilan entre 10.000 y 30.000 pese­
tas. 

Con ellos ingresaron también en 
prisión otros cinco detenidos en la 
expresada manifestación por impa­
go de las multas gubernativas. 

NOTA D E L G O B I E R N O 
C I V I L D E S E V I L L A 

S E V I L L A , 7.— ( C I F R A ) . — L a 
detención del sacerdote obrero Jo­
sé Antonio Cásasela, producida el 
pasado miércoles, tras unos inci­
dentes en esta capital, fue por in­
juriar gravemente de palabra a las 

EL SEÑOR 

t D O N D O M I N G O L O R E N Z O G I L 
Falleció en su casa de Guiña, el 

( R l V A S ) 
día 7 de los corrientes, a ios 86 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

pez 
Sü esposa, Estrella Pajón Díaz; hijos, Daniela, Manuel (Industrial Maderista Rivas) y Angel Lorenzo Pajón (Transportes Rivas de Pontevedra); hijos políticos, Manuel Ló-

Díaz, Serafín Saavedra Vázquez , Dolores Várela López y Concepción Núñez; hermanos políticos, Antonio Pajón Díaz y Francisco Lorenzo y Lorenzo; nietos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y d e m á s personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáve r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n 

lugar m a ñ a n a , viernes, día 9, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Eulalia de Guiña; favores que a g r a d e c e r á n . 
Casa mortuoria: Casa de Rivas Santa Euiai¡a ¿B Cuiña, 8 de Abril de 1976 
N O T A . — A las TRES Y MEDIA de la tarde, de Lousada, pasando por San Juan del Gampo y Saá, a la misma hora de Entrambasaguas pasando por San Román de 

la Retorta y Vilachá de Mera; y a las CUATRO Y MEDIA de la Puerta de Santiago, sa ldrán ó m n i b u s para las personas que deseen asistir a dichos actos. 
El Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la Diócesis se ha dignado conceder las indulgencias en la forma acostumbrada por la Iglesia. 

fuerzas del orden público y agredir 
físicamente a uno de los funciona­
rios policiales, según precisa una 
nota del Gobierno Civil difundida 
hoy. 

Los funcionarios —precisa la no­
ta— hubieron de reducir al sacer­
dote tras un forcejeo en el que su­
frió varias contusiones de las que 
fue asistido en la Casa de Socorro 
y, posteriormente, en el centro de 
traumatología donde se dictaminó 
la inexistencia de motivos para su 
internado. 

E l incidente ha motivado una 
protesta del señor cardenal arzo­
bispo de Sevilla, que el Gobierno 
Civil ha rechazado. 

Los incidentes se originaron el 
miércoles, 31 de marzo, durante la 
reclusión de unos obreros de la 
empresa Roca que se encerraron 
en la parroquia de Nuestra Seño­
ra del Reposo donde ejerce su mi­
nisterio pastoral, compatible, al pa­
recer, —precisa la nota del Go­
bierno Civil de Sevilla— con sus 
actividades como obrero de la cons­
trucción el sacerdote José Antonio 
Cásasela Guerrero. 

SEGUN "FOMENTO DE LA 
PRODUCCION" 

Las empresas alimentarias 
del ¡NI sobrepasaron en 
1975 los 16.000 millones 

de pesetas 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — L a 

cifra de negocio de las empresas 
alimentarias del I . N . I . sobrepa­
saron en 1975 los 16.000 millones 
de pesetas, según datos ofrecidos 
por la revista «Fomento de la Pro­
ducción». 

E l Instituto Nacional de Indus­
tria cuenta con capital mayoritario 
en las empresas «Lactaria Españo­
la», «Carcesa», «Maropeche», «Ma-
pec» y «Frío Industrial de Cádiz». 
E n febrero de 1975 se creó la «Em­
presa Nacional para el Desarrollo 
de la Industria Alimentaria, S.A.»-
«ENDIASA» con grandes logros en 
los sectores de soja y pesca. 

EL PROXIMO 2 DE MAYO 

F r a g a Iribarne asistirá 
a la "Feria del Ribeiro,, 

R I S A D A V I A (Orense), 7.—(CL 
F R A ) . — E l vicepresidente del Go­
bierno para Asuntos del Interior 
y ministro de la Gobernación, Ma­
nuel Fraga Iribarne, asistirá el pró­
ximo día dos de mayo a Ribadavia, 
según ha confirmado en una carta 
dirigida al alcalde, Jaime Dávila 
Sánchez, el propio señor Fraga I r i ­
barne. 

L a visita del ministro de la Go­
bernación a Ribádavia coincidirá 
con la celebración de la X I I Feria-
Exposición de Vinos del Ribeiro y 
en el transcurso de un acto el se­
ñor Fraga Iribarne recibirá el per­
gamino de presidente de honor de 
la X I I Feria que le fue concedido 
cuando ostentaba el cargo de em­
bajador de España en el Reino 
Unido. 

Madrid: Siete familias de Orcasitas 
se encierran en una ig les ia 

En protesta por el estado de sus viviendas 
M A D R I D , 7.— (CIFRA).—Siete 

familias del poblado agrícola de 
Orcasitas permanecen encerradas, 
desde anoche, en la iglesia de San 
Simón y San Judas en señal de pro­
testa por el estado desastroso de 
sus viviendas. 

Los vecinos de Orcasitas han 
acordado «no volver a sus casas 
hasta no conseguir un piso digno», 
según dijeron a «Cifra» fuentes 
cercanas a los vecinos. 

Las familias viven en chabolas 
cercanas a pozos negros y con fre­
cuencia tienen que soportar inun­
daciones de las aguas residuales. 
Se da la circunstancia que una de 
las personas ha tenido que ser aten­
dida médicamente a consecuencia 
de una intoxicación, derivada d« 
las condiciones antihigiénicas de 
las viviendas. 

t 
TERCER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D o n M a n u e l N ú ñ e z R e g ü e l a 
(Veterinario Municipal) 

Que falleció el día 6 de abril del año 1973 en esta ciudad, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 
SU F I E L SIRVIENTA EUSEBIA MARTINEZ, 
SUPLICA a sus amistades y personas piadosas una oración 

por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia al funeral 
de aniversario mañana, viernes, día 9, a las CINCO de la tarde, en 
b iglesia parroquial de Santiago de la Nova. 

Lugo, 8 de abril de 1976 
E l Excmo. Sr. Obispo de la Diócesis concede indulgencias en 

la forma acostumbrada. 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A R E M E D I O S B A L S E I R 0 B L A N C O 
(VIUDA D€ JESUS HERMIDA) 

Falleció en su casa de Romariz (Abadín), el día 7 de los corrientes, a los 70 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P, 

Sü hijo, Antonio Hermidá Balselro; hija política, Olimpia Novas; nietos, Serafín, María-Salomé y María-Belén; hermanos, Nicanor, Policarpo, Aurora, Jesús y Amjellta Bal-
seiro; hermanos políticos, Constantino y Remedios Hermida (ausente); José Anello y Arcadia Rus; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción y funerales, actos que se celebrarán mañana, día 9, a las DOCE de la mañana en la iglesia 
parroquial de Romariz; favores por los que anticipan gracias. . , * 

CASA MORTUORIA: Casa Hermlda de Esplñarcao Romarii (Abadín), 8 de abril de 1976 
NOTA. - A las ONCE de la mañana, sale un coche de Abadín, pasando por Gontán; otro de Labrada, y a la misma hora, otro de Mondoñedo, para conducir a las personas 

que deseen asistir a dichos actos. 

t 
L A SEÑORITA 

M A R I A D E L P I L A R O T E R O C O R R A L 
(Funcionario del i . N. P.) 

Falleció en accidente de circulación, el día 31 de marzo, confortada con los Auxilios Espirituales y la 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

La Hermandad del Perpetuo Socorro de Funcionarios del Instituto Nacional de Previsión, 
RUEGA a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la misa 

que por su eterno descanso se celebrará hoy, jueves, día 8, a las S I E T E de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Froilán; favores que agradecerán. 

Lugo, 8 de septiembre de 1976 



P A G I N A 8 
JUEVES, 8 de Abril de 1976 

S U C E S O S ^ 
M 

N U E V O P R I M E R M I N I S T R O C H I N O 

C O L O M B I A : T R E I N T A P E R S O N A S M U E R T A S A H u a R u ó F e n g e r a d e s c o n o c i d o h a c e s i e t e a ñ o s 
C A U S A D E U N A E P I D E M I A D E " D E N G U E " 

O c h o a d o l e s c e n t e s , ¿ s e c u e s t r a d a s y t r a n s p o r t a d a s d e s d e 
B é l g i c a a l Z a i r e p a r a t r a b a j a r e n c a s a s d e p r o s t i t u c i ó n ? 

E X T R A N J E R O 

GIRARDOT (Colombia), 7. — 
IEFE). — Por lo menos 30 personas 
han muerto en los últimos días en 

esta ciudad del sur de la provincia 
de Cundinamarca, a consecuencia 
de una epidemia de "Dengue", co­
municaron medios de salubridad 
pública. 

LUGO: Roba 30.000 pesetas en 
armada donde estaba trabaj 

la 

Eutimio López Lacueva, de 66 
años, farmacéutico, vecino de Lu­
go, denunció en la Comisaría de 
Policía que de su farmacia de la 
calle de San Pedro, 23̂  le sustraje­
ron 30.000 pesetas en metálico, 
ocasionándole daños por valor de 
1.800. 

Hechas las oportunas investiga­
ciones por la policía, fue detenido 
el menor J.M.R.T., que desde ha­
cía quince días estaba trabajando 
en la referida farmacia, confesán­
dose autor del robo. E l juez de 
Instrucción del Juzgado número 
dos de Lugo dispuso su ingreso en 
prisión. 

E l detenido tiene 17 años. 
MOTORISTA HERIDO 

En la Avenida de La Coruña, a 
la altura de las viviendas de "Frig-
sa", entraron en colisión un ciclo-
motor que pilotaba Andrés Monte­
sinos Vale, de 17 años, fontanero, 
vecino de Lugo, y el turismo 
LU-8373-B, que conducía Alberto 
Arribas Ginzo, de 35 años, albañil, 
(Vecino de nuestra ciudad. 

Andrés Montesinos resultó con 
la pierna derecha fracturada, sien­
do ingresado en la Residencia del 
SO E 

ROBO D£ DOS RADIO-
CASSETTES 

En la Comisaría de Policía pre­

sentaron sendas denuncias sobre 
robos de radio-cassettes de sus co­
ches, José María Fernández Mar­
tínez, de 30 años, con domicilio en 
la calle San Eufrasio, y José Cas­
tro Vázquez, de 25 años, vecino 
del Polígono del Sagrado Corazón. 
Ambos tenían los vehículos esta­
cionados delante de sus domicilios, 
y valoran lo sustraído en 12.000 y 
18.000 pesetas. 

ASISTIDA EN LA CASA D£ 
SOCORRO 

En la Casa de Socorro municipal 
fue asistida Remedio Toval No­
guera, de 23 años, que en acciden­
te casual se produjo herida inciso 
cortante en región orbitaria dere­
cha. Su1 estado fue calificado de 
leve. 

INCENDIO 

Los bomberos del Parque Muni­
cipal acudieron a las seis y media 
de la tarde de ayer a la Rúa da 
Fraga, donde se originó un incen­
dio en unos puntales de madera, 
propiedad de José Rodríguez So-
moza. 

Sofoc-aron el siniestro al cabo 
de una hora, siendo los daños de 
escasa consideración. 

Reunión de la Comisión Delegada 
c o n o m i c o s 

MADRID, 7.— (CIFRA).— La Co= 
aüsión Delegada del Gobierno pa­
ra Asuntos Económicos se ha reu­
nido esta mañana para estudiar 
los temas relativos a los Departa­
mentos cuyos titulares integran 
la Comisión, con vistas al próximo 
Consejo de Ministros del viernes, 
día nueve. 

L a reunión comenzó a las diez 
dé la mañana en la Presidencia 
del Gobierno, presidida por el vi­
cepresidente del Gobierno para 

Asuntos Económicos y ministro 
de Hacienda, Juan Miguel Villar 
Mir, mientras que el presidente 
del Gobierno, Carlos Arias Nava­
rro, despedía en el aeropuerto de 
Barajas al presidente de Costa Ri­
ca, Oduber Quirós. De regreso de 
Barajas, el señor Arias Navarro 
ocupó la presidencia de la Comi­
sión. 

A la reunión asistieron la tota­
lidad de los ministros que forman 
•la Comisión. 

UN LIBRERO DE ALGORTA, 
AMENAZADO DE M U E R T E 

O S u e s t a b l e c i m i e n t o f u e o b j e t o d e 

u n a t e n t a d o e l p a s a d o d o m i n g o 

BILBAO, 7.— (CIFRA).— El pro­
pietario de la librería "Jakintza", 
de Algorta, Eugenio Gandiaga, ha 
recibido hoy por carta una amena­
za de muerte. 

Esta librería fue objeto en la 
madrugada del pasado domingo 
de un atentado terrorista, que cau­
só daños valorados en millón y 
medio de pesetas. 

E l mismo domingo, por la ma­
ñana, el señor Gandiaga puso el 
Siguiente cartel en el escaparate 
de su establecimiento: "Para ma­

tar la cultura hace falta algo más 
que una bomba. Mañana abrire­
mos". 

Por correo, hoy, el señor Gan­
diaga ha recibido una carta firma­
da por "Grupo Vasco Español de 
Represión. Comando Carlos Aguim-
berri", en la que se le da de pla­
zo 15 días para abandonar Espa­
ña. Caso que no lo haga se le 
amenaza de muerte. 

La librería "Jakitza" está espe­
cializada en la venta de libros es­
critos en euskera. 

L O S P O L I C I A S E S P A Ñ O L E S F U E R O N 

S E C U E S T R A D O S P O R L A E . T . A . 

e se cree A m q u 

no lo d i r á 

que l a o r g a n i z a c i ó n 

por o c a r r i r en F r a n c i a 
SAN SEBASTIAN, 7. — (CI ­

F R A ) . — Existe total seguridad 
de que los inspectores José Luis 
Martínez Martínez y Jesús María 
González Ituero han sido secues­
trados en Francia por la rama 
político militar de E.T.A., según 
ba manifestado a "Cifra" fuen­
tes policiales. 

Estas mismas fuentes han in­
dicado que tienen pruebas de que 
los señores Martínez y González 
han sido secuestrados, pero que 
no las pueden revelar, de mo­
mento, para no comprometer a 
terceras personas. 

Hasta el momento, E . T A . no 
!ha reivindicado el secuestro y se 
duda que lo haga, pues caso de 
atribuírselo, su postura ante las 
autoridades francesas se vería 
muy comprometida. 

L a policía francesa, por orden 
judicial, está realizando intensas 
investigaciones para tratar de lo­
calizar el paradero de los dos po­
licías. Han sido interrogados nu­
merosos refugiados vascos y pa-
rece ser que se ha registrado al­
gún domicilio, aunque sin éxi­
to aparente, 

CATORCE DETENIDOS 
BAYONA (Francia), 7,—.(EFE). 

A consecuencia de las investiga­
ciones efectuadas por la policía 
írancesa en el asunto del secues­
tro de dos colegas españoles, una 
veintena de personas fueron con-
ducidas a las comisarías, duran­

te la noche del martes al miérco-
les y en la mañana de hoy, en 
diversas localidades del país vas­
co francés. 

Algunas de esas personas fue­
ron puestas en libertad, después 
del Interrogatorio y comproba­
ción de identidad. Pero catorce 
de ellas permanecían detenidas al 
final de la tarde. En su mayoría 
son vascos españoles, que residen 
en Francia como refugiados. 

VIGILANCIA EN LAS OA-
BUETERAS 

BAYONA (Francia), 7.—(EFE). 
Importantes controles de identi­
dad tuvieron lugar la noche pa­
sada y a primera hora de esta 
mañana en todas las carreteras 
de la región vasco francesa pa-
r tratar de encontrar la pista de 
dos policías españoles, José Luis 
Martínez y Jesús María Gonzá­
lez, desaparecidos el domingo por 
la noche en Hendaya. 

Compañías Republicanas de 
Seguridad llegaron como refuer­
zo a San Juan de Luz, donde la 
búsqueda a sido particularmente 
minuciosa. E n Biriatou, localidad 
fronteriza cerca de Behovia, se 
¡han establecido cinco barreras de 
policía en pocos kilómetros de 
carretera. 

L a investigación policial no dio 
hasta ahora ningún resultado. 
Ninguna organización ha recla­
mado hasta ahora una posible 
operación de secuestro. 

Se trata de una enfermedad que 
produce intensa fiebre, quebranta­
miento general y fuertes dolores 
de cabeza y en algunos casos pre­
senta diarreas y vómitos. 

Las autoridades indicaron que 
la enfermedad es propagada por 
un díptero que se cria en las zonas 
de irrigación y que llega a las 
ciudades empujado por las corrien­
tes de aire. 

Los científicos tratan de contra­
rrestar la epidemia con el virus 
del mismo díptero, modalidad que 
comenzó a utilizarse con buenos 
resultados. 

También quedó comprobado que 
la persona que se bañe, habiendo 
contraído el dengue, puede morir 
con características similares al 
electrocutamiento, debido a las al­
tas fiebres que produce el fenóme­
no. 

MISTERIOSAS DESAPARI­
CIONES DE ADOLESCEN­
TES 

BRUSELAS, 7. — (EFE). — Ocho 
adolescentes, desaparecidas en las 
últimas semanas, habrían sido se­
cuestradas y transportadas al Zaire 
para trabajar en. casas de prostitu­
ción, afirma hoy el periódico "La 
Libre Belgique", citando informes 
de la policía de Bruselas. 

La policía, que hace unos días 
comenzó a investigar estas miste­
riosas desapariciones, mantiene la 
más absoluta discreción al res­
pecto, pero los pocos datos dispo­
nibles parecen indicar la existen­
cia en Bélgica de una auténtica 
red de tráfico de menores. 

Tres personas han sido ya dete­
nidas como sospechosas de com­
plicidad en este asunto: dos hijos 
del cónsul general de Zaire en Am-
beres y un profesor de equitación 
que, al parecer, se dedicaba a se­
ducir a sus alumnas. 

Entre las jóvenes desaparecidas 
figura la hija de un conde holan­
dés, Naatje Van Zwaren, de 14 
años, y una amiga de ésta, ambas 
asistían regularmente a un club 
de equitación en la localidad belga 
de Auderghem. 

Según "La Libre Belgique", las 
autoridades judiciales de Bruselas 
han recibido fuertes presiones ex­
teriores para suspender la investi­
gación. 

No obstante, y en razón de la 
gravedad del caso, la investigación 
se lleva a cabo en el mayor de los 
secretos y puede decirse que el 
silencio oficial es absoluto. 

La prensa belga indica la posi­
bilidad de que este tráfico de me 
ñores esté mezclado, de alguna 
manera, con el de drogas y realiza 
todo tipo de especulaciones acerca 
de la detención de los dos hijos 
del diplomático africano. 

N A C I O N A L 

PESQUERO HUNDIDO 
VILLAGARCIA DE AROSA (Pon­

tevedra), 7.— (CIFRA).— E l pes­
quero "Artzain", de base en Ber-

R e u n i ó n d e g r u p o s 

s o c i a l d e m ó c r a t a s 

MADRID, 7.— (CIFRA).— Los 
diversos grupos de tendencia so­
cial-demócrata están celebrando 
reuniones para superar las di­
ferencias existentes entre ellos 
y llegar a un acuerdo de unión. 

Participan en estas reuniones 
representantes de la Unión So­
cial Demócrata Española (USIXE), 
del Partido Social Demócrata 
(PSD), del Partido Social Demo­
crático Español (PSDE), y algu­
nos grupos independientes. 

Entre los objetivos que se es­
pera lograr con estos encuentros 
figura la constitución de un co­
mité ejecutivo compuesto por tres 
miembros de cada partido, con 
vistas a la celebración de un 
congreso unificado social-demó-
crata. 

H o y , r e u n i ó n d e l 

j o d e l R e i n o 

MADRID, 7.— (CIFRA).— Ma­
ñana, a las diez de la mañana, ju­
rará su cargo de consejero del Rei­
no ante S. M. el Rey, en el Pala­
cio de la Zarzuela, Dionisio Mar­
tín Sanz, recientemente elegido pa­
ra cubrir la vacante en el Consejo 
del ex-secretario general de la Or­
ganización Sindical, Manuel Her­
nández Sánchez. 

E l Consejo del Reino, dentro de 
su plan de reuniones quincenales, 
está convocado para pasado maña­
na, a las cinco y media de la tarde, 
en su sede habitual del Palacio de 
las Cortes. 

meo y con una tripulación com­
puesta por seis hombres se hun­
dió el pasado día tres del actual 
frente a las costas de Portugal, 
según se ha sabido hoy en Villa-
garcía de Arosa. 

E l pesquero "Artzain" de 125 to­
neladas, debido a una avería que 
sufrió en uno de sus motores, ve­
nía hacia Villagarcía de Arosa a 
remolque del congelador "Juan de 
Acurio" y en plena travesía fue­
ron sorprendidos por un fuerte 
temporal. 

E l "Artzain" sufrió una vía de 
agua y sus tripulantes, después de 
grandes esfuerzos, lograron aban­
donar el buque siniestrado y fue­
ron recogidos por el congelador. 

Los tripulantes del pesquero 
"Artzain" son: Manuel Izpizua 
Camboa, patrón; José Ramón Or-
maechea, Ricardo Núñez Vázquez, 
José López Santiesteban y Ricar­
do Vázquez Matador, vecinos de 
Bermeo y Miguel Sena Bravo, ve­
cino de Tarifa (Cádiz). 

El "Juan de Acurio" arribó ai 
puerto de Villagarcía de Arosa 
con los seis tripulantes del "Art­
zain" a bordo. 

DETENIDOS EN RELACION 
CON UN CRIMEN 

PALMA DE MALLORCA, 7. — 
(CIFRA). — Otras dos personas 
han sido detenidas en relación 
con el crimen cometido en Palma 
de Mallorca en la persona del súb-
dito sueco Stefan Karlsston y cu­
yo autor se supone es el joven de 
18 años Gabriel Gil. 

Al parecer no fueron sólo los 
celos el móvil del crimen, sino que 
una tercera amante del joven, lla­
mada Puri, ofreció dinero a Ga­
briel para que diera muerte a 
Karlsston. 

E l joven detenido responde a 
las iniciales J.V. y reside en el 
puerto de Alcudia y otro cuyo 
nombre no ha sido revelado. 

CONTRABANDO DE ORO 
MALAGA, 7. — (CIFRA). — Un 

importante contrabando de oro ha 
sido descubierto en Málaga por 
fuerzas de la Guardia Civil de la 
compañía especialista de servicio 
en el puerto, las cuales han reali­
zado la detención del carpintero 
del buque "Vicente Puchol", que 
cubre la línea regular entre Mála­
ga y Melilla. 

Al carpintero, llamado Antonio 
Chicano, se le ocuparon 15 lingo­
tes de oro, de un kilogramo cada 
uno, valorados en cuatro millones 
quinientas mil pesetas, a razón de 
trescientas mil pesetas el kilo de 
oro. 

Una vez instruidas las diligen­
cias oportunas, Antonio Chicano 
fue ingresado en la prisión pro­
vincial a disposición del Tribunal 
de Contrabando y Defraudación. 

Parece ser que el oro, proceden­
te de Córdoba, iba destinado a un 
joyero de Melilla, y que no es el 
primer envío del mismo tipo que 
se realiza. 

PEKIN, 7.— (EFE-RíEJUnEtl).— 
(El viceprimer ministro. T e n g 
Hsiao-Ping ha sido depuesto de 
todos sus cargos, y el hasta aho­
ra primer ministro en funciones, 
pasa a ocupar el puesto de titu­
lar, según informa la agencia 
Nueva China. 

Hua es designado al mismo 
tiempo primer vicepresidente del 
Partido Comunista Chino.' 

Hua Huo-Feng fue nombrado 
primer ministro interino el 7 de 
febrero pasado. 

Añade la agencia que los dos 
acuerdos fueron adoptados por 
el Comité Central del Partido Co­
munista. 

Teng Hsiao-Ping era también 
jefe del Estado Mayor General. 

SEMBLANZA HUA KUO-
F E N G 

MADRID, 7.— (Redacción Cen­

tral de E F E ) . — E l hombre qws 
primer ministro del Gobierno y 
acaba de ser elevado al rango de 
vicepresidente del Partido Comu­
nista. Chino, era, hace poco más 
de siete años, un oscuro subgo-
bernodor de la provincia de Hu-
nan, patria chica de su valedor, 
el presidente Mao Tse Tung. 
• Siete años más tarde, Hua Kuo 
Peng seguía siendo un hombre 
oscuro, perdido en las filas se­
cundarias de las Jerarquías chi­
nas, hasta el fallecimiento de su 
antecesor, el primer ministro Ohu 
E n Lai, momento en que cuando 
todo el mundo esperaba la elec-
vación a la sede presidencial del 
Gobierno del primer viceprimer 
ministro Teng Hsiao Ping, se pro­
dujo sorprendentemente el "sal­
to hacia adelante" del hoy nuevo 
primer ministro. 

M U E R T A U N A F A M I L I A E N E L U L S T E R 

A l s e r a t a c a d a $ a v i v i e n d a c o n a n a b o m b a i n c e n d i a r i a 

BELFAST, 7.— (EFE).— Una fa­
milia de tres personas resultó 
muerta esta mañana en un ataque 
terrorista a la vivienda que ocu­
paban en la aldea de Dromore, 
cerca de Belfast. 

Los atacantes arrojaron una 
bomba incendiaria a la pequeña 
tienda con vivienda, propiedad de 
William Herror de 64 años, pro­
testante. 

En el siniestro causado por el 
artefacto pereció Herror, así como 
su esposa Elizabeth, de 58 años y 
su hija Noleen, de 27. La edifica­
ción quedó totalmente destruida. 

El suceso representa, según de­
claró un portavoz de la policía, 
una prueba más de la sangrienta 
lucha entre elementos de las co­
munidades católica y protestante, 
en las que caen personas inocen­
tes por el simple hecho de perte­
necer a una u otra comunidad. 

UNA MUJER MUERTA Y 
UN HOMBRE HERIDO 

ARMA.GH, 7. — (EFE). — Una 
mujer, perteneciente al Regimien­
to de Defensa del Ulster, fue 
muerta en la madrugada de hoy 
en un ataque terrorista a una pa­
trulla de dicha unidad. 

En el ataque resultó herido de 
gravedad otro soldado que acom­
pañaba a la víctima. Un tercer 
miembro de la patrulla pudo sal­
varse y vio cómo los . atacantes 
despojaban de sus armas tanto al 
herido como a la muerta. 

Esta última, casada y madre de 
dos hijos, es la segunda mujer del 
Regimiento de Defensa del Ulster 
que resulta muerta desde la crea­
ción hace cinco años de esta uni­
dad paramilitar, formada por ele­
mentos temporeros, que auxilia a 
las Fuerzas de Seguridad en tareas 
de vigilancia de lugares públicos. 

S P Í N 0 L A P U E D E S E R 
E X P U L S A D O D E S U I Z A 
S i se c o n f i r m a q u e p r e p a r a u n g o l p e e n P o r t u g a l 

GINEBRA, 7. — (EFE). — Las 
autoridades suizas interrogaron 
hoy al ex-presidente portugués An­
tonio de Spínola de forma exten­
sa, en esta capital, acerca de una 
información, según la cual había 
visitado secretamente Alemania 
Occidental para discutir los planes 
para un golpe en Portugal, según 
ha declarado un portavoz del Go­
bierno. 

Según el portavoz, el Ministerio 
de Justicia y la policía realizarán 
un informe mañana. 

El general Spínola, de 66 años, 
que llegó a Ginebra el pasado día 
7 de febrero con documentos bra­
sileños, no pudo ser abordado pa­
ra que comentara el hecho. 

El Ministerio suizo de Justicia 
había puesto de relieve, antes del 
interrogatorio a Spínola, que el ex­
presidente portugués sería expulsa-

V i s t a e n P a r í s l a q u e r e l l a d e l m a r q u é s d e 

V i l l a v e r d e c o n t r a e l m a r q u é s d e V i l a l l o n g a 

E l p r i m e r o p i d e n n f r a n c o c o m o i n d e m n i z a c i ó n 

PARIS, 7.— ( E F E ) . — E l mar­
qués de Villaverde, Cristóbal Mar­
tínez Bordiú, ha presentado una 
demanda judicial contra el escritor 
José Luis de Vilallonga, también 
marqués. 

L a vista de la querella, motiva-

P A L M A DE M A L L O R C A 

D e s a p a r e c e e l d i r e c t o r 

d e n n c o l e g i o d e E . G . B , 

PALMA D E MALLORCA, 7.— 
(CIFRA).— Tres meses antes de 
que termine el curso escolar ha 
desaparecido el director de un 
colegio de E.G.B. y otras ense­
ñanzas profesionales. 

Con la desaparición del direc­
tor no se encuentra rastro tam­
poco de los libros de escolaridad, 
matrículas y clasificación de los 
280 alumnos del centro. Se trata 
del colegio de enseñanza mixta 
"Gaimmdi", de carácter priva­
do. 

L a Delegación Provincial de 
Educación y Ciencia ha solicitado 
de los maestros que continúen en 
sus puestos hasta que finalice el 
curso. También los padres de los 
alumnos han hecho la misma pe­
tición y la creación de un cen­
tro estatal en la barriada Ama­
necer, de esta ciudad, donde se 
halla el colegio afectado por la 
desaparición del director. 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N M I X T A 

T r a t ó diversos aspectos de l a re forma 

que afecta a l s istema par lamentar io 

da por un artículo publicado en la 
revista «Lui» por el marqués de Vi­
lallonga, se celebró esta tarde ante 
el tribunal correccional número 17, 
del Palacio de Justicia de París. 

E l marqués de Villaverde, repre­
sentado por el letrado señor Aujol, 
considera difamatorios e injuriosos 
los términos de una entrevista de 
Vilallonga con Santiago Carrillo, 
secretario general del partido co­
munista español, publicada por 
«Lui» con amplios comentarios de 
Vilallonga. 

Durante 36 minutos el letrado 
Aujol explicó la posición de su 
cliente, pidiendo como daños y 
perjuicios la cantidad simbólica de 
un franco, así como la publicación 
de la decisión del tribunal correc­
cional en cinco periódicos. De 
acuerdo con la ley francesa, éstos 
pueden ser elegidos posteriormen­
te. 

E l marqués de Vilallonga solici­
tó del tribunal correccional de Pa­
rís la convocatoria de 16 testigos, 
casi todos españoles, no acudiendo 
a la vista de la causa por diversos 
motivos. También fueron citados 
para testificar dos directores de 
bancos suizos y otros ejecutivos de 
entidades bancarias españolas de 
Filipinas y Miami (Estados Uni­
dos), pero tampoco comparecie­
ron. 

L a causa quedó vista para sen­
tencia, la cual será hecha públi­
ca dentro de cuatro semanas, se­
gún indicó el juez. 

do del territorio helvético si re­
sultaban ser ciertas las alegaciones 
sobre su visita a Alemania Occi­
dental que expresaba el semana­
rio germano "Stern". 

MENTIS CONTRA LA ACU­
SACION A SPINOLA 

RIO DE JANEIRO, 7. — (EFE). 
"La acusación contra el general 
Spínola por la revista alemana 
"Stern" er una pura mixtificación, 
tal vez, una grosera y mal inten­
cionada falsificación de lo que el 
periodista autor del reportaje pu­
do haber oído en otro lugar y en 
otra ocasión", denuncian hoy des­
tacados elementos del "Movimien­
to Democrático para la Liberación 
de Portugal (MDLP) en Río de Ja­
neiro. 

Los portavoces del "MDLP" han 
hecho esta declaración al corres­
ponsal de la agencia "Efe" en Río 
de Janeiro y rechazan enérgica­
mente la autenticidad de la entre­
vista que "Stern" ha publicado, 
firmada por el periodista Gunther 
Walraff. 

"La revista "Stern" publica efec­
tivamente unas fotografías de su 
redactor reunido en un restauran­
te de Duseldorf con un personaje 
que nadie podría reconocer como 
el general Antonio de Spínola. En 
este caso, el supuesto "general del 
monóculo" lleva gafas oscuras y 
se cubre con un sombrero que le 
tapa hasta los ojos, como si se tra­
tara de un "conspirador de opere­
ta", lo que ya, evidentemente, re­
sulta sospechoso", han agregado 
los portavoces. 

SPINOLA Y STRAUSE 
BONN, 7. — (EFE). — El presi­

dente del Partido Cristiano-Social 
bávaro "CSU", Franz Josef Strauss, 
se entrevistó una sola vez con el 
ex-presidente portugués Antonio 
de Spínola, y, desde ese encuentro 
se ha negado a recibir o hablar 
nuevamente con él, informa hoy 
Strauss a través de su secretario 
particular. 

Con esta declaración desmiente 
Strauss las aseveraciones hechas 
por el periodista y escritor Guen-
ter Wallraff, publicadas en un ar­
tículo de la revista alemana 
"Stern". 

Wallraff —considerado en Ale­
mania como de izquierdas— afir­
ma en su artículo que en los últi­
mos tiempos ha existido y aún 
existe un estrecho contacto entre 
Spínola y Strauss. 

El periodista tiene en su poder 
una cinta magnetofónica e infor­
maciones que según él demues­
tran que dos enviados de Spínola 
confirman las entrevistas de Spí­
nola y Strauss. Strauss ha dicho a 
Spínola —según Wallraff— que po­
dría residir en Baviera y desde allí 
proseguir su política. 

SANCHEZ ALBORNOZ LLEGARA 
A ESPAÑA EL PROXIMO DIA 22 

MADRID, 7.— (CIFRA).— Diver­
sos aspectos de la reforma que 
afecta al sistema parlamentario 
han sido tratados en la reunión 
celebrada hoy por la comisión 
mixta Gobierno-Consejo Nacional. 

Al término de la misma, el se­
cretario del Consejo ha facilitado 
la siguiente nota oficial: 

"En ia sede del Consejo Nacio­

nal y bajo la presidencia de Car­
los Arias Navarro, presidentes del 
Gobierno y del Consejo Nacional, 
se ha reunido ia comisión mixta 
Gobierno-Consejo Nacional. 

En el transcurso de la misma, la 
Comisión ha considerado distintos 
aspectos de la reforma que afec­
tan al sistema parlamentario",. 

BUENOS AIRES, 7.— (EFE). — 
El historiador español Claudio 
Sánchez Albornoz, de ochenta y 
tres años de edad y treinta y cin­
co de exilio voluntario en la Ar­
gentina, viajará a España el pró­
ximo 22 del actual en un avión de 
Iberia. 

Le acompañarán su hijo Nico­
lás, profesor de la Universidad de 
Nueva York, con su esposa y sus 

dos hijos, y en la capital de Es­
paña pasará unos días con otros 
familiares. Allí asistirá a la pre­
sentación de la versión inglesa de 
su libro "España, enigma históri­
co". 

Luego se trasladará a Avila, vi­
sitando a continuación Oviedo, Va-
lladolid y Salamanca, donde será 
objeto de agasajos por parte de 
amigos. 

Sün sn aspecto humano, se sa­
be que cuenta 54 años, es hombre 
de estatura notablemente alta y 
que nació en la provincia de Hu-
nan, en la que, al parecer, pasó 
el mayor tiempo de su vida co^ 
mo especialista en temas econó­
micos. > En 1968 y a pesar de los 
furiosos ataques de que fue obje­
to por parte de los poderosos 
"guardias rojos", fue elegido vi­
cepresidente del Comité Revolu­
cionario de Hunan. 

En 1969 fue nombrado miembro 
del Comité Central del Partido 
y posteriormente primer secreta­
rio del Partido Comunista en Hu­
nan. 

En toda su . vida política, el 
nuevo primer ministro ha procu­
rado evitar ser clasificado con 
definiciones definitivas. No se ha 
distinguido ni como radical, ni 
como moderado. Su figura, oscu­
ra y siempre en los rangos pos­
teriores, le presentan como una 
eminencia gris., callada y discre­
ta, posición que parece la más 
oportuna en momenitos turbulen­

tos como los que está viviendo 
China. 

LA SITUACION EN P E K I N 
HONK KONG, 7.— (E¡PE-REU-

T E R ) . — E l periódico de la China 
comunista "Bandera Roja" pu_ 
bllca un violento ataque contra 
lo que designa como "una clase 
burguesa seguidora del capitalis­
mo", a la que no le interesa ya 
hacer la revolución. 

L a radio de Pekín recoge por 
su parte el artículo que publica 
en su primera página el "Diario 
del Pueblo", en el que se califi­
ca a esos "seguidores del capita­
lismo" como la peor "hierba ve­
nenosa". No se menciona al vi­
ceprimer ministro Teng Hsiao 
Ping, pero se le alude entre los 
"seguidores del capitalismo" que, 
dentro del partido, se han nega­
do a rectificar su conducta, y fi­
guran entre la nueva burguesía, 
que quiere disfrutar de una exis­
tencia fácil. 

Se hace finalmente un llama­
miento para combatir a "loa 
compañeros de viaje del capita­
lismo" en defensa del interés del 
pueblo. 

Cinco extremistas argentinos, 

muertos por fuerzas de! Ejército 
BUENOS AIRES, 7.— ( E F E ) . — 

Cinco extremistas resu 11 a r o n 
muertos en las últimas horas du­
rante enfrentamientos armados 
con fuerzas militares, y varios ca­
dáveres aparecieron acribillados a 
balazos y calcinados en distintos 
lugares de la provincia bonaeren­
se. 

E l Comando del m Cuerpo del 
Ejército, de guarnición en Córdo­
ba, informó hoy en un comuni­
cado que tres guerrilleros fueron 
abatidos por una patrulla militar 
cuando ésta se proponía asaltar 
una casa, cuyos ocupantes resis-
.tieron a tiros. 

En Tucumán, al norte argenti­
no, donde el Ejército viene ope­
rando contra la subversión desde 
febrero del año pasado, dos ex­
tremistas fueron muertos en el 
curso de una descubierta efec­
tuada por las tropas en la zona 
rural de aquella provincia. 

Un ex-agente policial fue ase­
sinado por desconocidos esta ma­
drugada en la ciudad de Beccar, 
distante 20 kilómetros de Bue­
nos Aires. Se trata de Vicente 
Fernández, quien trabajaba co­
mo vigilante en una concesionaria 
de automóviles. 

Tres cadáveres del sexo mas­
culino fueron hallados hoy en 
los alrededores de San Fernan­
do, localidad próxima a esta ca­

pital. Presentaban quemaduras en 
las yemas de los dedos, inferidas 
con el propósito aparente de evi­
tar su identificación. 

El primero de los cuerpos fue 
hallado sobre el río Reconquista 
y pertenecía a un hombre de 40 
a 50 años de edad, cuya muerte 
sobrevino por asfixia por inmer­
sión. 

El segundo cadáver se encontró 
al lado de las vías del ferrocarril 
Mitre, en San Femando, y perte­
nece a un hombre de aproxima­
damente 35 años, que tenía el 
cráneo destrozado y su brazo iz­
quierdo enyesado. 

La tercera víctima se halló en 
un zanjón del bajo San Fernando. 
Se trata de un hombre de entre 
30 y 40 años de edad, a quien le 
habían descerrajado dos disparos 
en la cabeza. 

Estos hallazgos vienen a sumarse 
a la larga serie de ellos iniciada 
durante el Gobierno derrocado el 
24 de marzo pasado por las fuer­
zas armadas, atribuyéndose dicha 
acción terrorista a bandas de 
opuesta ideología en un "ajuste de 
cuentas" que prosigue sin inte­
rrupción. 

Dos sujetos y una mujer que 
atacaron en su domicilio a un 
suboficial de policía y le robaron 
el arma reglamentaria, fueron de­
tenidos hoy en un lugar situado a 
diez kilómetros de aquí. 

U N A V I O N F I L I P I N O , S E C U E S T R A D O 

C O N 73 P E R S O N A S A B O R D O 
MANILA, 7.— ( E F E ) . — Los 

tres individuos armados, que han 
secuestrado hoy. un avión de la 
"Philippine Airlines" con 73 per­
sonas a bordo —tripulación y 67 
pasajeros— y le obligaron a ate­
rrizar en la ciudad filipina de 
Cagayan de Oro, han hecho re­
gresar al avión a Manila, en don­
de habían subido antes de efec­
tuar el secuestro. 

En la ciudad de Cagayan de 
Oro se iniciaron los tratos con las 

autoridades del aeropuerto para 
la puesta en libertad de los se­
cuestradores, pero poco después 
reemprendieron el vuelo de re­
greso a Manila. 

E l avión secuestrado ha aterri­
zado en el aeropuerto interna­
cional de Manila a las 5,30 de es­
ta mañana (hora española), y 
no se sabe, de momento, la fina­
lidad del secuestro, si han puesto 
condiciones para la libertad de 
los pasajeros, ni si tienen inten­
ción de abandonar el país. 

H O W A R D H U G H E S F U E E N T E R R A D O 

A Y E R E N H O U S T O N 

HOUSTON (Tejas), 7. — (EFE). 
E l multimillonario Howard Hughes 
recibió hoy sepultura, al alba, jun­
to a los restos de sus padres, en 
un pequeño y centenario cemen­
terio de Houston, a donde fue 
llevado el lunes procedente de 
Méjico. 

Solamente 16 personas estuvie­
ron presentes en la breve cere­
monia, oficiada por el reverendo 
Robert Gibson, quien al depositar 

un puñado de tierra sobre el fé­
retro de acero recordó que "dado 
que venimos al mundo sin nada, 
no podemos irnos con algo". 

Hughus, que falleció debido a 
un fallo renal cuando volvía d« 
Acapulco, a la edad de 70 años, 
deja tras sí una inmensa fortuna 
—figuraba entre los seis hombres 
más ricos del mundo—, gran par­
te de la cual parece que irá desti­
nada a investigación médica. 

G a l a r d ó n s o r p r e n d e n t e 

La actriz inglesa de cine y televisión, Bárbara Windsor ha recibid» 
el primer trofeo "El mejor trasero del año" que le acaba de ser 
concedido en la puritana, sofisticada y protocolaria Inglaterra. L« 
¡dea del premio, claro está, proviene de una firma de la Industria 
de la confección especializada en la fabricación de vaqueros super-
ajustados, para hombre y mujer. Y Bárbara "no sólo ha aceptado el 
galardón, sino que incluso parece muy orgullosa de sus méritos 

para aleanzarlo.—CFOTOFlEL) 
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SAN SEBASTIAN, 7.— (AL­
FIL).— Con el resultado de Real 
Sociedad 2-Celta 1 iha finalizado 
el encuentro de Copa disputado 
esta noche en el campo de Ato­
cha. 

Se olosifica por tanto para la 
siguiente ronda la Real Sociedad. 

Al final del tiempo reglamen-
itario se llegó con empate a uno, 
y al descanso con ventaja vigue-
sa de 1-0. Luego, en la prórroga 
y de penalty, la Real estableció 
el definitivo 2-1. 

Dirigió el encuentro el colegia­

do andaluz, señor Sánchez Ríos, 
regular, sin influir en el resulta­
do. 

Alineaciones: 
REAL SOCIEDAD.— Arcona-

da; Gorriti, Cortabarría. Elcoro, 
Olaizola; Murillo. Urreisti, Zamo­
ra; Idígoras, Satrústegui y Mu-
ruzabal. 

En el segundo tiempo Uranga 
sustituyó a Elcoro. y en el mi­
nuto 12 de la prórroga Amuchas-
tegui a Satrústegui. 

REAL CLUB CELTA.— Hortas; 
Suso. Rivas. Manolo, Búa; Villar, 

SARRIA: Ráfagas deportiva 
SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal, VELLARABID). 
Otro enemigo más que pasó, 

ctuedañdo los puntos en casa. Em­
patando en Celanova el próximo 
domingo se avanzan puestos en 
la tabla. 

— s í r -
El Alondras demostró ir donde 

va. Lástima que el mal estado del 
terreno nos haya privado de un 
gran encuentro. Como al Lugo, 
a la Sarriana le perjudica la me­
teorología. Cuando juega en su 
feudo, llueve. ¡Pues mira que va 
a llover en los dos próximos me­
ses! Tiene la Sarriana cinco en­
cuentros aún en las Insuas. 

& -
Torres, el domingo dio seguri­

dad a una defensa que libró un 
gran encuentro. De acuerdo con 
el "presi", tenemos dos laterales 
de auténtica categoría. Lillo y 
Nono, han demostrado su valía. 

Mosquito, nuevamente el me­
jor. Villa subió muchos enteros, 
incluso al final jugaba mejor. 
Seara, su juego brilla, aunque no 
luzca. Gerardo, cumplió. 

Roberto, luchó y se amoldó al 
barro. Bueno, creo que alguno se 
Jo tragó también. Félix, jugó mu­
cho, pero no llegó a rendir como 
en los últimos encuentros. Ha te­
nido enfrente a una defensa fir­
me y mucho barro por medio. 

Cholo, estoy de acuerdo en que 
no es quien fue, pero su puesto lo 
cubre y es imprescindible hoy por 
ihoy. Cara a estos últimos encuen­
tros debe entrenar algo más. 

Trabuco se despidié por algún 
tiempo. Se marcha esta semana 
e la mili. Nos demostró una vez 
más, lo mucho que juega. Claro 
en esta ocasión hizo algo más que 
jugar. Quiso pagar una cuenta, 
algo que no aprobamos. 

- l o ­
carlos Alberto, en lo poco que 

jugó, volvió a sentar cátedra. Ni-
sio ha tenido ráfagas importan­
tes. 

El equipo nos demostró estar 
fuerte, incluso pensamos que pue­
de dar la campanada el domin­
go. De momento nos ha dicho un 
duende que se pedirá árbitro neu­
tral. Nos parece bien. ¿Mira que 
si nos mandan al orensano Gó­
mez Barril...? 

Siso, tres partidos de sanción. 
El recurso desestimado. Está vis­
to que el Compostela es el Com-
postela. Claro que hay partes que 
matan... 

La cosa marcha bien. Sólo que­
dan fuera las visitas a Celanova, 
a Orense, a Vigo y a La Coruña. 
Para el final, tres de los grandes. 

En casa, tiene la Sarriana que 
recibir al Noya. al Cambados, al 
Vista Alegre, al Estradense y al 
Bergantiños. Ocasión de saldar 
un poco los números rojos de la 
Sociedad. 

Desde luego, para el domingo 
hay buen ambiente y se preparan 
excursiones en buen número. Que 
Bolita y sus pupilos se den cuenta 
de éllo. 

Tiene que superar las bajas de 
Quico, Siso y Trabuco. 

Gonzalo, Sanromán; Félix. José 
y Rodilla. 

Tras el descanso Igartua sus­
tituyó a Rodilla, y 33 minutos 
más tarde Castro a Félix. 

Goles: 
1-0. Minuto 16 primer tiempo. 

José por la derecha dribla a Olai­
zola y centra. Recoge Félix, su­
pera a Gorriti y bate por bajo 
a Aroonada. 

1- 1. Minuto 22 del segundo 
tiempo. En un fallo de la defen­
sa viguesa Satrústegui aprovecha 
la ocasión pasa hacia atrás y 
marca Muruzabal. 

2- 1. Minuto 7 de la prórroga. 
Villar zancadillea a Zamora den­
tro del área. Sánchez Ríos decre­
ta el máximo castigo. Lanza el 
penalty Muruzabal y marca. 

El encuentro en líneas genera­
les ha sido malo. El Celta estuvo 
acertado con su planteamiento 
del encuentro, ya que no renun­
ció al juego ofensivo, sin desaten­
der en ningún momento la defen­
sa, lo que le valió adelantarse en 
el marcador. Luego a pesar del 
esfuerzo de los gallegos, la Real 
consiguió establecer la igualada, 
en la segunda parte, y ya en la 
prórroga el conjunto local se hi­
zo por completo con las riendas 
de la confrontación. 

Destacaron por la Real Gorri­
ti, Satrústegui y Muruzabal. Por 
el Celta la línea defensiva y Hor­
tas. Muy bien el debut de José. 

RESULTADOS DE LA CO­
PA 

MADRID, 7.— (ALFIiL).— Re­
sultados de los partidos de vuelta 
correspondientes a los octavos de 
final de la Copa del Generalísi­
mo, jugados hoy: 

Zaragoza, 3; Granada, 1 (3-3). 
Valencia, 2; Betis, 1 (0-2). 
R. Sociedad. 2; Celta. 1 (0-0). 
At. Madrid, 1; Gijón, 1 (2-1). 
Las Palmas, 7; Hércules, 0 (1-3). 
Málaga - Español (el día 15) 

(2-3). 
Barcelona, 4; Oviedo, 0 (0-0). 

Real Madrid - Tenerife (el día 
27) (0-2). 

Se califican para los cuartos 
de final: Zaragoza. Betis, Real 
Sociedad, At. Madrid. Las Pal­
mas y Barcelona. 

Campeonato Provincial 
de Tiro Olímpico 

Español 
Por acuerdo de la Junta de la 

Federación se acordó celebrar los 
campeonatos provinciales de las 
modalidades Pistola Standar y 
Pistola Velocidad previos para la 
clasifiacción de tiradores que pue­
dan tomar parte en los Campeo­
natos Regionales. 

La tirada correspondiente Pis­
tola Standar se celebrará el día 
diez, sábado, a las cuatro y me­
dia de la tarde. Pistola Veloci­
dad, tendrá lugar el domingo, día 
11 a las diez de la mañana. 

Debido a que las puntuaciones 
que se obtengan en estas tira­
das son claslficatorlas para poder 
tomar parte en los Campeonatos 
Regionales, como ya se había in­
dicado, y que se trata de la más 
importante prueba del calendario 
anual se espera una nutrida par­
ticipación de tiradores. 

Las inscripciones se efectuarán 
desde media hora antes del co­
mienzo de cada una de las prue­
bas celebrándose ambas en la Ga­
lería de Tiro de Catasol, 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de crrdialidad y 
respeto. 

P O L E M I C A J O S E M A R I A 

G A R C I A - G Ü E R A 
En la noche del pasado miércoles, José María García, desde 

"Hora 25", lanzó una dura censura contra su compañero en los 
micrófonos de la SER y jefe de deportes de <:ABC", Enrique Gil 
de la Vega, "Güera". El diario madrileño "Arriba" ha invitado a 
los dos profesionales de la información a la clarificación y mati-
zación. Reproducimos las explicaciones de los Sres. García y "Gi-

| lera": 

J o s é M a r í a G A R C I A J 

| « A T A C O A Q U I E N M E A T A C A » 

I -¿Agrésivo? Y lo seguiré siendo. Pero me producen tanto res-
É peto y tanta pena los cargos que prefiero olvidarlo todo. Habría 
P una larga relación de casos. El del ¡efe de las páginas deportivas 
| | de un diario madrileño, cuyo nombre pronuncié en una de mis 
H emisiones que, al mismo tiempo, cobra un sueldo de una institu-
H ción deportiva. ¿Yo? Yo soy un absoluto pluriempleado, esa es mi 
II única culpa, amigo. Soy un pluriempleado del periodismo, que tra-
U baja en dos de los tres medios, y que ha tenido ofertas para vol-
4 ver a Televisión Española, a la mejor televisión de España. ¿Que 
H es feo meterse, de la forma que yo lo hago, con los colegas de la 
| | Prensa? No, no. Yo no me meto con colegas. Al contrario: llevo 
ñ diez años defendiendo a colegas de la profesión, a profesionales 
H de la Información. Unicamente me defiendo y ataco a quienes 
ñ atacan a José María García, y Gil de la Vega es uno de ellos. Me 
P sorprendió el no haber sido invitado a la presentación de las 
| | cuentas de las quinielas. Precisamente yo, que llevo pidiendo la 
H publicación de esas cuentas desde hace cinco años, fui excluido 
P de la comida. 
p:| En mi parcela concreta del deporte, que es la que conozco, se-
H guiré combatiendo estas incompatibilidades. ¿Si me estoy hacien-
p do muchos enemigos? Pero también me estoy haciendo muchos 
^ amigos. ¿En cada emisión, un enemigo más? Lo único que me in-
É teresa es conseguir, en cada programa mío, un oyente más. Y lo 
H estoy consiguiendo... Lo demás no me importa. ¿Que Gilera y yo 
|:| trabajamos en el mismo medio, ante los mismos micrófonos de la 
| | misma emisora? Yo sí trabajo. El, quizá también. 

G I L E R A 

| « M E N I E G O A H A C E R L E E L J U E G O » 

m —No, nó. Yo con José María García no intervengo en ninguna 
H polémica. Me niego a hacerle el juego a ese niñato. No quiero 
^ mantener ninguna clase de polémicas, y mucho menos con profe-
IH sionales del Periodismo, entre los cuales, pienso yo, debemos es-
m forzarnos, precisamente, por conseguir un alto, grado de corapa-
| | ñerismo. En privado no tendría dificultad en discutir con él, pero 
Ü en público me niego rotundamente a discutir con esté muchacho 
m insolente. En absoluto. Llevo cuarenta años en la profesión y 
H ahora viene, a costa mía, a querer apuntarse un tanto. Ni hablar. 
U Me niego rotundamente a aparecer en esa polémica con él. 

D E P O R T E P A R A 

T O D O S : T E N I S 

Es el tenis una de las especialidades deportivas, 
de las comprendidas en la Campaña Nacional "De­
porte para Todos", que con más practicantes cuen­
ta habiendo sido notable el .número de ellos que 
han desarrollado su actividad físico-deportiva en 
el recién celebrado torneo recreativo "invierno-76". 
La práctica del tenis, factible a las más diversas 
edades como actividad básica, está muy divulgada 
en el personaje deportista, aún cuando no lo haya 
sido de tal especialidad en sus años jóvenes, pues 
cuenta con la facilidad de su práctica con sólo una 
pareja de practicantes, ya que en ios deportes tipo 
asociación es a veces un tanto problémático encen­
tras en un momento dado amigos para llevar a 
cabo en esas horas libres las funciones primordia­
les del "Deporte para Todos" (recreo, diversión y 

desarrollo) 

E L P R O G R E S O 
En FOZ. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía, Calles Gene­
ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko Mini-Bahía" (Playa). 
Y en el Bar "Cantera", Avda. de Lugo n.° 6, donde está a la venta 

desde las 7 de la mañana 

BOXEO 

E l f r a n c é s T r i o n i a i r e r e t u v o e l 

t í t u l o d e c a m p e ó n e u r o p e o d e l o s g a l l o s 

AL HACER COMBATE NULO EN VIGO CON 
E L GALLEGO BERNARDEZ 

El SEMINARIO «SANTA CATALINA» DE MONDONEDO. CAMPEON 

PROVINCIAL DE ATLETISMO Y TENIS DE MESA EN LA CATEGORIA INFANTE 

t 
MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana, día 9, a las SIETE Y MEDIA de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán, aplicadas por el 
eterno descanso de, 

EL SEÑOR 

D. Rafael Vázquez Carballal 
(Comandante retirado del Arma de Ingenieros) 

Que falleció el día 19 de mayo de 1975, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SU FAMILIA, 
AGRADECE una oración por su alma y la asistencia a alguna de 

dichas misas. 
Lugo, 8 de abril de 1976 

MONÜOÍÍMX).— (De nuestra 
Corresponsalía). 

Días pasados se celebró en Lu­
go el Campeonato Provincial de 
Atletismo Escolar organizado por 
el Comité de Atiletismo de la 
Sección de Actividades Deporti­
vas de la Delegación de la Ju­
ventud. El Seminario "Santa Ca­
talina" participó sólo con un 
equipo en la categoría juvenil, 
proclamándose campeón provin­
cial con 272 puntos, seguido del 
Colegio "Sagrado Corazón" de 
Lugo con 207 puntos y del C.N. 

t 
LA SEÑORA 

DONA MODESTA ZGBIZARRETA LABORDA 
(Viuda de Manuel Sariñena García, ex-director de la Banda Municipal de Lugo y Zaragoza) 

Falleció ayer, miércoles, día 7 del actual, en Zaragoza, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Josefina, Manuel, Charo y Concepción; hijos políticos, Benjamín Lorente Vergara y 

María Cristina Ramos Martín; sobrinos, nietos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al fune­

ral que se celebrará en esta ciudad, en fecha y lugar que oportunamente se anunciarán. 
Lugo, 8 de abril de 1976 

Casa mortuoria: Calle Cervantes, 29-Zaragoza 

Equipo infantil de atletismo del Seminario de "Santa Catalina" 
que resultó campeón provincial en su modalidad 

Equipo Infantil de Tenis de 
Mesa del Seminario de San­
ta Catalina de Mondoñedo, 
campeón provincial de su es­

pecialidad 

de Villalba, tercer lugar, con 153 
puntos. 

La actuación individual de ca­
da uno de los atletas que compo­
nían el equipo fue así: Luis Ro­
mero Fernández, campeón pro­
vincial de 3.000 metros marcha, 
estableciendo un nuevo record 
provincial en 18'01". Juan José 
Martínez Piñeiro, 1.° en salto de 
longitud y 2.° en. lanzamiento de 
pelota. Jesús Lage Cancura, 1.° 
en lanzamiento de disco y 2.° en 
salto de altura. Alfredo Losada 
Moreda, 1.° en 80 metros vallas y 
2.° en lanzamiento de disco. Juan 
C. Pérez Ojea, 1.° en salto con 
pértiga y 5.° en 2.000 metros. Je­
sús Barro Alvarez, 2.° en salto con 
pértiga. José Luis Cousa Gómez, 

LA SEÑORA 

t D O f i A C O N S U E L O C A S T R O P E R E Z 
(VDA. DE FAUSTINO GARCIA) 

Falleció en esta capital el día 7 de los corrientes, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P 

i hilos, Consuelo (empleada de la Telefónica en Barcelona) y Angel García Castro (de Somieres La Mosquera); hijos políti 
Pesquera y Mana de los Angeles Novo Veiga; hermano, Juan Castro Pére2; nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demá 

íticos, Teodo-
y demás familia. 

Sus 
ro González 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará mañana, viernes/día 9, a las SEIS de la tar­
de, en la iglesia parroqu.al de La M.lagrosa y, segu.damente, a la conducción del cadáver al cementerio parroquial de San Lorenzo de Albeiros, donde será 
mhumado en el panteón familiar, favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Avda. Coruña, 252 ^ „ de abri| ^ ^ 

3.° en 80 metros y 4.° en lanza­
miento de peso. Juan C. Aguiar 
Redondas, 6." en lanzamiento de 
peso. Jesús Martínez Ben, 2.° en, 
tetrathlon. Jorge López Rubal, 2.° 
en 80 metros vallas y 5.° en 80 
metros lisos. Fernando Pía Pé­
rez, 2.° en 2.000 metros. Constan­
tino López Baltar, 6.° de longi­
tud. José Prieto Rodríguez, 6.° en 
salto de altura. Manuel- Balea 
Legaspi, 6.° en 300 metros. Ra­
món Pérez Crespo, 11 en 300 me­
tros. Jesús Cornide Albo, 5.° en 
lanzamiento de pelota. El equi­
po de relevos 3 x 1.000, compues­
to por Fernando Pía Pérez, Juan 
C. Pérez Ojea y Manuel Souto 
Freiré se. clasificó en segundo lu­
gar. El de relevos 4 x 80 se pro­
clamó campeón provincial; esta­
ba compuesto por Juan J. Martí­
nez Piñeiro, Jesús Lage Ganoura, 
José L. Couso Gómez y jorge Ló­
pez Rubal. 

TENIS DE MESA 
La fase provincial del Cam­

peonato de Tenis de Mesa se ce­
lebró en Lugo. El Seminario 
"Santa Catalina" participó con 
tres equipos uno en cada una de 
las categorías: infantil, cadete y 
juvenil. Los equipos cadete y ju­
venil se clasificaron en segundo 
lugar. El equipo de infantiles re­
sultó campeón provincial y re­
presentar áa Lugo en la fase de 
sector que se celebrará en Pon­
tevedra los días 23, 24 y 25 de 
abril. Componen el equipo: Fer­
nando Pía Pérez, José Ben In-
sua y José Pórtela García. 

VIGO, 7.— (ALFIL).— El cam­
peón de Europa de los pesos ga­
llos, el francés Daniel Trioulaire, 
retuvo su título al hacer comba­
te nulo esta noche aquí con el 
español Fernando Bernárdez. 

Los quince asaltos resultaron 
embarullados en muchos momen­
tos, sin que ninguno de los pú­
giles consiguiera colocar golpes 
ciaros. 

La decisión fue protestada por 
el público que presenció la pelea 
en el pabellón deportivo vigués. 

VICTORIA DE TONY OR-
TIZ 

El ex-campeón de Europa de 
los superligeros. Tony Ortiz, ven­
ció por K. O. en el segundo asal­
to a Cipriano García, en comba­
te disputado esta noohe en el pa­
bellón deportivo de esta ciudad. 

En el segundo asalto. Tony Or­
tiz, con un crochet de izquierda, 
tiró a la lona a su adversario por 
más de la cuenta. 

En el primer combate de la ve­
lada, el pluma Gonzalo Zamora, 
de Vigo, venció por puntos a 
Francisco Santaengracia, de Se-
govia. 

SUSPENDEN EL COMBA­
TE URTAIN-LOWELL 

MADRID, 7.— (ALFEL).— La 
pelea entre el peso pesado espa­
ñol José Manuel Ibar "Urtain" 
y el argentino Alberto Lowell, 
prevista para el próximo viernes, 
9 de abril, ha sido pospuesta sin 
fecha determinada. 

El motivo de la suspensión se 
debe a que la Federación Espa­
ñola de Boxeo no ha recibido to­
davía los resultados del recono-
oimiento médico del argentino y 
no ha podidoJ por tanto, autori­
zar hasta el momento la pelea. 

Uno de los hombres del "Mun­
dial Box", empresa patrocinado­
ra del combate Urtain-Lowell, 
manifestó a "ALFIL" que el pú­
gil argentino teñía que pasar un 
reconocimiento médico ante la 
Federación Española de Boxeo. 

"La semana pasada Lowell se 
presentó para el reconocimiento 
en medicina deportiva y cumplió 
el requisito, pero los resultados 
no han llegado todavía a poder 
de la Federación. Faltando sola­
mente dos días no podemos ha­
cer nada", manifestó Pons. 

Mientras tanto continúan las 
gestiones de la promotora "Mun­
dial Box" con la Federación Es­
pañola de Boxeo para tratar de 
concertar una pelea entre "Ur­
tain" y el también argentino Os­
car "Ringo" Bonavena, probable­
mente para el próximo 23 de abril 
en el Palacio de los Deportes de 
esta capital. 

COMPENSAN A LA VIUDA 
DE WILBURN CON 25.000 
DOLARES 

SYDNEY (Australia), 7.— (AL­
FIL).— Un total de 25.000 dóla­
res recibirá como compensación 
la viuda del púgil norteamerica­
no Chuck Wilburn, fallecido ayer 
en un hospital de Sydney, a cau­
sa de las lesiones recibidas en su 
pelea contra Héctor Thompson el 
jueves de la semana últimaj, se 
informó hoy aquí. 

El manager del club de vete­
ranos, Bob Martine, que patroci­
nó la pelea & diez asaltos en la 
que Wilburn sufrió la herida en 
la cabeza que le ha causado la 
muerte, confirmó que el pago a 
la viuda del púgil se hará bajo 
la Ley; de Compensación del Tra­
bajo del Estado de Nueva Gales 
del Sur. 

El propio club de veteranos se 
encargó de pagar el pasaje a 
Sydney de la madre y esposa de 
Wilburn, desde Cleveland (Ohio), 
para que permanecieran al lado 
del púgil durante su permanen­
cia en el hospital de Sydney. 

Martine informó también qu© 
la hija de Wilburn, de tres años 
de edad, recibirá una paga sema­
nal de 13,75 dólares hasta que 
cumpla los 16 años. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA 

t J U L I A C O L A D A S U R I A 
(PROFESORA DE E.G.B.) 

Que falleció víctima de accidente de automóvil el día 3 de abril de 1975, a los 20 años de edad 
D . E . P . 

S u s padres, Luis Coladas Guzmán y M.a Concepción üria Guzmán; hermanos, Lnis y María del Carmen Coladas üria; tíos, primos y demás familia, 
Al recordar a sus amistades esta triste pérdida, ^ 
RUEGAN una oración por su alma. 
En la iglesia parroquial de San Vicente de Villameá (Puentenuevo) se celebrará la función de aniversario, el próximo sábado, día 10, a las SEIS de la tarde, favores que agradecen. 

Puentenuevo, 8 de abril de 1976 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social, 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
P- Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

NOTAS NECROLOGICAS 
DOÑA MODESTA ZÜBI-
Z A R R E T A L A B O R D A 

En Zaragoza, donde residía con 
sus hijos desde su marcha de Lugo, 
ha fallecido ayer, a la edad de 
85 años, la esposa que fue de nues­
tro querido amigo, Manuel Sariñe­
na, director de la Banda Municipal 
de Lugo durante tantos años. 

Doña Modesta Zubizarreta La-
borda era una persona muy queri­
da en nuestra ciudad en aquellos 
años de su residencia aquí. Conta­
ba con innumerables amistades y 
era persona siempre dispuesta a 
hacer ©1 bien y ayudar al prójimo 
En Lugo, cuando marchó a Zara­
goza, dejó muchas amistades que 
todavía la recuerdan con especial 
afecto. 

Sabemos que la noticia de su 
muerte ha de causar profundo pe­
sar entre todos cuantos la conocían 
y nosotros, desde estas columnas, 
expresamos a sus hijos Josefina, 
Manuel, Charo y Concepción así 
como a su hijo político, Benjamín 
Lorente Vergara, apreciados ami­
gos nuestros, el testimonio de nues­
tra condolencia. 

A G R A D E C I M I E N T O 
La familia de la fallecida seño­

ra doña Gumersinda Iglesias Ote­
ro, viuda de Bernardo Vzquez, ex­
presa por mediación nuestra su 
agradecimiento a todas aquellas 
personas que se dignaron asistir a 
los actos de funeral y entierro, ce­
lebrados el pasado día tres, en la 
parroquia de San Andrés de Castro 
(Conturiz), así como a las que de 
una forma u otra les testimoniaron 
su condolencia, ante la imposibili­
dad de hacerlo personalmente. 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5v000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

soo 
500 
.500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

atíO 
1.000 
1.000 
1.000 

5S0 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
soo 

soo 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

§00 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 x 7 
2 x 9 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO DE BILBAO 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao . . l . . . . . . . . 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander .... . . 
Vizcaya 
Zaragozano ...... 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 
Pastor 
Bankisur , 
Noroeste 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo , 
Reunidas 
Fecsa (G) ........... 
Fecsa (P) ............ 
Fenosa , 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña .. 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica .... . . . 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera ....... 
Santa Ana .... . . . . . . . . . 
Echevarría .......o...., 
Siemens , 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada . . . . . . . . . . . . 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica „,,^.o. 
Seat 
Fasa Renault 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES; 
Cros 
E. e L Aragonesa 
Cepsa .......o. , 
Sniace , 
Petrolíber ..j.„ 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española 
P. de Leiza 
P. Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro ., 
Aznar '. 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar .. . . . . . . . . . . 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana ... 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera .... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
Gral. Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa , 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Vizcaya 
Dragados 

NOTA: D. = dinero. P. — papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

590 
715 
496 
578 
440 
547 
590 
712 
522 
695 
483 

546 

620 

460 

130 

108 
116 
124 
118 
125,50 
112 
134 
158,75 

137 
129 

149,50 
100 
88,50 

132 

145 
105 
142 

155 
138 
395 
103 
262 
283,75 

1.393 

147 
197 
284 

283 
357 
318 

103 

124 

590 

223 

210 

207 
215 
502 

289 
313 
185 

585 
139 
141 

136 
287 
223 
260 

420 
152 

134 

94,27 

300 
510 

Cotización 
del día 

620 
722 
504 
578 
450 
547 
587 
710 
520 
695 
478 

546 

650 

129 

108 
120 
123 
118 

112 
136 
160 

135,50 
128 

151 

87 

144 

158 
138 
397 
105 

284 

284 

283 
357 
318 

105 

123 

585 

223 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

207 
215 

290 
313 
185 

585 
139 
148 

136 
285 
228 
260 

425 

140 

94,74 

295 
505 

595 
712 
505 
570 
436 

520 
680 
485 

535 
374 

109 

123 

113,50 
135 
160,50 

136,50 
129 

151 
103 

229 
145 

157 

398 
103 

285 

198 
280 

283 
355 

125 

592 

229 

194 

288 

183 

150 

435 

208 
283 
134 

94,27 

300 
510 

615 
720 
508 
570 
436 

520 
704 
485 

550 
374 

108 

124 

113,50 
134,50 
161,50 

136,50 
129 

150 

233 

158 
138 
397 

283 

197 
290 

355 

125 

587 

231 

290 

184 

152 

252 

430 

205 
284 
140 

94,74 

300 
504 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

595 
718 
490 

443 
548 
590 

520 
700 
472 

600 

2.000 

128 

109 

115,50 

134,50 
160 

137 
128 

151 

138 

315 

395 
101 

284 

100 

150 
198 
284 

287 
360 

85 

595 

245 

285 

183 

590 

141 

136 

133 

94,27 

300 
510 

S E R V I C I O T O T A L 

615 
723 
501 

440 
543 
580 

520 
700 
485 

625 

2.075 

129 

109 

116 

134 
162 

135,50 
129 

151 
101 

141 

315 

394 
104 

282 
1.390 

149 
198 
290 

287 
360 

585 

245 

290 

183 

140 

135 

94,74 

300 
502 

D E P O R T E S 
UNA TREMENDA TOMADURA DE PELO™ 

I N C A L I F I C A B L E L O Q U E E S T A O C U R R I E N D O 

C O N E L N U E V O C A M P O D E F U T B O L 

¿POR O H SE ESTA DESPERDICIANDO UN TIEMPO PRECIOSO PARA REALIZAR LAS OBRAS? 

EN TORRELA VEGA ESTIMAN D I F I C I L LA VISITA DEL LUGO 
No sólo es lamentable, sino ya incalificable lo que está ocurrien­

do con el nuevo campo de fútbol. Bueno, en realidad nadie sabe 
lo que ocurre, porque el misterio que rodea al nuevo recinto depor­
tivo lucense impide ver lo que se está "cociendo". ¿Qué es lo que 
pasa? Nadie sabrá seguramente darnos una respuesta. Y si alguien 
nos la da, como ocurrió ya muchas veces, será probablemente tan 
ambigua que es preferible no conocerla. 

Es vergonzoso, de esto sí estamos seguros, porque que se nos 
prometa el año pasado que el recinto, que el terreno de juego es­
taría en condiciones de iniciarse allí la temporada, y que la tem­
porada esté a punto de concluir y que todo siga igual..., pues ya 
me contarán. Aún si se aprovechase para realizar obras podría 
darse el tiempo perdido por bien empleado. Pero ni eso. Como 
siempre se esperará al verano, buscando que las obras, si es que se 
realizan, lo que ya dudamos, coincidan con el inicio de la competi­
ción. Y así estaremos otro año más sin un sitio digno donde poder 
jugar el Lugo. 

Al parecer el césped no sirve. Hay que sembrar hierba de nue­
vo. Así que imagínense cómo está el panorama. Y no hablemos ya 
de las otras reformas previstas. Llegará el año dos mil y seguire­
mos esperando. 

Lo curioso es que el otro día el delegado nacional de Educación 
Física y Deportes dio a conocer el destino del dinero de las qui­
nielas de unos años a esta parte, facilitando una relación de cifras 
muy importantes que fueron concedidas a las distintas provincias. 
¿Dónde está ese dinero? ¿En qué se ha invertido? Las preguntas, 
que conste, las enfocamos hacia Lugo. No sabemos la cantidad que 
se le asignó a nuestra provincia, pero sería de unos cuantos mi­
llones, que no vemos por ninguna parte. Y eso que el nuevo campo 
fue construido con el dinero que ha proporcionado la venta del 
viejo "Angel Carro", y aún no se invirtió todo. 

Un misterio, toda una tremenda tomadura de pelo, la verdad 
es esa. ¿Habrá precedentes de algo parecido en otros puntos de 
España? Lo dudamos. 

No hace mucho el gobernador civil, don José Antonio Trillo y 
López Mancisidor nos manifestaba que tenía confianza en que las 
obras estuviesen realizadas para septiembre. No dudamos de las 
palabras del gobernador, pero si ha de ser así, hora es de ir to­
mando alguna decisión, ya que de lo contrario el tiempo se echa 
encima y por muy buena voluntad que haya va a ser imposible 
poder concluirlas. 

E L TORRELAVEGA EN HORAS BAJAS 
Dicen en Santander que la Gimnástica de Torrelavega, después 

de su derrota en el Malecón ante el Sestao, está en horas bajas. 
Leemos en "El Diario Montañés": 

"La derrota local se produjo el sábado no sólo porque el Sestao 
es mucho mejor equipo que la Gimnástica, sino también por mu­
chos errores locales que necesariamente han tenido que producir­
se por desconocimiento del contrario, ya que no tiene otra explica­
ción el que los delanteros gimnásticos cayeran una y otra vez en 
la técnica del fuera de juego, no siempre bien empleada por el 
vencedor. Tampoco tiene explicación que jugadores como Martínez 
y Alfredo, por ejemplo, jugaran a su aire, como quisieron, sin que 
fuesen marcados por los hombres adecuados. Y no es menos cierto 
que dado el estado del terreno de juego, hubo hombres en la 
Gimnástica que no debieron salir al campo, o debieron ser susti­
tuidos a tiempo de enmendar en lo posible las cosas". 

Tras hacer estas consideraciones —dicen que sucedió lo que ya 
pudo haber ocurrido antes—, se detienen en analizar el partido del 
sábado frente al Lugo, al que califican de difícil, "y al que sí es 
decisivo ganar". 

M A L O C A 
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Mirador rojiblanco 

D E P E N A L T Y , P E R O S E G A N O 
...Ni el cerrojo lo privó. Fue de penalty, pero al final los puntos 

se quedaron en casa y sirven para que el Club Deportivo Lugo 
mantenga sus aspiraciones y esperanzas de eludir totalmente la 
promoción. Ni las condiciones climatológicas, ni el campo, ayu­
daron a que el espectáculo brillara; y los equipos por su parte 
tampoco han aportado mucho para que la confrontación adquiriese 
un tono aceptable. Porque tenemos que reconocer que tanto Arosa 
como Club Deportivo Lugo han realizado un mediocre partido, 
si bien puedan pretextar o disculpar su actuación, en el marathón 
de barro que había en el césped y que no permitía desarrollar un 
fútbol mínimamente depurado. Entiendo, que si las salpicaduras 
del barro manchasen a los culpables de esta situación —de que el 
nuevo se encuentre como está, y el viejo esté convertido en un 
auténtico fango—, serían muchos los manchados, porque realmente 
a "aquello" sólo le quedaba de campo de fútbol, las gradas, y para 
eso están las pobres un tanto; deterioradas. 

El encuentro registró una entrada regular, siendo muchos los 
aficionados de Villagarcía que se ubicaron en las' gradas, y por tal 
circunstancia el triunfo del Lugo, de penalty, fue un tanto discuti­
do. Unos dicen que es demasiado riguroso. Otros opinan que fue 
un penalty clarísimo y que el árbitro lo debió, de ver porque estaba 
muy cerca. Todas las opiniones son muy subjetivas y merecen tan 
siquiera un mínimo respeto, pero fuese o no penalty, que opino 
que sí lo fue, sirva esto de pataleo por la cantidad de máximos 
castigos injustos que le señalaron al Club Deportivo Lugo en lo 
que va de temporada. ¿Qué no mereció ganar? Tampoco se puede 
decir así, de forma tajante, porque ocasiones tuvo para subir algún 
tanto al marcador, aunque reconozcamos que el Arosa también 
pudo haberlo conseguido. Tanto si gana el Arosa, como si gana 
el conjunto lucense —que fue el que ganó— habría sido justo 
el resultado, por tanto no tenemos nada que oponer. Además como 
hemos dicho en otra ocasión, el cuadro rojiblanco no puede permi­
tirse el lujo de vivir de buenos espectáculos, de exhibiciones ba-
lompédicas llenas de técnica. Lo que importa en estos momentos 
es el resultado, porque en la tabla es lo que cuenta. Miren ustedes 
de qué valdría jugar muy bien, si los puntos se los llevase el anta­
gonista. No amigos, ahora hay que ser prácticos. Si estuviésemos 
a otras alturas de la Liga, quizás pudiésemos hablar de otra ma­
nera, exigir mejor fútbol. Pero, teniendo en cuenta las circuns­
tancias, y que hay que salir de esos puestos en que estamos, a la 
desesperada, vengan buenos resultados y dejémonos de gaitas. 

Amigos aficionados, el Lugo ganó. E l protagonista fue el campo, 
y esos aficionados arosanos que se reunieron en las gradas y 
—todo hay que decirlo— dieron en algunos momentos una lección, 
de cómo se debe de apoyar a un equipo. En fin, a ver si vamos 
para arriba. E l domingo en Torrelavega puede haber algo. 

MOURIÑO CASTRO 
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Fútbol Modesto 

H a y , a l a s 7 , 3 0 , C h a n c a - F e r r o v i a r i a 

Para- esta tarde en el campo 
del Polvorín se jugará el en­
cuentro Ohanca-Ferroviaria, ade­
lantado a la jornada del sába­
do. Ello es debido a que el Chan­
ca tiene el domingo un partido 
del Campeonato de Juveniles. Por 
ello se ruega a los jugadores del 
Club Ferroviaria ge personen es­
ta tarde a las siete en el campo 
del Polvorín, citación que se ha­
ce para jugadores aficionados y 
juveniles. 

NOTA DE LA S. D. SAN 
LAZARO 

Se cita para hoy jueves, a las 
siete y media, a los jugadores ju­
veniles y aficionados de esta so­
ciedad, en el lugar de costumbre 

de entrenamiento, provistos de 
material. Se tratará un asunto 
del máximo interés de los juga­
dores. 

C o l e g i o G a l l e g o d e 

A r b i t r o s d e F ú t b o l 

Delegación-Lugo 
Se recuerda a los arbitros perte­

necientes a esta Delegación asistan 
a la reunión que se celebrará hoy, 
jueves, día ocho, a las ocho y cuar­
to de la tarde, en la Casa del De­
porte. 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

CICLISMO 

E l italiano i nuevo l íder 

de la Vue l ta a l P a í s Vasco 
DURANGO (Vizcaya), 7.—(AL­

F I L ) . — L a tercera etapa de la 
Vuelta Ciclista al País Vasco, que 
ha finalizado en el alto de Go-
yuria, en Durango, ha significa­
do un nuevo cambio en la clasi­
ficación general. E l corredor ita-

Fútbol amistoso 
la 

I T A L I A V E N C I O A 

P O R T U G A L P O R 3 - 1 

TUHIN (Italia), 7.—(ALFIL).— 
Italia venció a Portugal por 3-1, 
en encuentro de fútbol amistoso 
disputado esta noche en el esta­
dio municipal de Turón. 

E l primer tiempo concluyó con 
ventaja para la "squadra azzu-
rra". 

OTROS RESULTADOS 
Escocia, 1; Suiza, 0. 

R.D.A. CLASIFICADA PA­
RA MONTREAL 

B E R L I N , 7.— (ALFIL) .— L a 
República Democrática alemana 
y Checoslovaquia empataron hoy 
aquí a cero en partido de fútbol 
correspondiente a la fase de cla­
sificación para las próximas olim­
píadas. 

liano Baronchelli, vencedor de la 
etapa, ha deshancado a Javier 
Elorriaga, líder anterior, al ha­
berle sacado en la etapa de hoy, 
en la que el italiano entre ven­
cedor, un tiempo de 1 minutos 22 
segundos. 

Clasificación individual de 
etapa Salvatierra-Alto de Goyu 
ría, de 164 kilómetros, media ho­
raria 36,523 kilómetros hora: 

1. —Baronchelli (Ita), 4-37-05. 
2. —Nazabal m.t. 
3. —Cima, 4-37-12. 
4. —Agostinho (Port.), m.t. 
5. —Lasa, 4-38-38. 
6. —Elorriaga, m.t. 
7. —Panizza (Italia), 4-38-40, 
8. —<:onati (Italia), m.t. 
9. —Rocomi (Italia), m.t. 

10.—Abilleira, 4-38T42. 
Clasificación general indivi­

dual: 
1. —Baronchelli (ita.), 12-29-29. 
2. —Elorriaga, 12-30-18. 
3. —Agostinho (Port.), 12-30-42. 
4. —Lasa, 12-30-49. 
5.—Cima, 12-31-17. 
6. —Nazabal, 12-31-17. 
7t—Panizza (Ita.), 12-33-11. 
8. —Roccomi (Ita.), 12-33-16. 
9.—Ooaña, 12-33-30. 

10. —Pedro Torres, 12-33-35. 

MADRID, 7.— (CIFRA).— Si 
bien el mercado mostró en esta 
segunda sesión de la semana 
buena disposición consiguiendo 
algunas mejoras, de muy pe­
queña significación, estas me­
joras no gozaron de las "ale­
grías" con que se desarrolló 
la primera Jornada, en la que 
especialmente los bancos, obtu­
vieron alzas de consideración. 
Se notó, pues, en ésta, cansan­
cio en general, con focos aisla­
dos en diferentes grupos del 
mercado; el cierre, se efectua­
ba dentro de estos términos de 
cansancio. 

De un total de 160 clases de 
valores contratados en renta-
variable, 60 suben, 34 bajan y 
66 no varían. 

Indice general de la sesión: 
85,60 contra 84,94. 

BARCELONA, 7. (CIFRA).— 
E n un ambiente muy animado 
ha transcurrido la jornada bur­
sátil. L a demanda ha presio­
nado sin embargo con menor 
insistenciia que ayer, pnodu-
ciéndose por otra parte reali­
zaciones de beneficios, espe­
cialmente en los valores más 
favorecidos en las últimas se­
siones. En conjunto el merca­
do ha estado más equilibrado. 

con un fondo firme, tónica que 
prevaleció al cierre. 

En total se han contratado 
125 clases de acciones de las 
que 36 suben, 32 bajan y 57 no 
experimentan variación. E l ín ­
dice general ponderado sube 27 
centésimas y se sitúa a 86,40. 

BILBAO, 7.—' ( C I F R A ) . - L a 
sesión de Bolsa se ha desarro­
llado bajo las mismas carac­
terísticas que la de ayer, con la 
diferencia de haberse reducido 
notablemente el negocio. 

Por lo demás, ha proseguido 
la recuperación del grupo ban-
cario, con algunas excepcio­
nes, destacando en este sector 
la actuación del Guipuzcoano 
y del Bilbao. Resistentes laa 
acciones eléctricas, situación 
ésta que corresponde igualmen­
te a los valores siderúrgicos, 
ninguno de los cuales retrocede. 
Los industriales muestran una 
situación desigual, entre los que 
cabe sobresalir por su evolu­
ción negativa a Resinera y Dra­
gados, observándose en la hora 
final predisposición vendedora 
que se extiende a bancos, eléc­
tricas e industriales. 

De 83 valores que cotizan, 
suben 28, bajan 17 y repiten 38. 
Indice general, 85,49 + 0,72. 

B O L S A D E D I V I S A S 
Comprador Vendedor 

67,290 
26,502 
14,418 

125,906 
7,810 

68,622 
26,511 

172.635 

Dólar Ü.S.A. 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega „ | 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

67,090 
26,371 
14,360 

125,263 
7,778 

68,351 
26,381 

171,682 
163,156 
24,93E 
15,189 
11,108 
12,189 
17,444 

367,113 
226,655 
22.438 

164,442 
25,059 
15,269 
11,160 
12,248 
17,541 

370,233 
228,877 
22,543 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóv i l e s J h B 

ACADEMIA AUTO G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
earretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A u t o m ó v i l e s v a l l e j o . pida-
jne lo que necesite, en locomo­
ción 7 tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

I AUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

I ¿UTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Córu-
fia, 122 - Teléfono 21-83-87. 

I AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTK 

A L Q U I L O entresuelo muy bonito, 
oficinas o similares, superficie 
50 m2, prolongación Concepción 
Arenal. Rodríguez Lorido. Telé­
fono, 22-04-92. 

A L Q U I L A N piso amueblado. 
Informes: Teléfono, 21-50-98. 

SÉ ALQUILA piso amueblado. Te­
léfono 22-23-73. 

ALQUILO piso nuevo, grande, ca­
lefacción. Teléfonos 22-13-72 y 
22-31-93. 

ALQUILO bajos, pisos con seis y 
siete habitaciones. Calefacción, 
garaje. Informes: Dr. Fleming, 
5-1.° izquierda. 

iNUÍÍEZ TORRON alquila piso 
amueblado, 3 dormitorios, salón, 
baño, cocina. 

Tincas y Solares 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land-Rover. 
Varios. Muy buen ŝtado. Furgón 
6AVA seminuevo. Matrícula le­
tra. Renault 4-F. Varios. To­
talmente revisados. Camiones , 
EBRO con y sin basculante. Ma- ^ J ^ ^ J - 0 ^ ^ ^ ? ^ 0 
trículas letra. Citroen MEHARE 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Pecilid*deá. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-06-78. 

seminuevo. Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Cor uña, 97 
Teléfono 21-78-47 •« LU 

SPORT - AUTO, vende Seat 124' 
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
SLE, varice, como nuevos. 

SPORT - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E, 
600 N, D y É, totalmente revisa­
dos. 

SPORT - AUTO, Sónica 1200, va­
rios, últimas matrículas, magní­
ficos. 

SPORT - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lüjo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris, MG, Miñis, 
todos los modelos, a elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 TS. 

AUTOS Hermanos Vázquez, vende 
Simca 1.200, Mini, Seat 1.430, 
R 12-S varios, Seat 127 de lujo 
de 2 y 3 puertas, R-5 varios. To­
dos últimas matrículas. Ronda 
Gral. Primo Rivera (frente Puer­
ta Hospital). Teléfono 21-44-26. 
Lugo. 

SPORT AUTO R-5 varios, impe­
cables. R-6 toda prueba. 

SPORT AUTO, Seat 1430 poten­
ciados y familiar. FU-1600 ma­
trícula dos letras. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

^ T O S BERNARDO compra - su 
Coche usado. Paga más al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

SPORT AUTO, Rrl6 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat 132-L, Seat 133 y Re­
nault 4-L. Frente Puerta Hospi­
tal. 

Veivdo Seat 1.500-Diesel, buen es­
tado. Informes: Telf. 10 de Gun-
tín. 

TALLERES Dekavol: Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortda Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

CASTAÑAL tiene el coche que us­
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

interesante, 
be, 37-2.°. 

Informes: Río Ca-

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

PAZ GONZALEZ vende magnífi­
cos pisos, amplios, calefacción 
central y garaje. Situados. Te­
léfono 21-42-70. Excelente inver­
sión. 

VENDO piso, buena situación. Te­
léfono, 22-01-57. 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri­
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les. Calles Pastor Díaz, Avenida 
Coruña y Miño. 

SOYUVE. Vende parcelas eñ Bon-
xe, propias chalets, inmediatas 
Club de Tiro. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, General Mola, Ruiz de Al­
da, Carlos Azcárraga, Ortiz Mu­
ñoz, Sanjillao y Ronda Caídos. 

SOYUVE. Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, levantamientos, 
medicionest, valoraciones, justi­
precios. 

SOYUVE. Vende amplios bajos co­
merciales. Calles Pastor Díaz, 
General Mola. 

SOYUVE. Administración de fin­
cas rústicas, urbanas, comunida­
des, cooperativas. Nóreas, 15. 
Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE. Vende excelente bajo. 
Muy céntrico, amplio. Propio en­
tidad bancaria o similar. 

SOYUVE. Vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lu-

SE NECESITA chica fija. Con in­
formes. Buen sueldo. Teléfono 
21-36-59. 

NECESITASE chica fija o asis­
tenta todo el día. Telf. 21-75-58. 

RESTAURANTE Verruga, necesi­
ta cocinera o ayudanta. 

SE NECESITA chica fija para ca­
sa particular. Informes: Restau­
rante Verruga. 

SE NECESITA mandadera o chi­
ca fija. Calvo Sotelo, 12-2.°. 

SE NECESITA chica fija. Llamar 
Teléfono 22-07-70. 

COMEDOR y dormitorios ocasión. 
Verlos de 15 a 16 y 21-22 horas. 
Ramón Montenegro, 14-4.°. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel.21-26-79. 

NECESITAMOS chico para cá-
íetería y chicas para limpieza. 
Informes Conde Pallares 1-3.°. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Roí Codina (Montirón), Telé­
fono 22-09-40. 

VENDO traje niño, comunión. Te­
léfono 22-13-38. 

" L o c k h e e d " e n e l m u n d o f a r m a c é u t i c o 

(Viene de última página) 
Sin embargo, el informe del 
"NYT" pone de relieve que, en 
conjunto, los gastos de los gran­
des laboratorios en publicidad 
y relaciones públicas suelen so­
brepasar los destinados a inves­
tigación. 

Incluidos en el capítulo de re­
laciones públicas, naturalmen­
te, están los regalos y viajes 
gratuitos de que son beneficia­

rios muchos médicos por parte 
de los laboratorios, a fin de con­
seguir que receten sus produc­
tos, antes que otros similares 
de marcas rivales. Un negocio 
multimillonario, en suma, a 
costa de la salud y del bolsi­
llo de la gente. Un abuso grave, 
que se prolonga desde hace 
años, encubierto a alto nivel, y 
que debiera ser controlado lo 
antes posible. 

L A Y B E vende piso, calle San Isi­
dro Labrador, 130 metros cua­
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforirss: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

SE VENDE bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua­
drados. Para informes: Teléfo­
no 22-28-93. Lugo. 

SE VENDE casa, Buen Jesús, 4. 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar. Informa: Mosteirín. Te­
léfono 22-29-08. 

VENDO piso ocasión. Pieza Santo 
Domingo. Teléfono, 21-79-87. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

LAYBE, vende pisos acogidos. Pla­
za garaje, calefacción, ascensor y 
trastero. Magnífica situación. 

LAYBE, vende piso en Avenida 
Coruña, con plaza garaje, cale­
facción, ascensor y trastero. Aco­
gido. Precio: 1.300.000 pesetas. 

•RIVAS" vende muchos pisos, 
nuevos, usados y en construc­
ción, fincas, solares, parcelas en 
la playa, negocios, etc. Agencia 
Oficial de la Propiedad lamobi-
liaria. Campo Castillo 18-1.0-C. 
Teléfono 21-59-98. 

LAYBE, vende pisos próxima en­
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13. 

LAYBE vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Navia. Informes: Rúa 
nueva, 13. 

SOYUVE. Vende chalets con te­
rreno Inmediaciones Lugo. 

SOYUVE. Pisos Factor Díaz, solea­
dos, ascensor, calefacción, gara­
je, excelente construcción. Bue­
nos precios. 

SOYUVE. Vende pisos interior mu­
rallas, exteriores, calefacción. 
Próxima entrega. 

SOYUVE. Asesoramiento y promo­
ción inversiones inmobiliarias. 
Nóreas ,15-2.°, Telf. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo: zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

VENDO pisos todas zonas y pre­
cios, calefacción, garaje; sola­
res edificables; fincas para in­
dustria y recreo, bajos in­
dustriales céntricos. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro (Agencia). Tel. 22-04-92. 

VENDO bajo acogido, 160 metros, 
próximo Polígono. Precio intere­

sante, teléfono, 21-51-92. 

SE NECESITA cocinera para café-
bar. Informes Telf. 21-88-07. 

SE NECESITA persona responsa­
ble. Informes en Obispo Aguí-
rre, 2. La Española. 

NECESITASE asistenta. Razón, 
Cedrón del Valle, 31-4.°. (Infor­
mes de 2 a 4). 

MATRIMONIO, joven, sin hijos 
necesita chica fija. Buen suel­
do. Calle General Mola, 18-3.°. 
Teléfono 21-71-65. 

NECESITA dependiente. Cafetería 
Agena. 

SE NECESITA señora mayor por 
horas o fija. San Pedro, 23-bajo. 

10 JOVENES ambos sexos, edad 18 
a 25 años. Empresa internacio­
nal. Se requiere, buena presen­
cia, cultura media y facilidad 
de palabra, interesantes incenti­
vos económicos. Interesados pre­
sentarse hoy, en Hotel Méndez 
Núñez. Preguntar por el señor 
Gallego, mañanas de 10 a 13, tar­
des 4 a 7. 

Enseñanza 

C. I . L. - Inglés, francés, alemán, 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

NATIVA diplomada da clases Len­
gua y Civilización moderna fran­
cesa, todo nivel. Libre en sep­
tiembre. Informes: M.B Bleuzet. 
Camino de Gallegos, 51. 

SE DAN clases de Física y Quí­
mica, E.G.B. y B.U.P. Teléfono 
21-10-35. 

Traspaso» 

SOYUVE traspasa 
zona 18 de Julio. 

Droguería en 
Telf. 21-13-26. 

Alqui leres 

*OYUVE alquila bajos en calles 
Río Eo y Ruiz de Alda. 

alquila pisos en varias 
zonas. 

^^QUILO bajo. Teléfono 22-39-75 

^ alquila, piso, zona Parque, ca-
tefacción. Informes: Dr. Castro, 
1l-bajo. 

^QUILO piso. Telf. 21-49-08. 

a l q u i l o piso playa Sada. Lla­
gar nueve a doce mañanas, 
10-12 noche. Teléfonos 23-22-81; 
25-72-29. La Coruña. 

amueblado céntrico, confor-
21-11-77. 

URGE VENDER piso nuevo, 
amueblado, tamaño medio, bue­
na situación. 1.700.000 pesetas. 
Teléfono 22-31-89. 

SE VENDE casa y finca de Fran­
cisco Mariño, en Viador-Nádela, 
Informes: Caja Ahorros (Náde­
la). 

NUÑEZ TORRON vende piso 185 
m2., zona residencial. Ascensor, 
calefacción y agua central. Ga­
raje. 

VENDO finca 1.100 metros cuadra­
dos, en Otero de Rey. Teléfono 
21-25-34. 

LAYBE, vende magnífico bajo, 84 
ms2. dentro de murallas. Infor­
mes: Ruanueva, 13. 

LAYBE, vende piso en calle Gar­
cía Abad, con ascensor, calefac­
ción, garaje, acogido, informes 
Ruanueva, 13. 

PAZ GONZALEZ vende buenos pi­
sos y bajos comerciales todos pre­
cios, y le informa amablemente 
de cuanto necesita saber para 
comprar. Plaza Ejército Español, 
78-2,° Izq. Telf. 21-42-70. 

VENDO pisos, totalmente termina' 
dos y en construcción, distintas 
situaciones y precios. Agencia 
Faro. Calvo Sotelo, 24. 

VENDO piso amplio, calefacción y 
agua central, garaje, ascensor. 
Buena situación. Telf. 21-87-52 

LAYBE, vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

VENDO finca 2.520 m2., 3 kilóme 
tros capital, propia chalet. Con­
de Pállares. Casa Díaz. 

LOCALES comerciales, céntricos. 
Calle Armañá. Informes: Calle 
Vivero, 6-1.° (derecha). 

SE TRASPASA tienda ultramari­
nos. Renta muy baja. Informes: 
Hermanos Carro, 19-bajo, 

TRASPASO mercería muy céntri­
ca. Renta antigua. Rodríguez 
Lorido. Teléfiono, 22-04-92. 

RAJO 80 metros cuadrados. Obis­
po Basulto, 4, cualquier negocio. 
Poca renta. Informes: Clérigos, 
23 - 2.° - Izqda, (De 3 a 6). 

TRASPASASE comercio confeccio­
nes, amplio local. Situado José 
Antonio. Informes: Telf. 21-31-37. 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

SE TRASPASA loca l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. In­
formes: Teléfono 21-81-09, 

TASPASASE comercio confec­
ciones, amplio local. Situado 
José Antonio. Informes: Telé­
fono 21-31-37. 

SE TRASPASA bar. Telí 21-44-73. 

wtL H u é s p e d e s B M 

SE ADMITEN empleados, jubila­
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque, 46. 

SE ADMITEN huéspedes, para 
dormir. Informes: Armañá, 12-
bajo. 

Maq. Agrícola 

SE VENDE tractor "Internacio­
nal" 60 H.P., garantizado. Infor­
mes: Garaje San Cristóbal - San 
Roque. 

Televisión 

REPARACIONES televisión. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Compras 

SE COMPRAN 
no, 21-89-51. 

patatas. Teléfo-

Demandas 

SE NECESITA chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

SE NECESITA chica, para Restau­
rante Campos. 

SE NECESITA chica fija. Campo 
Castülo, 1-3°. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección só lo se rec ib i rán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

L A V I D A E S A S I 

Vario* 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2-Teléfono 21-29-23. 

SE DAN prendas de punto, pa­
ra rematar, a domicilio. San 
Roque, 117. \ 

DETECTIVES "Napoleón", Ofi­
cial, 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Co­
rresponsales en toda España y 
Extranjero. Marqués de Am-
boage, número 3-1.°. Teléfo­
no 981-23-82-52. Servicio auto­
mático y permanente. La Coru­
ña. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y slntasol. 
Teléfono 21-40-78. 

SE HACEN trabajos a domicilio, 
instalaciones eléctricas - Fonta­
nería. Reparaciones. Teléfono, 
21-68-68. 

Venfaa 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

(Viene de última página) 
de, gendarmería, comisarías 
de policía y alcaldías de ba­
rrio— la bandera nacional 
se halla izada de manera 
permanente, y no sólo en 
días de fiesta, como suce­
de en otros países. 

• DETENIDO UN DE­
NUNCIANTE FALSO 
DE ROBO DE JOYAS 
POR MAS DE SEIS 
MILLONES DE PESE­
TAS 

Un individuo, que había 
presentado una denuncia de 
haber sido víctima del robo 
de joyas y pieles, valoradas 
en seis millones trescientas 
cincuenta mil pesetas y un 
automóvil ha sido detenido 
por la policía madrileña, al 
comprobar que era falsa. 

La denuncia había sido 
presentada el pasado uno de 
abril por íkirique Oriza 
Pardo. La policía, sin em­
bargo, observó ciertas ano­
malías en la denuncia. Más 

P A L A 

C A I - 9 3 0 

Buen uso 
SE V E N D E 

Razón: 
Tel . 211465 - ORENSE 

tarde comprobó también que 
el denunciante era el mismo 
que el pasado mes de sep­
tiembre había ingresado en 
el "Centro Penitenciario de 
detención de hombres", pues­
to a disposición del Juzgado 
de Instrucción y del Juz­
gado Especial de peligrosi­
dad y rehabilitación, acu­
sado de haber cometido di­
versas estafas, tales como la 
entrega de un talón banca-
rio de un millón de pesetas 
con el nombre ficticio de 
marqués de Oriza y carecer 
la cuenta de fondos. 

El detenido declaró que 
los robos habían sido inven­
ción suya. 

• DENUNCIAN UNA RE­
VISTA POR INSUL­
TOS AL PAPA 

La asociación "Jóvenes 
por la Familia" ha presen­
tado denuncia contra el di­
rector de la revista italiana 
"Tempo", Cario Gregoretti, 
por ofensa al Papa, como je­
fe de un estado extranjero y 
por vilipendio a la religión. 

El artículo, en cuestión 
critica un rec i en te docu­
mento vaticano sobre ética 
sexual, contiene frases des­
pectivas sobre Pablo VI ta­
chándose de incapaz y do­
minado por las altas jerar­
quías de la iglesia. Roger 
Peyrefitt haciendo la apo­
logía de su propia homose­
xualidad, afirma en este ar­
tículo que también Pablo 
VI es homosexual. 

T T l f \ DE H O R M I G O N TEJAS ITECE 
M O D E L O U N I V E R S A L 

Un material fécnicamente superior en calidad 
estética y rendimiento para viviendas unifa-
miliares, residenciales, edificios públicos, etc. 

L A T E J A I T E C E E S . . 

• Gran resistencia a la 
rotura. 

• Insensible al hielo. 
• No le afecta el paso 

del tiempo. 

• El producto y su diseño 
aseguran totalmente la 
impermeabilidad. 

• Su lisura favorece Ic 
evacuación del agua y 
la limpieza del tejado* 

• Forma y distinta gama 
de colores que armoni­
zan con paisaje y estilo 
constructivo. 

• Colores incorporados a 
la masa de hormigón. 
Gris oscuro, tabaco, 
rojo y rojo viejo. 

• Gran facilidad de ma­
nejo e instalación. 

• Muy altos rendimientos 
de montaje. 

• Proporciona una gran 
solidez y seguridad al 
tejado. 

R E S I S T E N T E 

I M P E R M E A B L E 

E L E G A N T E 

I N T E R E S A N T E 

J ^ ' Fábrica ITECE en 
f S A N T A M A R G A R I T A 
f Y M O N J O S (Barcelona) 

Llano de la Estac ión 
I n f o r m a c i ó n , servicio 

y venta a t r a v é s de la 
O R G A N I Z A C I O N Y 

R E D D I S T R I B U I D O R E S 

U R A L I T A 

C E 1$) 

HOY, JUEVES, DIA 8 D€ ABRIL DE 1976 

Luna: Cuarto creciente. Llena el día 14. E l Sol sale a las 
7,48 y se pone a las 20,47 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z K 0 J 4 
Consulta especial para pobres, ios mié rco les de 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n.c 2 223626 

Renfe ¿22141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Ponte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedoira 
Plaza de El Ferrol 
P. de Sto. Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avilés ... 
Casas Sindicales .... 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. García" Permanente 
214536 Teléfonos .... 211016 y 211415 
220014 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos .... 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roía 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte fOm. fe r robús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus t e r robús ) . 7,45 

8,46 i rún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.J (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus t e r robús ) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús) . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.l . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . • 14,42 
15,05 Montorte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus fe r robús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus fe r robús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v . Zamrra-Astorg^ (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus fe r robús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus fe r robús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a /de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVIOS T TBEM 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
Juan Montas, 3 o Telófono» ¿115 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTiAGO/OVIÉDO/BARCELONA/GINCBRA Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS/TENERíFE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la iaoche 
permanecerán abiertas las de: 

^doña Teresa Daviña Saavedra, 
Río Ulia, 36; don Manuel Par­
do y Pardo, Teniente Coronel 
Teijeiro, 2; doña Carmen Pi-
ñeiro Castío, San Roque, 63. 

Desde esa hora prestarán ser­

vicio las de doña Teresa Da-
viña Saavedra y la de don Ma­
nuel Pardo y Pardo. 

JUZGADO D E GUARDIA 
Dfesde el 8 al 14 de abril, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número % 
sito en la Avenida A~ Rodríguez 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Edesio, Jenaro, Máxima y Macaría, Herodión, Flegonté Concesa, 
Asincrito, mrs.; Dionisio, Redento, obs.; Perpetuo, Amando, Alber­

to, cfs.; Gualterio, abad 

A N G L O 
M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

T E L E L U G O 



DON NARCISO PEINADO, 

I M P U L S O R B E L 

B I M I I E N A R I O 

Hoy jueves, en el Círculo de 
las Artes, a las ocho de la tar­
de, don Narciso Peinado, aca­
démico, investigador, historia­
dor... pronunciará una confe­
rencia sobre el Bimilenario de 
Lugo, un tema que domina 
perfectamente, como quedó 
reflejado en veinticinco tra­
bajos que sobre el particular 
publicó en E L PROGRESO. 
Además don Narciso, como él 
dice, es algo así como el pre­
cursor... 

—Sí, como el San Juan Bau­
tista que va allanando el ca­
mino para que los otros lo en­
cuentren expedito. 

—Don Narciso, ¿fue usted 
el iniciador del Bimilenario? 
Bueno, de su conmemora­
ción... 

—Efectivamente, empecé a 
idearlo en 1973, en mayo. Pre­
cisamente lo expuse durante 
una reunión de la Comisión 
Provincial de Monumentos al 
entonces alcalde de Lugo, Fer­
nando Pedrosa. 

— ¿ y está usted satisfecho 
de cómo se desarrollan las 
cosas del Bimilenario? 

—Eso que se llama la satis­
facción es una cosa inaborda­
ble para todos aquellos que te­
nemos un concepto ideal de las 
realizaciones, y la distancia que 
hay entre lo hablado y lo vis­
to. Mi idea era que la con­
memoración no fuese a base 
de cohetes, ni de ruidos ver­
beneros, sino de cosa positiva, 
de que significase algo digno 
de un bimilenario, porque un 
bimilenario no se celebra cada 
día... 

—Hay quien dice que ¡os 
investigadores, ¡os historiado­
res se inventan fechas, se in­
ventan hechos que no corres­
ponden a una realidad. ¿Es 
cierto todo cuánto se dice, o 
cuánto dice usted sobre Lugo? 

— Y o no he dicho nada. Lo 
han dicho Floro, Marcial... y 
tantos otros. Ninguna cosa his­
tórica es labor ni engendro de 
nadie. Ha sido elaboración 
precisamente de todos aquellos 
que nos han precedido, que 
es la manera de hacer la his­
toria. 

—¿Sabe usted hoy más que 
nadie sobre la historia de la 
Lucus Augusti? 

—Eso es un pecado de so­
berbia que no cometeré jamás 
en mi vida, y además me bas­
taría hacer una afirmación en 
ese sentido, para caer veríi-
calmente en el ridiculo. Yo no 
he hecho más que aportar da­
tos, notas, noticias... que con­
tribuyan al conocimiento de 
un capítulo interesantísimo de 
la historia de Lugo, y que 
hasta el presente no ha sido 
tratado por ninguno de los his­
toriadores que de Lugo se han 
preocupado. 

—Que no fueron demasia­
dos... 

—Sí, fueron más bien po­
cos. 

—Oiga, ¿de dónde saca us­
ted tantos datos, tantas notas, 
tantas noticias... ? 

—Eso ya lo hemos dicho. 
Bastará citar la serie de auto­
res clásicos, contemporáneos 
de Augusto para ir deduciendo 
noticias sobre el origen de 
nuestra ciudad, entre ellos al­
gunos españoles, como por 
ejemplo Marcial Osorio, Flo­
ro... 

—¿Hay pruebas efectiva­
mente de que Augusto estuvo 
en Lugo? 

—Hombre, en Ankara, la ca­
pital de Turquía, entonces lla­
mada Ancyra, existe un mo­
numento en el cual hace refe­
rencia a la venidxi por estas la­
titudes para pacificar nuestra 
región, como lo hace también 
en el Ara Pacis, descubierta 
en el centro del Corso Roma­
no, y en la vecindad del Cam­
po de Marte. 

—Dentro de los actos del 
Bimilenario, ¿qué incluiría us­
ted que no esté programado? 

—Una manera de levantar 
el ánimo de esta ciudad, y co­
mo a un nuevo Lázaro, hubie-

J ra quien lo levantase y le hi­
ciese andar hacia mayores as­
piraciones, mayor actividad, 
mayores empresas... 

—¡No pide usted nada...! 
L O P E Z C A S T R O 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

ARTICULOS DE REGALO 
P O R C E L A N A S - V A J I L L A S 
C R I S T A L E R I A S ~ P E R F U M E S 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 10 

6 L O C K H E E D H E N E L M U N D O F A R M A C E U T I C O 

m O A LA PRACTICA DEL SOBORNO m 
Consigna: Hay que mantener alto el precio de 
l a s medicinas p a r a poder inves t igar 

PERO IOS GASTOS 

EN PÜBUCIDAD Y 

R E 

DESTINADOS A LA 

INVESTIGACION 

P o r P e d r o L A Z A R O 

S I "New York Times", apa­
rentemente pensando que se 
han acabado los escándalos j u ­
gosos e inéditos en Estados Uni­
dos, vaya usted a saber por qué, 
acaba de publicar un informe, 
que ha de traer cola a no du­
dar, sobre los entresijos del ne­
gocio farmacéutico en Europa. 

Se califica a Gran Bretaña y 
a Holanda como los países " m á s 
limpios" en este terreno, mien­
tras que Alemania Federal y 
Francia son situadas " m á s o 

Laboratorios farmacéuticos: Más publicidad que investigación. - (Foto EF£ - FIEL) 

menos hacia la mitad". L a tesis 
principal es que existen gene­
ralmente relaciones más o me­
nos turbias entre los industria­
les farmacéuticos y los organis-

1 1 A i l y J o V J t % w H £i 

•:,,.ví 

Jackie Cárter es natural de la Isla Mauricio, y acaba de hacer 
su aparición en el mundo discográfico en Aiemania, en donde 
presentó su primer disco, un "single" titulado "Treat me like a 
woman" (Trátame como mujer). Anteriormente, Jackie actuó en 
"Hair" y colaboró en "Family Tree" y "Silver Conventlon". Boni­
ta y de voz cálida Jackie Cárter cuenta ya con numerosos admi­
radores no sólo en Alemania sino también 

(FOTOF1EL) 
en toda Europa. 

mos gubernamentales encarga­
dos de administrar los progra­
mas de seguridad social que son 
la norma en Europa, por con­
traste con Estados Unidos, don­
de no existe nada parecido. 

• 47.000 M I L L O N E S D E 
D O L A R E S 

Algunos de los datos sumi­
nistrados por el " N Y T " son 
apabullantes. Por ejemplo, se 
dice que se venden al año en 
Europa —entiéndase, la occiden­
tal— por valor de 47.000 millo­
nes de dólares en medicinas. 
Aludiendo a dudosos intercam­
bios de "comisiones" entre las 
importantes compañías del r a ­
mo de suministradores de pro-
pragramas de salud pública, el 
informe apunta a Investigacio­
nes sobre el particular que es­
tar ían ya desarrollándose en E s ­
tados Unidos. Hay que tener en 
cuenta que los fabricantes nor­
teamericanos tienen copado, de 
momento y según cálculos mo­
derados, aproximadamente el 15 
por ciento del mercado europeo. 
E n el marco de la misma dispo­
sición gubernamental que ha 
desvelado el escándalo de la 
Lockheed y otros aún tan re­
nombrados, y que obliga a todas 
las compañías norteamericanas 
a revelar los pagos "extraordi­
narios" efectuados en el extran­
jero, 11 compañías farmacéuti­
cas estadounidenses han Infor­
mado recientemente haber efec­
tuado en Europa pagos por va­
lor de 12,5 millones de dólares. 

; De momento, no se sabe en que 
; países se han efectuado los pa-
. gos n i a quien, pero en vista de 
j los recientes precedentes simi-
: lares es de esperar que tales re-
; velaciones jugosas no tarden en 
í producirse. 

; Los fabricantes farmacéuticos 
; utilizan, según el informe, todo 
; tipo de tretas para conseguir la 
; aprobación de los funcionarios 
¡ Para los precios de sus produc-
> tos. Los contactos se extienden 
, asimismo a directores de hospi-
[ tales y a otros sectores relacio-
; nados. Además, se utilizan siste- ' 
; mas sutilmente compheados pa- ' 
1 ra conseguir el aumento de pre- í 
j cios. Una firma francesa, por ' 
j ejemplo exporta algunos de sus í 
• productos a tres países distin- J 
j tos, antes de volverlos a impor- t 
, tar bajo un envoltorio diferen- J 
^ te. E n el proceso, los precios de * 

las medicamentos se multipli- S 
can'por tres o cuatro. $, 

• MAS P U B L I C I D A D QUE S 
I N V E S T I G A C I O N | 

L a tesis generalmente man- $ 
tenida por los fabricantes es * 
que es necesario mantener los * 
altos, precios de las medicinas;, | 
ya que gran, parte de los ingre- ¿ 
sos obtenidos está destinada a S 
financiar las costosas investiga- í 
clones de laboratorio, necesarias S 
para la mejora de los productos £ 
y el hallazgo de otros nuevos. $ 

(Pasa a la página anterior) 

Q U E J A R S E D E VICIO 

Entre los propósitos que acaricia SODICA con respecto a Lu­
go, figura el aumento de la producción lechera de COMPLESA. 
Al parecer, en la provincia hay 160.000 vacas lecheras, de las 
cuales la mitad son rubias. En el informe se hace saber que la 
vaca rubia gallega produce la cuarta parte de leche que la fri-
sona, puestos a señalar. ¿No parece una sugerencia para que 
cambien rubia por frisona con el pensamiento puesto en la ma­
yor gloria de COMPLESA? 

Un lugués que sabe de sobra lo que ocurre con el ganado, 
me recordaba ayer que mientras a las centrales lecheras les ha 
sido autorizado un aumento de precio de dos pesetas litro, con 
los labradores, quien puede tenerlo ha tenido el generoso de­
talle de permitirles un aumento de diez céntimos por litro. La 
vigésima parte. ¡Y aún se quejan! 

Parece que si se valorase el jornal del trabajador en las explo­
taciones familiares, producir leche costaría dinero. Yo creo que 
si las centrales lecheras no pagaran a nadie, también ganarían 
mucho más de lo que ganan, y ninguna perdería. Y quien dice 
leche dice cualquier otra cosa, desde peines hasta cordones para 
los zapatos. Curioso invento que si nos devuelve al medievo, nos 
da a cambio la solución de muchas cosas, de acuerdo con las 
teorías de ese ruso premio Nobel cuyo complicado nombre co­
mienza con Sol. Pero los productores de leche comienzan a darse 
cuenta y creen que mientras no cuenten con más protección les 
irá mejor con la rubia, que rinde más como carne. 

He aquí una comprensible razón para que la rubia acabe ga­
nándole la batalla a la frisona. Las rubias, más por su carne que 
por su leche, siempre fueron peligrosas, y en cambio jamás su­
pe de nadie que perdiera la cabeza por una frisona. Con lo 
cual, como diría un viejo amigo de Fole, a ios industriales de la 
leche les saldría el tiro por la horma de su zapato, que no es 
precisamente por donde deben salir los tiros por mal que salgan. 

N I F I N D E S E M A N A 
Dura poco la felicidad en casa del pobre. Los fugados de la 

cárcel de Segovia fueron recuperados por la Guardia Civil en la 
misma frontera francesa. Como dice un viejo refrán, tanto nadar 
pra afogar na praia. La parcial amnistía anticipada, según broma 
de anteayer en las Cortes, terminó tan pronto como tantas otras 
que empezaron en un camino más legal. Mejor dicho, absoluta­
mente legal. (Por cierto, alguien me deja el recado de que ya 
no hay carceleros, sino funcionarios de Instituciones Penitencia­
rias. Mejor harán informando a la Real Academia para que co­
rrija el diccionario). 

E N L A S C O R T E S 
En cuanto a las Cortes, el Gobierno puso a prueba su capa­

cidad de oposición. Los empresarios, que se habían manifestado 
rotundamente contra la proyectada Ley de Relaciones Labora­
les, perdieron por poco, pero contra una vieja y dócil costum­
bre de treinta y siete años, no vacilaron en enfrentarse ai Go­
bierno. ¿Por qué han de extrañarse a su vez ellos de que los 
trabajadores se enfrenten a los empresarios después de treinta 
y siete años de parecida docilidad, aunque ésta más forzosa? 

D O N A T I V O S D E A Y E R 
Recibidos: Anónimo, 100 pesetas; una señora, 1.200; P. V., 400, 

y anónimo, 200. Como ayer teníamos 42.650 pesetas, cualquiera 
sabe que entre las de antes y las de ayer hacen en total 44.550 
pesetas, salvo error u omisión. 

Y hoy es otro día. 
BOCELO 

i- w m m 
1 

• SALON D E B E L L E Z A 
P A R A PERROS. . 
MOSCU 

Increíble —dados los ante­
cedentes y estructuras sovié­
ticas— pero en Moscú 
acaba de inaugurar el pn, 
mer salón de belleza... para 
perras. L a información se 
cita en el periódico "Enins-
kaya Znamya". 

E n la información se citan 
unas declaraciones del di, 
rector del instituto de belle-
za —Pavel Paizer— en las 
que afirma que cuenta con 
cualificados a r t i s t a s que 
pueden realizar cualquier t i ­
po de peinado para nuestros 
amigos cuadrúpedos. 

• E L NOMBRE D E J E ­
SUS 

¿Qué mentiras en nombre 
M de Jesucristo urdirá ahora la 

democracia cristiana alema­
na?". Esta frase, pronuncia­
da hace algún tiempo por el 
canciller alemán, Helmut 

H Schmidt, es motivo de fuer-
U tes críticas, por parte del je­

fe de la minoría parlamen­
taria cristiano - demócrata, 
K a r l Cartens, quien acusa al 
canciller de ser el primer po­
lítico que en la historia de 
Alemania Federal utiliza el 
nombre de Jesucristo para 
atacar a sus contrarios. 

E s un hecho que la "gue­
r ra de las palabras" y la 
confusión del lenguaje ha 
entrado de lleno en la cam­
paña electoral alemana y de 
ella van a ser victimas, en 
parte, los trabajadores emi­
grantes. 

m m 

N T R A N S P O R T E 

Esta es una de las unidades del célebre tren colgante de Wuppertal, industriosa ciudad de 
la República Federal Alemana. Acaba de cumplir los sesenta y cinco años de existencia, ya que 
funciona desde marzo de 1901, habiendo transportado a más de un millón doscientas mil personas 
durante todo ese tiempo. Atraviesa la ciudad y funciona como una línea de tranvía o "metro". En 
toda su historia ha registrado sólo tres accidentes y ninguno de ellos con desgracias personales, 

lo que le convierte en el transporte público más seguro del mundo. — (FOTOFIEL) 
i 

M A D R I D A L D I A 
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S URNAS SE CONSI^t; 
" A r r i b a ' ' , d i s c u t i d a por s u s l e c t o r e s 

MADRID, 7.̂ —(Crónica de José de Cora, especial para E L PRO­
GRESO).—"Elecciones, por favor", suplica "Cambio 16"; "Referén­
dum, ya y ahora", pide Esperabé de Arteaga: "Seremos una demo­
cracia dentro de dos años", se oye a algún miembro del Gobierno. 
A medida que avanza el tiempo, se siente más generalizado el deseo 
de expresión a través de las urnas, único método al que el hombre 
ha llegado para decidir comunitariamente su futuro. Medio percep­
tible de perfeccionamiento como el propio carácter humano, pero 
insalvable e insustituible, cuando de participación y democracia se 
habla. Son muchas las preguntas que en estos momentos se pueden 
plantear al pueble español. Una de ellas, por ejemplo, ¡surge en la 
conversación diaria en todos los corrillos. ¿Cuáles son las cifras 
de aceptación de los socialistas? ¿Cuáles de los comunistas? ¿Cuán­
tos apoyan la democracia orgánica? ¿De qué fuerzas puede presu­
mir ta Democracia Cristiana? Mientras eso no se sepa, cualquier 
grupúsculo puede Ir diciendo por toda la piel de toro que sus par­
tidarios, puestos en fila India, formarían una linea recta dé Gerona 
hasta Huelva. Esa sería una útilísima Información. Esperabé de Ar* 

teaga plantea dos cuestiones que podrían ser, incluso, anteriores: 
Una, si el pueblo español desea reformar las Leyes Fundamentales 
del Reino, y dos, si en caso afirmativo, esta reforma ha de basarse 
en ei abandono del llamado régimen de participación organizada y 
la vuelta a los sistemas parlamentarios clásicos. "Si ha de haber una 
o dos Cámaras, lo podemos resolver después", dice también Espera­
bé. Pero lo cierto es que todo gira en tomo de la redacción de una 
constitución ante la cual el más amplio abanico de posiciones polí­
ticas sienta ia necesidad de quitarse el sombrero. 

• FALTAN LISTAS 
Por ei momento, no vamos a tener al alcance inmediato de la 

mano ni las listas de Hacienda, ni las listas de los españoles impli­
cados en los "regalitos de Navidad" de la Lockheed, ni las listas 
negras de artistas, periodistas, escritores o políticos amenazados de 
muerte o de graves desperfectos físicos que tian confeccionado vio­
lentos extremistas. Las primeras no se publicarán este año, aunque 
es posible su estudio pera levantar esa extraña cláusula de la pro­
piedad intelectual en ios eiercicios venideros. Las segundas perma­

necerán también en silencio, oficial y nacional hasta que el asunto 
entre en las acciones judiciales. Decimos oficial o nacional, porque 
en fotocopia ya han circulado, y algún medio informativo extran­
jero aventuró la identidad de los presuntos sobornos. Las terceras 
son las más fáciles de saber. Cada día se van descubriendo nuevos 
nombres: Manuel Collado, María José Goyanes, Martínez Soler, Ro­
drigo Vázquez Prada, Perla Cristal, Víctor Manuel, Ana Belén, An­
tonio Buero Vallejo,, Antonio Mingóte, Echarri y Moltó, José María 
Requena, Victoria Vera, "Cambio 16" y un largo etc. 

* MISCELANEA 
—Cada día son más frecuentes las cartas que se envían a "Arri­

ba" como protesta por su nueva línea periodística. Los comunican­
tes suelen reprochar al diario que se aparta del espíritu de su fun­
dador, José Antonio Primo de Rivera. 

—"Todos los tiempos son buenos para el humor. No le perjudica 
ni ei frío ni ei calor, ni la lluvia ni el sol, ni chicha ni nabo", dijo 
Tono, a quien hoy se le rindió un homenaje. 

• LOS A G R I C U L T O R E S 
E S T A N P R E D I S P U E S ­
TOS A L A A R T R I T I S 

E l esfuerzo físico y las ma­
las condiciones de trabajo 
predisponen a los agriculto­
res a la artritis, ha informa­
do la "Fundación de artri­
t is", de E E . UU. 

E l doctor Bruce Bartholo-
mew funcionario de la Fun­
dación y reumatólogo en la 
Universidad Técnica de Medi­
cina de Tejas, dijo ayer que 
los granjeaos son víctimas 
frecuentes de l a osteoartri-
tis. 

«Las articulaciones de los 
agricultores —rdijo el doc­
tor— están sometidas a me­
nudo a grandes esfuerzos de­
bido al arduo trabajo que 
desempeñan y esto las man­
tiene en estado traumatoló-
gico que acelera las tenden­
cias degenerativas. 

• T R A S L A D O D E UN 
P U E N T E 

Ingenieros de todo el mun­
do se han dado cita en Dues-
seldorf, capital de Renania 
Westfalia, para asistir al 
traslado de un puente tendido 
sobre el Rhin . 

E l puente en cuestión de 
12.500 toneladas de peso y de 
590 metros de longitud será 
trasladado unos 50 metros por 
medio de grúas y sobre una 
pista de deslizamiento de acero 
inoxidable. 

Si las condiciones climato­
lógicas son favorables el puen­
te cambiará su posición ac­
tual en un plazo de trece ho­
ras. 

• A D U L T E R A C I O N DE 
A L I M E N T O S Y B E ­
B I D A S E N L A INDIA 

E l ministro indio de Sani­
dad, Karan Singh, ha con­
tado un caso sumamente cu­
rioso para ilustrar el pro­
blema de la adulteración 
de alimentos y bebidas en la 
India. 

Un individuo que trataba 
de suicidarse no consiguió 
su empeño porque el vene­
no que ingirió estaba adul­
terado, pero el individuo 
murió a l siguiente día des­
pués de tomar dulces adul­
terados, durante una cena 
organizada por sus amigos 
para celebrar el fracaso del 
intento de suicidio. 

E l ministro, que contó es­
te caso en una reunión del 
Comité Central de Alimen­
tación, dijo que la adultera­
ción de alimentos y bebidas 
estaba tan extendida en la 
India, que era imposible en­
contrar algo puro. 

• T A M B I E N H A Y QUE 
L A V A R L A S BANDE­
R A S 

Un concejal de París, 
Auguste Marboeuf Begnault, 
la queja—, le tía respondl-
nos independientes, se ha 
quejado del grado de sucie­
dad en que están la mayoría 
de las banderas nacionales 
colocadas en las fachadas 
de los edificios públicos de 
la capital francesa. 

E l Prefecto de París - f 
quien había sido dirigida 
por escrito, le ha respondi­
do que el presupuesto pa** 
el lavado de muchas de esas 
banderas (salvo las de ra l ' 
nlsterios y organismos mul­
tares) no permite efectuar 
la operación más que tt^f 
veces al año, pero <lue.. i 
administración de la 
"va a examinar la P0^ ' 
lidad de aumentar la^ ire' 
cuencia de los lavados". 

Hay que aclarar a«e ® 
los edificios públicos » 

H Francia —incluidos reten 
(Pasa a la página an*e \ \ . 


